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“Socialização  e  individualização  de  um  ser  humano  são, 
portanto,  nomes  diferentes  para  o  mesmo  processo.  Cada  ser 
humano  assemelha-se  aos  outros  e  é,  ao  mesmo  tempo, 
diferente de todos os outros.” (Elias, 2006, p. 26). 
 
“(...) fiquei anos fazendo de conta que formava professores. Não 
é por acaso que estou dizendo ‘fazendo de conta’, porque não é 
tão  fácil  formar  professores.  E  não  é  porque  não  sabemos 
formar  que  não é  tão  fácil,  mas  porque  não  sabemos  o  que  é 
exatamente o professor, ou o que é exatamente o ofício do 
professor.” (Charlot, 2002, p. 89). 




RESUMO 
 
Esta pesquisa pretendeu descrever e analisar o processo de socialização de professores 
em  sua  formação  básica  no  curso  de  Pedagogia.  Buscou-se  especificamente  analisar 
modos de constituição de grupos entre os sujeitos e relações com manifestação de idéias 
sobre a função docente. A natureza da pesquisa foi empírica e contemplou utilização de 
teste sociométrico, de questionário e questões projetivas. Pretendeu-se mostrar que por 
meio da ação no  grupo, da possibilidade de interação entre os sujeitos nos grupos, os 
sujeitos  vão  demonstrando  facetas  do  habitus  docente  em  formação  na  graduação.  A 
pesquisa teve como principal referencial teórico os estudos de Pierre Bourdieu, além de 
trabalhos importantes de Gimeno Sacristán, Viñao Frago, Jacob Levy Moreno, Georges 
Bastin  e  Norbert  Elias.  Os  conceitos  chave  para  entender  o  processo  de  socialização 
utilizados na pesquisa foram os de campo e habitus de Bourdieu. Os principais aspectos 
identificados  e  relacionados  com  a  constituição  de  grupos  entre  os  sujeitos  foram  o 
exercício ou não da docência, o curso de magistério em nível médio e o desempenho 
acadêmico. A dimensão prática da docência apresenta-se como elemento importante na 
definição  dos  grupos  e  nas  manifestações  sobre  a  função  docente.  As  escolhas 
realizadas  para  trabalhos  acadêmicos  ou  profissionais  são  peças-chave  para  entender 
como  se  formam  os  agrupamentos  na  formação  dos  professores  na  graduação.  Dessa 
forma, confirmou-se a idéia da relevância do estudo dos grupos e seus modos de 
constituição para compreensão da socialização dos futuros professores. 
 
Palavras-chave:  Pedagogia;  processos  grupais;  socialização;  formação  básica; 
professores; espaço escolar. 




ABSTRACT 
 
This research aims to describe and analyze the teachers’ process of socialization in their 
basic  formation  in  the  Pedagogy  course.  We  specifically  analyzed  ways  of  group 
formation  among  the  subjects  and  relations  to  manifestation  of  ideas on  the  teaching 
function. The research had an empirical nature and contemplated the use of sociometric 
test,  questionnaire  and  projective  questions.  We  intended  to  show,  by  means  of  the 
action  in the  group  and by  the possibility  of  interaction  among  the  subjects  in the 
groups, that the subjects demonstrate fragments of the teaching habitus in formation in 
the  graduation.  The  research  had  as  main  theoretical  referential  Pierre  Bourdieu’s 
studies,  besides  important  works  by  Gimeno  Sacristán,  Viñao  Frago,  Jacob  Levy 
Moreno, Georges Bastin and Norbert Elias. The key concepts  used in the research in 
order to understand the process of socialization were Bourdieu’s concepts of field and 
habitus. The main aspects identified and related to the constitution of groups among the 
subjects were the teaching practice or non-practice, the teaching course in Secondary 
School level and the  academic performance. The  teaching practical  dimension was 
presented  as  an  important  element  in  the  definition  of  the  groups  and  in  the 
manifestations on the teaching function.  The choices carried  through for academic or 
professional works are keys to understand how the groupings in the teachers’ formation 
in the graduation are constituted. That way, it was confirmed the idea of relevance of 
the study about the groups and their ways of constitution for the understanding of the 
future teachers’ socialization. 
 
Keywords: Pedagogy; group processes; socialization; basic formation; teachers; school 
environment.  
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INTRODUÇÃO: 
 
Como motivos geradores para a pesquisa, apresento uma breve retrospectiva, um 
relato  de  experiência  de  minha  trajetória  durante  o  processo  de  formação  inicial.  O 
critério  utilizado  para  seleção  dos  aspectos  abordados  no  relato  foi  a  relação  estreita 
deles com o tema da pesquisa: processos vividos no interior de grupos e a tensão gerada 
pela  ocupação  do  espaço  escolar.  Trago para  reflexão,  também,  alguns  pontos  de 
observação de minha trajetória como docente em um curso de formação de professores. 
O objetivo deste movimento foi o de levantar congruências entre ambas as trajetórias, 
pontos em comum, que fomentassem pistas para a pesquisa. 
Apresento ainda, os aspectos gerais da pesquisa e revisão bibliográfica. Trata-se 
de situar a pesquisa tanto em relação à linha de pesquisa desenvolvida pelo programa, 
quanto  em  relação  a  outras  pesquisas  já  realizadas  que  abordam  temas  semelhantes. 
Procura-se, ainda, justificar a importância e relevância da pesquisa como contribuição 
para constituir um corpus de conhecimentos sobre a escola e sobre professores. Destaca-
se a contribuição, sobretudo, das obras de Pierre Bourdieu para o presente estudo. 
 
1. Algumas pistas para a pesquisa: 
 
Um  dos  motivos  geradores  desta  pesquisa  foi  minha  própria  trajetória  na 
formação inicial. Pertenci à primeira turma de alunos formados por uma Universidade 
na cidade do Guarujá, litoral de São Paulo, e a história do processo vivido no interior 
deste grupo apresenta peculiaridades que merecem destaque para esta pesquisa. 
Em  seu  primeiro  processo  seletivo  na  cidade  (para  ingresso  na  graduação  em 
2000)  a  Universidade  abriu  vagas  para  o  curso  de  Pedagogia
1
  nos  turnos  matutino  e 
noturno.  No  início  as  duas  turmas  se  constituíram;  entretanto,  após  um  ano  de 
andamento  do  curso  –  em  razão  da  pequena  quantidade  de  alunos  –  as  duas  turmas 
foram  unidas,  ou  seja,  o  curso  passou  a  ser  oferecido  exclusivamente  no  período 
noturno. Inicialmente, eu fazia parte da turma do noturno e constituíamos  uma classe 
com 15 alunos. No início de 2001, portanto o terceiro semestre do curso, houve a junção 
das  duas  turmas  e,  após  algumas  desistências,  passamos  a  constituir  uma  classe 
 
1
 Para melhor compreensão deste relato saliento que o referido curso de Pedagogia estrutura-se em oito 
semestres  letivos e  comporta  em  média  seis  disciplinas  por  semestre,  sendo  que  nos  dois  últimos 
semestres há produção de Trabalho de Conclusão de Curso, individual e com apresentação pública. 
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novamente com 15 alunos. Isso significou a evasão de cerca de seis estudantes já no 2º 
ano do curso. 
O perfil geral da classe, após a unificação, pode ser assim descrito: pessoas do 
sexo  feminino,  nove  delas  com  idade  superior  a  25  anos,  e  apenas  uma  aluna  recém 
egressa do ensino médio. Merece atenção o fato de que quase todas as alunas estavam, 
em média, há cinco anos afastadas da escola. Duas alunas tinham o curso de magistério 
(grau  médio)  concluído  e  uma  estava  cursando  o  magistério  quando  ingressou  na 
graduação. No decorrer do curso sete alunas já trabalhavam como professoras, seja da 
educação infantil, seja das séries iniciais do ensino fundamental. 
Pensando no  processo  de socialização  vivido  por  essa turma  de  alunas,  na 
verdade meu próprio processo, pode-se dizer que houve quatro momentos marcantes e 
distintos  durante  os quatro anos do  curso.  O primeiro deles  aconteceu no terceiro 
semestre quando houve a unificação das duas turmas e pode ser caracterizado como um 
período de aproximação e reconhecimento mútuo, momento marcado por indefinições 
das posições ocupadas pelas estudantes. O movimento foi de experimentação, de bem-
estar geral, sem maiores conflitos, a situação não apresentava lutas ou disputas, havia 
uma aceitação mútua, pelo menos aparentemente. Pode-se dizer que esse momento teve 
a duração aproximada de um semestre letivo. 
O segundo momento ocorreu a partir do quarto semestre do curso e caracterizou-
se por uma progressiva identificação entre as alunas e ensaios de agrupamentos feitos 
concomitantemente  a  um  ensaio  de  estabelecimento  de  “verdades”  ou  “saberes” 
coletivos.  Na medida  em  que  essas “verdades” foram  sendo definidas  por todas  as 
alunas, a classe se  dividiu em dois grandes  grupos,  um  deles com nove integrantes e 
outro com seis integrantes. É interessante perceber a existência de um intercâmbio entre 
as  que  pertenciam  ao  turno  matutino  e  as  que  pertenciam  ao  turno  noturno. 
Especificamente, a turma oriunda do período matutino possuía seis integrantes e a turma 
do noturno possuía (depois das desistências) nove integrantes. Na reestruturação a turma 
oriunda do período matutino ficou sem duas de suas integrantes e incorporou duas das 
oriundas do período  noturno. Nesse processo  houve rupturas tanto  entre as alunas 
oriundas  de  mesma  turma  quanto  entre  as  alunas  em  geral,  as  quais  no  primeiro 
momento  relacionavam-se  sem  conflitos.  Pode-se  caracterizar  o  momento  por  um 
desequilíbrio no todo, um fracionamento, uma cisão no conjunto da classe. 
Ainda durante o quarto semestre letivo pode-se identificar o que denomino com 
sendo o terceiro momento do processo. Intensificou-se o distanciamento entre os dois 
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grupos  formados  e  a  convivência  entre  ambos  foi  marcada  por  conflitos,  lutas  e 
legitimação  de  verdades  ou  saberes  do  grupo.  Houve  um  grande  desequilíbrio  no 
conjunto, assinalado pela negação  do  outro, do  diferente.  Na verdade, não  havia a 
percepção do espaço do outro, cada grupo agia como se fosse único e totalitário. Talvez 
esteja implícita, dentre os conflitos, uma busca pelo equilíbrio inicial, mas esta se dava 
por meio da negação daquilo que provocaria o desequilíbrio, ou seja, o grupo oposto. 
Negava-se o outro numa tentativa angustiada de afirmação do eu (no caso, o eu grupal). 
Esse período foi o mais longo vivido pela classe, o que tornou a convivência entre os 
grupos conflituosa por quase toda a formação inicial. Permaneceu forte até o final do 
sexto semestre letivo e seus reflexos sobreviveram até a formatura (último encontro de 
toda a classe). 
Identifico, ainda, um  quarto  momento  vivido  pela classe. Iniciou-se no sétimo 
semestre  letivo e  permaneceu  até o  final do  curso, em  integração  com o  momento 
anteriormente  descrito.  Caracterizava-se,  sobretudo,  por  um  ensaio  de  reaproximação 
entre os dois grupos, por uma tentativa de imposição de verdades ou saberes. A base 
para esse movimento foi  a progressiva tomada de consciência do  próprio processo 
vivido  por  ambos os  grupos. As  estudantes  elaboraram  hipóteses  sobre  sua própria 
trajetória, esta passou a ser analisada e reconsiderada no interior dos grupos. Tentativas 
de reaproximação foram feitas sem muito sucesso, porém também sem tantos conflitos. 
Houve uma consideração do outro – fato que não implicou a sua aceitação. O diferente 
passou a  existir com um  espaço definido, mas ainda não foi  possível compartilhar os 
espaços. Penso que o momento existiu porque o eu do grupo tinha força (de ambos os 
grupos) e espaço garantidos. Os grupos já estavam delimitados e por isso podia haver 
aproximação no espaço sem tantos enfrentamentos. Entretanto, as cisões permaneceram 
até o final do curso, ou seja, a aproximação (sutil) dos grupos não significou união dos 
sujeitos. 
Desocultar  as  tramas  que tecem  processos  socializadores  como  esses constitui 
desafio  instigante  e  revelador  de  reproduções  e  resistências,  de  conservações  e 
mudanças, de aceitação e de lutas. 
Entender  as  formas  de  constituição  e  manutenção  dos  grupos  no  curso  de 
formação  inicial  de  professores  implica  considerar  os  sujeitos  do  processo  como 
agentes, como executores de ações, ações que modificam o contexto externo e o próprio 
interior do indivíduo. É com base no que conheço de mim que entendo o outro, é por 
meio do reconhecimento do outro que identifico  meu eu; um eu  não isento do outro, 
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mas diferente do outro. Um eu e um outro que constituem um nós, base de toda 
sociabilidade. 
Além  da  minha  trajetória  pessoal  durante  a  formação  inicial,  as  observações 
realizadas durante minha atuação docente no curso de Pedagogia contribuem para trazer 
outras perspectivas para a pesquisa. Trabalhei com as disciplinas Prática de Ensino  e 
Supervisão de Estágios, durante o terceiro, quarto e quinto semestres de uma turma. A 
classe era bastante diferente daquela na qual fui formada, pois o número de alunos era 
elevado (aproximadamente 55 alunos) e a faixa etária era mais baixa, com vários alunos 
recém egressos do ensino médio. 
Não cabe aqui caracterizar detalhadamente essa turma na qual lecionei, apenas 
considero importante destacar algumas semelhanças com a turma na qual fui formada. 
A  classe  se organizava em  vários grupos de aproximadamente  oito  integrantes  e o 
espaço  de  convivência  entre  eles  também  era  marcado  por  conflitos  e  lutas.  Tais 
conflitos tornaram-se menos evidentes em virtude do fato da classe ser numerosa, 
entretanto parece que as motivações para sua existência eram as mesmas destacadas no 
caso  anterior:  a  busca  por  uma  posição  de  destaque  para  as  verdades  ou  saberes  do 
grupo; a  luta  pela definição dos espaços de  cada  grupo, ou seja, dos  seus  espaços de 
atuação e relacionamento. 
Merecem destaque, também, as diferentes atitudes para com a própria formação 
dos  diferentes  grupos  constituídos na  classe. Percebi  manifestações  semelhantes  em 
relação à profissão docente entre os sujeitos de um mesmo grupo. Este fato tem reflexos 
diretos na forma como esses sujeitos realizavam as atividades propostas, participavam 
das  aulas,  assumiam  posições  nos  discursos  sobre  a  profissão,  expressavam  idéias  e 
valores  sobre  a  ação  docente  seja  com  base  em  discussões  teóricas  ou  com  base  nas 
observações realizadas no estágio supervisionado. Percebi concordância de opiniões no 
interior dos grupos, ainda que houvesse possibilidades para contestações ou resistências 
às idéias dos colegas ou dos professores. 
Havia ainda  grupos  nos  quais  um  sujeito  assumia  posição  de  liderança  com  a 
concordância dos outros membros e havia grupos nos quais a posição de liderança era 
compartilhada por dois ou mais sujeitos com nítida discussão de idéias e valores para 
chegar a um consenso grupal. Nos grupos em que existia um sujeito ocupando a posição 
de liderança era estabelecida uma hierarquia de idéias e valores entre os membros do 
grupo,  ou  seja,  os  pensamentos  expressos  eram  balizados  de  acordo  com  os  sujeitos 
emitentes. 
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Assinalo,  ainda,  o  fato  de  que  determinados  grupos  ocupavam  posição  de 
destaque no conjunto da classe e, apesar dos conflitos e lutas travados com os demais 
grupos, essa posição era reconhecida como merecida. Estes grupos que se sobressaiam 
ganhavam maior espaço para manifestarem idéias e valores e muitas vezes assumiam a 
função de porta-vozes  dos  interesses coletivos da  classe. De certa  forma, como o 
destaque  relacionava-se  diretamente  com  o  desempenho  acadêmico,  os  espaços  de 
participação desses grupos eram muitas vezes reforçados pelos próprios professores. 
A reação dos outros grupos perante essa legitimação dos espaços se expressava 
de  duas formas: ou  havia  a  aceitação da  legitimação  e  aí  se tinha  uma postura  de 
resignação  e,  muitas  vezes,  internalização  dos  valores  desses  grupos,  ou  havia 
resistência e contestação da ordem vigente. 
Na  verdade,  os  momentos  vividos  por  essa  classe  na  qual  lecionei  não 
divergiram  muito  daqueles  vividos  pela  minha  própria  classe  de  formação  inicial.  A 
diferença básica assenta-se no destaque dado a esses momentos, pois no caso da classe 
na  qual  lecionei  os  momentos  de  conflito  vividos  no  interior  dos  grupos  não  se 
apresentavam tão nítidos aos olhos de possíveis observadores, seja pelo número elevado 
de alunos, seja pela visão fragmentada do processo. 
Dos  relatos  descritos  anteriormente  pôde-se  extrair  algumas  pistas  para  a 
pesquisa, as quais foram úteis tanto para um direcionamento das estratégias de coleta de 
dados quanto para a análise dos dados em si. 
O processo de constituição de grupos na formação inicial de professores é um 
processo marcado por conflitos, lutas e movimentos de aproximações e distanciamento 
entre sujeitos. De modo geral, observa-se que os movimentos de aproximação são 
motivados  por  semelhança  de  idéias  e  valores  sobre  a  função  docente  e  por  ações  e 
manifestações parecidas na vida acadêmica. 
Pode-se dizer que a constituição dos grupos é um processo permanente, no qual 
os sujeitos realizam constantes movimentos de aproximação e cisão no espaço social em 
geral e no escolar em particular. Mesmo nos casos relatados em que o grupo formado 
adquiriu caráter duradouro, o conflito  não  deixou de  existir,  a luta pela afirmação do 
espaço fez parte do cotidiano do grupo. 
Cabe aqui pensar um pouco mais a respeito do  que se entende por espaço, ou 
seja, que conceito é esse e como ele se apresenta na pesquisa. Viñao Frago apresenta 
considerações importantes sobre o espaço escolar como chave de análise em suas vastas 
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pesquisas históricas. Em obra publicada com Agustín Escolano
2
, Viñao Frago (1998, p. 
77)  aponta  a  escola  como  “espaço  e  lugar.  Algo  físico,  material,  mas  também  uma 
construção  cultural  que  gera  ‘fluxos  energéticos’”.  Apesar  da  presente  pesquisa  não 
abranger  longos  períodos  temporais,  identificar  e  analisar  as  formas  de  ocupação  do 
espaço escolar pelos alunos e as conseqüentes disputas pelo território, é de fundamental 
relevância  para  entender  como  se  transforma  o  espaço  escolar  em  lugar.  Entretanto, 
espaço e lugar são conceitos distintos. O espaço por si é apenas espaço físico, o prédio 
mesmo.  Já  o  conceito  de  lugar  implica  a  ação  e  construção  de  sujeitos,  implica  um 
espaço habitado. Segundo Viñao Frago (1998, p. 61) “o ‘salto qualitativo’ que leva do 
espaço ao lugar é, pois, uma construção. O espaço se projeta ou se imagina; o lugar se 
constrói”.  Os  lugares  contêm  história,  porque  são  produto  da  vida  humana,  existem 
apenas porque foram construídos por indivíduos ou grupos. O processo de ocupação, de 
demarcação do  espaço  escolar  contém  as  marcas  dos  sujeitos  que  o  constroem assim 
como os  sujeitos carregam  em si  as  marcas  dos  espaços  escolares,  os quais  foram 
transformados em lugares pelos próprios sujeitos. 
As relações entre os sujeitos e entre os diferentes grupos formam um movimento 
de distribuição do tempo e do espaço escolar. As lutas são geradas, fundamentalmente, 
pela  disputa  destes  espaços  e  tempos.  Ocupar  lugar  de  destaque  parece  ser  o  motor 
principal dessa engrenagem. Esse objetivo principal manifesta-se de diferentes formas: 
o grupo deseja ocupar tal posição e suas ações são direcionadas para atingir tal objetivo; 
ou  o  grupo  não  se  considera  apto  a  ocupar  tal  posição  e  aí  manifesta  duas  atitudes 
distintas: oferece resistência ao grupo de destaque, seja contestando o espaço ocupado, 
seja atacando aquilo que garante a ocupação deste espaço; ou aceita o destaque do outro 
grupo,  seja  tentando  internalizar  suas  idéias  e  valores,  seja  silenciando  suas  próprias 
ações  assumindo  resignadamente  uma  posição  desprestigiada.  É  este  espaço  como 
subjetividade manifesta que interessa para a pesquisa, pois 
O espaço objetivo – para denominá-lo de alguma maneira – não existe. E se 
existe, não conta – salvo como possibilidade e como limite. O que conta é o 
território,  uma  noção  subjetiva  ou  caso  se  prefira,  objetivo-subjetiva  –  de 
índole individual ou grupal e de extensão variável. (Viñao Frago, 1998, p. 63) 
 
Entender o cotidiano escolar é tarefa complexa tendo em vista a multiplicidade 
de relações estabelecidas no interior desse espaço. A tentativa de descrever e entender a 
possível  lógica  de  movimentação dos  sujeitos  no  interior  da  escola,  suas  relações  no 
 
 
2
 Trata-se do livro Currículo, Espaço e Subjetividade: a arquitetura como programa, publicado no Brasil 
pela DP&A Editora. São abordados, na obra, aspectos da escola como espaço transformado em local por 
meio de processos culturais. Um espaço em constante transformação, vivo e latente. 
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grupo e entre grupos constitui peça chave para entender o processo de socialização dos 
professores. Falar  de espaço escolar  como  subjetividade,  como  local culturalmente 
construído, implica análise dos processos internos à escola, ou seja, “de fato, para evitar 
a ilusão de  um  total  poder da escola, convém voltar ao funcionamento interno dela”. 
(Julia, 2001, p. 12, grifo do autor). 
Estudar  aspectos  do  funcionamento  interno  da  escola  traduz-se  na  presente 
pesquisa como análise das relações sociais estabelecidas em seu cotidiano, dos modos 
de organização e transformação dos espaços em locais pelos sujeitos em interação, em 
constante  movimento.  A escola  apresenta,  assim, a  possibilidade de  interação  entre 
sujeitos  e  a  diferença  básica  em  relação  a  outros  locais  socializadores  reside  nas 
características específicas com que realiza sua empresa, nas próprias especificidades dos 
sujeitos que ali convivem – com suas semelhanças e divergências, suas motivações, seus 
objetivos, suas necessidades. 
Pérez Gómez (2000) aborda o tema das funções sociais da escola no livro escrito 
com Gimeno Sacristán  destacando os mecanismos  de socialização na escola e afirma 
que:
 
Os  alunos/as  aprendem  e  assimilam  teorias,  disposições  e  condutas  não 
apenas  como  conseqüência  da  transmissão  e  intercâmbio  de  idéias  e 
conhecimentos explícitos no currículo oficial, mas também e principalmente 
como conseqüência das interações sociais de todo tipo que ocorrem na escola 
ou na aula. (Pérez Gómez, 2000, p. 17). 
 
Tais  interações  sociais,  esse  movimento  no  espaço  escolar  interessam  e  são  o 
ponto central desta  pesquisa. As  aproximações,  os distanciamentos, as escolhas,  os 
conflitos, as trocas de idéias e valores, enfim, a vida em grupo – essencialmente humana 
e, portanto, social – constitui o foco de análise da pesquisa e pressupõe uma imersão na 
cultura escolar. 
Ao  abordar  a  cultura  escolar  como  categoria  de  análise,  Julia  (2001)  anuncia 
possíveis  rupturas  no  processo  de  transmissão  dessa  cultura.  Destaca  o  fato  de  que 
muitos estudos históricos não atentam para as sutis mudanças no sistema escolar. Dessa 
forma,  um  estudo  atento  do  funcionamento  interno  da  escola  seria  necessário  para  a 
percepção  dessas mudanças.  Em  seu  texto  Julia  se  refere  aos estudos  históricos da 
escola, portanto, estudos que analisam uma considerável extensão de tempo. 
Não  cabe  à  presente  pesquisa  um  estudo  longitudinal  desses  processos.  Cabe 
sim, um estudo das tensões que marcam o território escolar. Não se tem por objetivo 
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identificar  as  mudanças  sutis  das  quais  falava  Julia,  mas  sim  identificar  quais  são  e 
como estão presentes no contexto escolar as tensões necessárias a tais mudanças. 
 
2.  O que apontam os estudos teóricos e as pesquisas sobre formação de 
professores. 
 
A preocupação com a vivência no espaço escolar, mais especificamente com o 
processo de socialização na formação inicial de professores aponta um importante foco 
de  atenção:  a  vida  em  grupo,  as  trocas  e  manifestações  de  idéias  acerca  da  função 
docente no interior desses grupos. Nesse sentido, alguns autores da área da Sociologia 
da Educação apresentam pontos teóricos importantes a serem considerados. O principal 
deles para o presente estudo é Pierre Bourdieu. Busca-se, no decorrer da pesquisa, uma 
aproximação  à obra  de  Bourdieu,  uma  compreensão do  pensamento sociológico do 
autor para entender a escola. Para essa compreensão faz-se necessário entender alguns 
conceitos e questões recorrentes na obra do autor. Dentre os conceitos trabalhados por 
Bourdieu, um é imprescindível para a pesquisa: o conceito de habitus. 
 
O habitus, sistema de disposições adquiridas pela aprendizagem implícita ou 
explícita  que  funciona  como  sistema  de  esquemas  geradores,  é  gerador  de 
estratégias que  podem  ser  objetivamente  afins  aos interesses  objetivos de 
seus  autores  sem  terem  sido  expressamente  concebidas  para  esse  fim. 
(Bourdieu, 1983. p. 94, grifo do autor). 
 
 
A incorporação do habitus pelos agentes faz parte do processo de socialização, 
na verdade não há como se pensar em processos socializadores sem a incorporação do 
habitus,  fato que  ocorre  de  maneira  quase  sempre  inconsciente,  mas  não livre  de 
conflitos. O habitus, sendo gerador de estratégias ou formas de agir e pensar aprendidas 
e  reconhecidas  tacitamente  como  válidas,  é  fundamental  para  integrar  e  sustentar  os 
agentes dentro de seus grupos. 
Ao  lado  do  conceito  de  habitus,  outro  conceito  sociológico  desenvolvido  por 
Bourdieu apresenta-se como necessário: o campo. Para o sociólogo, os campos seriam 
 
Espaços  estruturados  de  posições  (ou  de  postos)  cujas  propriedades 
dependem  das  posições  nestes  espaços,  podendo  ser  analisadas 
independentemente  das  características  de  seus  ocupantes  (em  parte 
determinadas por elas). (Bourdieu, 1983, p. 89) 
 
Mais ainda, segundo Bourdieu (1983) os campos funcionam graças a um estado 
de  tensão  de  forças,  gerado  pela  disputa  entre  seus  agentes  por  objetos  reconhecidos 
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como  legítimos.  É  interessante  observar  que  Bourdieu  (1983,  p.  90,  grifo  do  autor) 
apresenta a estrutura dos campos como um “estado da relação de força entre os agentes 
ou  as  instituições  engajadas  na  luta”.  Reconhecer  uma  estrutura  como  estado implica 
reconhecê-la como algo em movimento, idéia contrária a uma definição dura e estática. 
Um campo teria, então, características duradouras, mas isso não significaria jamais sua 
imutabilidade. 
Quando  se  fala  em  formação  de  professores,  evidentemente  fica  demarcado  o 
local de análise da pesquisa: o campo educacional. Este seria o local das observações e 
onde estão inseridos os sujeitos pesquisados. Claro que tanto com relação a um conceito 
quanto com relação a outro o que se faz nesta pesquisa aborda apenas em parte aquilo a 
que Bourdieu se referia. Ou seja, não se trata aqui de estudar o campo educacional, mas 
sim  apenas  uma  pequena  parcela  dele  –  mas  fundamental  pois  a  sala  de  aula  é 
representativa do campo como um todo – e também não se trata de lançar um estudo 
sobre a aquisição do habitus docente, mas sim identificar e analisar pequenas parcelas 
desse habitus consideradas relevantes por se tratar da formação básica da profissão em 
âmbito superior. 
Há  interesses  fundamentais  em  comum  dentro  de  um  campo  específico  e  tais 
interesses tornam-se  objetos de disputas entre os agentes de um  mesmo campo. É 
exatamente  esse  interesse  em  comum  que  mantém  um  campo,  que  sustenta  sua 
existência.  Os  agentes  dotados  de  um  habitus  específico  de  determinado  campo  são 
capazes de reconhecer esses objetos de disputa e de lutar por eles. Essa luta se dá pela 
tentativa  de  monopolizar  tais  objetos,  pois  o  monopólio  garantiria  o  poder  dentro  da 
estrutura do campo. Isso gera um estado de tensão de forças que por um lado dá coesão 
ao campo e por outro gera conflitos e possibilita certa mobilidade ao campo. 
Segundo Bourdieu (1983, p. 90) 
Aqueles que, num  estado determinado da  relação de força, monopolizam 
(mais ou  menos completamente) o capital específico, fundamento do  poder 
ou da autoridade específica característica de um campo, tendem a estratégias 
de conservação. 
 
As  disputas  pelo  capital  específico  somadas  ao  reconhecimento  tácito  da 
legitimidade de tal capital e das regras para obtê-lo – e talvez monopolizá-lo – dão ao 
campo uma estrutura semelhante a do jogo como Bourdieu exemplificou. 
Para  que  um campo funcione,  é  preciso  que haja objetos  de  disputas e 
pessoas prontas para disputar o jogo, dotadas de habitus que impliquem no 
conhecimento  e  no  reconhecimento das leis imanentes  do jogo, dos objetos 
de disputas, etc. (Bourdieu, 1983, p. 89, grifo do autor). 
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As tensões, as lutas, as disputas em torno do capital específico fazem parte do 
processo de socialização pelo qual passam os professores em sua formação básica para a 
profissão.  É  um  processo  que  se  dá  porque  o  homem  é  um  ser  social,  constrói  seu 
conhecimento por meio das relações sociais que estabelece com o outro, ou seja, é por 
meio das relações sociais estabelecidas entre o “eu” e o “não-eu”, que o sujeito constrói 
seu  conhecimento  de  mundo  e  a  consciência  do  seu  papel  na  teia  social.  “Uma  das 
condições fundamentais da existência humana é a presença simultânea de diversas 
pessoas inter-relacionadas.” (Elias, 1994, p. 27). Nesta pesquisa a estrutura social será 
considerada como uma estrutura reticular, na qual as relações sociais formam-se com 
base  nas  relações  intrínsecas  entre  indivíduo  e  sociedade,  entre  o  “eu”  e  o  “outro”. 
Sendo assim, o grupo de professores em formação – os alunos dos cursos de Pedagogia 
– forma uma estrutura social também reticular,  como uma rede intrincada de funções 
estabelecidas  com  base  nas  relações  tecidas  entre  seus  membros  que  trazem  a  inter-
relação com outras estruturas a partir de suas origens. Conforme Elias (1994, p. 29): 
 
A  característica especial  desse tipo  de  processo,  que  podemos  chamar de 
imagem reticular, é que, no decorrer dele, cada um dos interlocutores forma 
idéias que não existiam antes ou leva adiante idéias que já estavam presentes. 
Mas a direção e a ordem seguidas por essa formação e a transformação das 
idéias não são explicáveis unicamente pela estrutura de um ou outro parceiro, 
e  sim  pela  relação  entre  os dois.  E é  justamente  esse fato de  as pessoas 
mudarem em  relação  umas  às outras  e através  de sua  relação  mútua,  de se 
estarem continuamente  moldando e remoldando em relação umas às outras, 
que caracteriza o fenômeno reticular em geral. 
 
 
Ora,  se,  como  afirma  Elias,  os  sujeitos  em  suas  mútuas  relações  mudam  em 
relação uns aos outros, o grupo passa a ser o local por excelência para que ocorram tais 
relações, tanto os grupos menores quanto o grupo classe. Portanto, se é no interior dos 
grupos,  na  atividade  grupal,  que  os  indivíduos  relacionam-se  e  mutuamente  se 
transformam, e se minha questão fundamental é analisar o processo de socialização dos 
professores em sua formação no curso, cabe pensar como esse processo ocorre, como a 
relação mútua entre os membros do grupo transforma-se num “fenômeno reticular” no 
qual cada membro manifesta seu “saber ser professor”, suas idéias e valores a respeito 
da função docente. 
Pesquisar  sobre  a  formação  de  professores,  entretanto,  caracteriza-se  como 
empresa ao mesmo tempo árdua e  instigante. Instigante  pelo fato de possibilitar o 
desvelamento  de  processos  latentes,  os  quais  podem  colaborar  para  um  estudo  mais 
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apropriado da formação docente, e árdua porque “(...) não sabemos o que é exatamente 
o professor, ou o que é exatamente o ofício do professor.” (Charlot, 2002, p. 89). 
Há  um  discurso  recorrente  nos  meios  educacionais  atuais,  principalmente 
quando o foco das discussões é a formação dos professores, referente à prática reflexiva 
do professor, à formação do professor reflexivo. A pergunta a ser feita é: com base em 
quais referenciais o professor tece sua reflexão, seja da própria prática ou do seu próprio 
processo reflexivo? Pergunto ainda: quais os subsídios necessários e essenciais para que 
ocorra a tão defendida prática reflexiva do professor e qual o sentido da existência dessa 
prática? No caso desta  pesquisa, importa-nos saber  como o desenvolvimento dessa 
reflexividade
3
 insere-se no processo de socialização do professor. 
O campo  torna-se  ainda  mais  complexo  na medida  em  que alguns estudos 
apontam a reflexão além da prática, isto é, ela passa a ser uma característica intrínseca 
ao  indivíduo.  Entendo  que  o  processo  reflexivo  está  inserido  num  campo  mais 
abrangente  que  é  o  da  consciência  profissional  do  professor.  A  transformação  da 
realidade  é  considerada  como  um  campo  de  lutas  contra  o  determinismo  social,  um 
espaço  de  conflitos  onde  o  indivíduo  e  o  próprio  grupo  de  pertencimento  se 
movimentam e continuamente modificam-se.  “No centro da teoria do processo social 
está,  assim,  a  noção  de  movimento,  mudança,  fluxo,  noção  da  sociedade  como  um 
contínuo ‘vir-a-ser’”. (Lerner, 1980, p. 207). 
É  essencialmente  esse  movimento  o  interesse  da  pesquisa,  entender  como 
ocorrem tais interações, como se dá esse fluxo nos cursos de formação básica de 
professores.  Penso,  então,  que  um  processo  de  socialização  envolve  a  tomada  de 
consciência do que é “ser professor”, uma identificação com a função docente que se 
desenvolve  num  contexto  socializador  particular:  o  contexto  escolar.  Segundo  Gecas 
(1981, p. 04): 
A  socialização  nas  escolas  e  nos  ambientes  onde  o  indivíduo  tem  uma 
experiência  de  conversão  é  algo  claramente  intencional,  enquanto  que  em 
grupos  de  colegas  e  ambientes  de  trabalho,  ela  ocorre  mais  de  uma  forma 
não-intencional. 
 
Dessa  forma,  parece  ser  essencial  entender  como  ocorre  o  processo  de 
socialização no interior dos  grupos de alunos  nos cursos de  formação de professores, 
pois se trata talvez, de uma socialização não-intencional que, por sua vez, ocorre dentro 
de um contexto de socialização intencional, como destacamos anteriormente na citação 
 
 
3
 É importante destacar que neste estudo a reflexividade será entendida como o reflexo da ação do sujeito 
sobre si mesmo, ou seja, como o sujeito ou o próprio grupo se constituem a partir de suas ações. 
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de Gecas. Considero ser de extrema importância entender como essa rede complexa de 
relacionamentos  se  movimenta  no  decorrer  dessa  formação.  Tal  fato  se  constitui  em 
alicerce para um melhor entendimento das formas de trabalho docente. Pérez Gómez ao 
abordar o processo de socialização na escola afirma: 
 
Em primeiro lugar, a vida da aula como a de qualquer grupo ou instituição 
social  pode  ser  descrita  como  um  cenário  vivo  de  interações  onde  se 
intercambiam explícita ou tacitamente idéias, valores e interesses diferentes e 
seguidamente  enfrentados.  O  professor/a  acredita  governar  a vida  da  aula 
quando  apenas  domina  a  superfície,  ignorando  a  riqueza  dos  intercâmbios 
latentes. (Pérez Gómez, 2000, p. 19) 
 
Sendo  o  processo  de  escolarização  um  processo  essencialmente  social,  não  se 
pode deixar de  considerar os sujeitos aprendizes como  agentes do processo. Processo 
que se constitui  na  relação  dialética entre sujeitos  e  conhecimento  e  entre  sujeitos  (o 
“eu” e o “outro”). Assim, o embasamento da pesquisa nas Ciências Sociais justifica-se 
na  medida  em  que  autores  como  Tardif,  por  exemplo,  que  conceitua  tais  aquisições 
como saberes, reafirma  esse  mesmo  processo  social  nas  relações entre os  sujeitos 
aprendizes e os saberes que constituem a aprendizagem da profissão docente: 
 
O saber dos professores é profundamente social e é, ao mesmo tempo, o saber 
dos  atores  individuais  que  o  possuem  e  o  incorporam  à  sua  prática 
profissional para a ela adaptá-lo e para transformá-lo. (Tardif, 2003, p. 15). 
 
A atividade docente não é exercida sobre um objeto, sobre um fenômeno a 
ser  conhecido  ou  uma  obra  a  ser  produzida.  Ela  é realizada  concretamente 
numa rede de interações com outras pessoas, num contexto onde o elemento 
humano  é  determinante  e  dominante  e  onde  estão  presentes  símbolos, 
valores, sentimentos, atitudes, que são possíveis  de  interpretação  e  decisão, 
interpretação  e  decisão  que  possuem,  geralmente,  um  caráter  de  urgência. 
(...). Elas exigem dos professores (...) a capacidade de se comportarem como 
sujeitos, como atores e de serem pessoas em interação com pessoas. (Tardif, 
2003, pp. 49-50). 
 
Dessa  forma,  se  os  saberes  ou  conhecimentos  dos  professores  podem  ser 
relacionais,  ou  seja,  constituem-se  por  meio  das  relações  entre  si  e  também 
estabelecidas com outros indivíduos, estudar os processos grupais no interior dos cursos 
de formação inicial de professores é tarefa obrigatória para um entendimento de como 
se dá o processo de construção das idéias sobre a função docente. Idéias expressas tanto 
na atuação dentro do próprio grupo, quanto no campo de relacionamento entre os 
grupos, ou futuramente nas ações desse profissional. 
Assim,  privilegia-se  uma  perspectiva  dialética  entre  o  indivíduo  e  o  grupo  ao 
qual  pertence.  Uma  perspectiva  que  destaca,  por  meio  do  estudo  da  socialização dos 
professores que ocorre  no interior dos grupos de alunos, o processo de aquisição, 




 
26
 

elaboração e discussão de idéias e valores acerca do ser professor. O grupo representa, 
assim,  uma  rede  intrincada  de  relações  onde  cada  sujeito  recebe,  analisa,  processa  e 
devolve  informações,  onde  é  constante  a  lei  da  ação  e  reação  e,  sobretudo,  onde  o 
sujeito,  como  ator  do  processo  tece  sua  identidade,  elabora  sua  escala  de  valores  e 
engenha  estratégias  que garantam  sua  permanência  no grupo  e que  consolidem  seu 
campo de ação, pois “ser socializado é pertencer.” (Gecas, 1981, p. 02). 
 
Destaca-se  assim,  o  processo  de  socialização  do  professor  como  um  fluxo 
permanente de respostas a processos socializadores. Antes mesmo do ingresso em um 
curso de formação básica para o exercício de sua função, o futuro professor passou por 
experiências socializadoras no contexto familiar, escolar e de todas as demais estruturas 
em que participa, as quais fazem parte de sua trajetória e, inevitavelmente, contribuem 
para construção de noções sobre o que é ser professor, sobre a função social destinada 
ao professor. Além disso, após a formação básica há vários contextos de socialização 
desse professor como: o ingresso na carreira docente, os locais de trabalho e a formação 
continuada. Tais contextos constituem processos não lineares de contínua socialização 
do profissional docente. 
Por que, então, abordar a formação básica especificamente? Porque o curso é o 
primeiro  local  de  sistematização,  de  institucionalização  do  “saber  ser  professor”;  um 
local de conflito entre o “saber ser professor” da trajetória anterior de cada indivíduo 
com  um  “saber  ser  professor”  institucionalizado,  na  perspectiva  da  aquisição  de 
conhecimentos  científicos.  Por  meio  desse  conflito  e  das  relações  sociais  tecidas  no 
interior  dos  grupos  o  sujeito  reorganiza  seu  “saber  ser  professor”,  reelabora  idéias  e 
valores  sobre  a função  docente.  Ou, como  aponta  Gimeno Sacristán  (1999,  p. 50), 
“decididamente,  trata-se  de  recuperar  o  conceito  de  formação,  que  significa 
transformação e enriquecimento pessoal a partir das concepções de outros, incluídas as 
objetivações que chamamos de ciência.” 
Ao considerar o contexto daquilo focalizado, parece ser justo delegar ao “saber 
ser  professor”  uma  posição  de  destaque  junto  aos  demais  componentes  do  processo 
formativo,  uma  vez  que  tanto  os  saberes  anteriores  ao  processo  formativo  possuem 
caráter  essencial  na  escolha  pela  profissão  professor,  quanto  os  conhecimentos 
elaborados  no  processo  formativo  inicial  constituem  um  “modelo  conceitual”  da 
profissão  docente  que  se  forma  com  base  na  ação  do  sujeito  no  grupo  e  –  de  forma 
complementar – caracteriza a própria ação educativa do futuro professor. 
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Dessa forma, percebe-se um caráter particular dos cursos de formação inicial de 
professores nesse processo de construção do “saber ser professor”. Trata-se de um saber 
de caráter coletivo – tendo em vista ser constituído no interior dos processos grupais e 
resultante de um processo histórico sedimentado nas ações da escola (Gimeno Sacristán, 
1999) –, que ultrapassa os limites da mera técnica ou dos conhecimentos curriculares. 
Trata-se, portanto, segundo o autor, de um saber social e cultural que muitas vezes não 
aparece  descrito  nas  linhas  estreitas  dos  currículos  dos  cursos  de  formação  de 
professores, mas que, por outro lado, permeia todos os demais saberes. 
Pesquisar a formação  inicial de  professores tendo  como foco de análise os 
grupos de alunos – nos cursos de Pedagogia – requer pensar sobre o próprio processo de 
construção  do  conhecimento sobre  a  prática  docente  e  a função  ocupada  pelo  sujeito 
nesse processo. A presente perspectiva de  estudo  considera o  sujeito  como  agente do 
processo  formativo  e  não  apenas  objeto  de  sua  própria  formação.  Entende-se  – 
considerando o caráter social do ensino – que a ação do sujeito decorrerá da convivência 
nos grupos aos quais pertence...
 
A experiência  social,  na  medida  em que a sua  unidade  não  é  dada,  gera 
necessariamente uma atividade dos indivíduos, uma capacidade crítica e uma 
distância em relação a si mesmos. Mas a distância em relação a si, aquela que 
torna o ator em sujeito, é, ela própria, social, ela é socialmente construída na 
heterogeneidade das lógicas e das racionalidades da ação. (Dubet, s.d., p. 94). 
 
Essa  dialética  do  processo  de  socialização  remete-nos  ao  caráter  dialógico  do 
conhecimento, deste como construção resultante do conflito entre o “eu” e o “não-eu” 
característico  do  processo  grupal,  da  atividade do  grupo,  uma  vez  que  existam  tais 
condições de interação. 
A  caracterização  da  importância,  seja  social  ou  teórica,  desta  pesquisa  se  faz 
tomando  por  base  recentes  discussões  a  respeito  da  formação  de  professores.  A 
preocupação  com  a formação  de  um  profissional  reflexivo,  crítico  e  ético  necessita 
caminhar dialeticamente com a atribuição do papel de agente ao professor em formação, 
ou seja, considerá-lo como sujeito do seu próprio processo de formação. Ao propor uma 
pesquisa sobre os  grupos desses professores em formação (enquanto alunos)  estou 
considerando-os como protagonistas do próprio processo formativo. 
 
Executar  ações,  querer  fazê-las  e  pensar  sobre  elas  são  três  componentes 
básicos entrelaçados da atividade do sujeito. A interação entre eles forma o 
triângulo de relações recíprocas para entender o comportamento humano, em 
geral, com todas as suas contradições e coerências, e as ações da educação e 
do ensino, em particular. (grifos do autor) (Gimeno Sacristán, 1999, p. 48). 
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O fenômeno da consciência humana apresenta-se como um fenômeno social e, 
quando se fala do processo grupal e da construção do “saber ser professor” no interior 
desse  processo,  abordam-se,  em  parte,  aspectos  importantes  da  construção  da 
consciência humana. 
Uma questão  geral apresenta-se como essencial ao se pensar a socialização na 
formação inicial de professores: 
De  que  forma  o  processo  de  socialização  dos  alunos-professores  –  durante  a 
formação básica – se constitui por meio das relações interpessoais tecidas nos grupos?  
Consciente da complexidade do tema, pretendo ao menos dar um pequeno passo 
no  terreno  do  entendimento  de  algo  que considero  fundamental:  as  relações  sociais 
estabelecidas no  interior de  grupos de professores em  formação. A  necessidade de 
estudo  do  tema  pode  ser  percebida  fazendo-se  um  levantamento  bibliográfico  das 
dissertações e teses que tratam de pesquisar a formação de professores. Marin, Bueno & 
Sampaio (2005) apontam dados estatísticos importantes para mapear as dissertações e 
teses produzidas nas  universidades brasileiras  entre 1981  e  1998.  Essa  análise  foi 
realizada  a  partir  de  um  levantamento  bibliográfico  exaustivo  dos  resumos  das 
dissertações  e  teses  realizadas nas universidades  brasileiras,  tendo como  fonte  o  CD-
ROM da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisas em Educação (ANPED). 
Foi  feito  o  levantamento  de  todo  o  conteúdo  do  CD-ROM,  ou  seja,  das  8.687 
dissertações e teses. Após um levantamento inicial, focalizaram-se apenas as produções 
que apontavam “claramente que tinham por objeto de estudo um dos quatro elementos 
selecionados: escola, saberes, professores e alunos”. (Marin, Bueno & Sampaio, 2005, 
p. 177). Tais produções representavam 40,2% do total, ou seja, 3.492 pesquisas. 
Segundo esse estudo é possível identificar uma pequena quantidade de estudos 
que tiveram como tema principal a socialização no espaço escolar – das 3.492 pesquisas 
apenas 4,9% (171 dissertações ou teses)  abordam tal  tema
4
, enquanto 12,4%  (433 
dissertações  ou  teses)  abordam  a  questão  da  formação  docente.  Considerando  que  a 
pesquisa  realizada  por  Marin,  Bueno  &  Sampaio  (2005,  p.  171)  teve  como  objetivo 
“analisar as principais tendências de investigações das dissertações de mestrado e teses 
de doutorado defendidas nos programas de pós-graduação de educação brasileiros, no 
período  de  1981  a  1998”,  percebe-se  que  a  socialização  dos  professores  é  um  tema 
ainda pouco explorado pelos pesquisadores brasileiros. 
 
 
4
 Destaco,  nesse  aspecto,  os dados  já  desdobrados  dessa pesquisa por Mendes  e  Falsarella  (2005)  que 
apontam tratar-se, fundamentalmente, de estudos relativos à interação professor-aluno no ensino básico. 
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Estudos  sobre  a  formação  básica  de  professores  não  são  escassos;  na  verdade 
percebe-se  uma  preocupação  constante  com  a  formação  de  professores,  com  uma 
proporção estável do tema nas produções de dissertações e teses defendidas no período 
de 1990-96. (André, 1999, p. 301). 
Em  seu  texto,  André  faz  uma  análise  das  produções  discentes  no  período  de 
1990 a 1996 no Brasil apontando que os trabalhos sobre formação de professores 
representam (naquele período) entre cinco e sete por cento do total de produções. 
Destes, 76% abordam a formação básica, dos quais 9% estudam o curso de Pedagogia. 
André (1999, p. 302) afirma ainda que, 
 
O  conteúdo  mais enfatizado  nesses  trabalhos  é  a  avaliação  do  curso  de 
formação, seja em termos de seu funcionamento, seja em termos do papel de 
alguma  disciplina  do  curso.  Outro  conteúdo  priorizado  é  o  professor,  suas 
representações, seu método, suas práticas. 
 
Marcelo  (1998)  tece  comentários  em  estudo  de  revisão  bibliográfica  sobre  as 
recentes  pesquisas  que  versam  sobre  a  formação  de  professores,  destacando  a 
contribuição  de  diversos  autores  estrangeiros  para  o  estudo  sobre  o  processo  de 
aprendizagem  do  professor,  das  formas  de  aprender  a  ensinar.  Entender  como  o 
professor aprende – de acordo com o levantamento feito por Marcelo (1998) – constitui 
um dos  eixos de  sustentação  das  pesquisas sobre  formação de  professores. Merece 
ênfase para a presente pesquisa o fato de que, 
 
Têm  sido  analisadas  as  diferentes  contribuições  realizadas  por  diversos 
autores  relativamente  às etapas  do  desenvolvimento  das  pessoas  adultas. 
Nessa  linha,  entende-se  que o  desenvolvimento  é um  processo  que  não  é 
estático nem uniforme, mas sim caracterizado por uma mudança constante e, 
por isso, os modelos teóricos devem centrar-se na descrição e na explicação 
da natureza das mudanças e dos processos de mudança das pessoas adultas. 
(Marcelo, 1998, p. 65). 
 
Embora  a  presente  pesquisa  objetive  estudar  apenas  uma  pequena  parte  desse 
processo de formação dos professores, cabe ressaltar a importância que estudos sobre 
processos  socializadores  de  professores  têm  para  um  melhor  entendimento  de  como 
aprende o professor, ou mais especificamente, como se aprende a ser professor. O ponto 
de apoio desta pesquisa é a própria vida social no interior da escola durante o processo 
de formação inicial, vida que se dá por meio de interações de convivências. 
Apesar da grande quantidade de estudos existente sobre esse tipo de formação de 
professores, o foco na socialização desses  professores em formação ainda é  pouco 
abordado nos trabalhos de pesquisa. Em seu levantamento bibliográfico para dissertação 




 
30
 

de mestrado, Sambugari  (2005) apresenta  características do  campo  de  pesquisa  sobre 
formação de professores importantes para o presente estudo. Sambugari, que tem como 
tema de pesquisa A Socialização do Professor na Educação Continuada, aponta haver 
poucos estudos sobre a socialização dos professores, os quais... 
 
Focalizam apenas a  socialização dos professores iniciantes, centrando-se na 
questão da aprendizagem,  isto é,  como o  professor vai aprendendo a  ser 
professor  e  como  se  dá  a sua  interação  com  a  instituição  de  ensino  à qual 
pertence. Entretanto, há necessidade de estudar o pensamento, as percepções, 
as  crenças  e  valores  que  esse  professor  possui  sobre  a  sua  profissão. 
(Sambugari, 2005, p. 10) 
 
Ainda com relação às produções sobre formação de professores, Furlan (2004) 
trabalha em sua dissertação de mestrado  com  a  cultura  estudantil  na  Licenciatura  em 
Química. Acompanhou e circulou entre os alunos do curso de Licenciatura em Química 
da  Unesp  de  Araraquara,  no  seu  cotidiano  universitário,  observando-os,  colhendo 
depoimentos, enfim “mergulhando” na cultura estudantil desses alunos. Furlan fez um 
levantamento das produções sobre formação de professores e confirma a inexistência de 
trabalhos  que  investiguem  a  realidade  escolar  tendo  como  fonte  os  alunos  e  suas 
concepções acerca da formação docente. 
 
Assim,  dentre  os  trabalhos  voltados  para  a  licenciatura  alguns  fazem  a 
investigação  a  partir  dos  alunos  abordando  questões  específicas  dentro  do 
universo estudantil, ou seja, abrangendo aspectos das disciplinas curriculares, 
dificuldades  conceituais  e  de  conteúdos,  relacionamento  professor-aluno, 
avaliação  do  curso,  auto-imagem dos  alunos,  enfim, nenhum na  direção  da 
análise com a perspectiva da cultura sobre licenciatura ou formação docente 
existente ou veiculada entre os estudantes. (Furlan, 2004, p. 6) 
 
Captar o movimento dos sujeitos dentro do espaço escolar no contexto da sua 
formação inicial e relacionar esse movimento, a ocupação dos espaços, a discussão de 
saberes no interior dos grupos e no campo de relações entre grupos com a construção 
das idéias sobre a função docente, torna-se uma tarefa instigante e promissora. 
 
As pesquisas, portanto, sejam das décadas anteriores, sejam as mais recentes, 
tenderam  a  não  privilegiar  a  voz  dos  alunos  e  nenhum  trabalho  analisado 
tratou especificamente da cultura veiculada no meio estudantil no que tange à 
formação docente, ou seja, como se cria e se transmite entre os alunos, por 
sua  convivência  estudantil  no  interior  dos  cursos  de  licenciatura,  uma 
determinada  forma  de  receber  e  interpretar  as  regras,  normas,  valores, 
vigentes no curso e como isso é transmitido por professores e veteranos para 
os alunos iniciantes influenciando  suas  expectativas e  posturas  frente  ao 
curso  ao  longo  das  turmas  que  se  sucedem  criando  uma  cultura  estudantil 
nessa área. (Furlan, 2004, p. 09). 
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Ferreirinho (2004) realiza, também, um estudo em sua dissertação de mestrado 
sobre a socialização dos professores. Seu foco de análise, entretanto, são os professores 
em  início  de  carreira,  ou  seja,  em  sua  inserção  como  titulares  em  escolas  públicas. 
Embora  a  preocupação  de  Ferreirinho  seja  com  o  ingresso  na  carreira  docente  e  os 
processos  de  socialização  pelos  quais  passa  esse  profissional  no  interior  das  escolas 
campos  de  trabalho,  é  possível  realizar  conexões  com  a  preocupação  desta  pesquisa. 
Ferreirinho (2004, p. 23) aponta na introdução de sua dissertação que “a influência do 
meio  escolar  na  prática,  entretanto,  e,  consequentemente,  na  formação  do  professor, 
ainda não pode ser considerada entendida por completo”. Aponta ainda a necessidade de 
tratar a questão da cultura escolar de maneira clara e global como forma de possibilitar 
comparação entre os diversos estudos realizados sobre formação de professores. 
Tendo  como  campo  empírico  as  escolas  públicas  nas  quais  os  professores 
iniciavam sua carreira, Ferreirinho aponta que “a prática é o lugar de aprendizagem do 
professor e de sua constituição enquanto profissional” (Ferreirinho, 2004, p. 26), e ainda 
“que o professor enfrenta um processo de socialização ao ingressar na escola, processo 
que é fundamental para a construção e desenvolvimento de sua identidade profissional e 
pela regulação de sua prática” (Ferreirinho, 2004, p. 26). 
Tendo como campo empírico a instituição de formação (básica) dos professores, 
a presente pesquisa supõe que a ação é também lugar de aprendizagem do professor. E a 
ação desse professor está presente já na formação inicial, em seu movimento no espaço 
ocupado pelo grupo de pertencimento. Agindo, ou melhor, interagindo, esse sujeito se 
constitui como profissional. Tal interação ocorre no interior dos processos grupais. Os 
estudos sobre os indivíduos na sociedade demonstram que o processo de socialização é 
permanente  na  vida  do  sujeito.  As  diversas  etapas  de  socialização  possuem  limiares 
muito fluidos,  sutis. Dessa  forma, faz-se necessário  um conjunto  de estudos e  não 
apenas um estudo para entender melhor como se constitui e que repercussões traz para a 
prática docente o processo de socialização dos professores. Como apontou Ferreirinho, 
é necessário investimento por meio de diversos estudos sobre formação de professores 
para que se  possa  mapear  o  campo  e  estabelecer  um  quadro  denso  sobre  a  formação 
desses profissionais. 
Borges (2004) apresenta em seu livro uma revisão crítica dos estudos sobre os 
saberes  dos  professores.  Cinco  tipos  diferentes  de  pesquisas  foram  identificados: 
pesquisas sobre o comportamento do professor; sobre a cognição do professor; sobre o 
pensamento do professor; as pesquisas compreensivas, interpretativas e interacionistas e 
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as  contribuições  da  sociologia  do  trabalho  e  das  profissões.  De  acordo  com  Borges 
(2004) as  pesquisas  que  versam sobre o  comportamento  do  professor  entendem  o 
conhecimento  como  “procedimentos  de  ensino,  conteúdos,  métodos,  comportamentos 
dos docentes e seus efeitos imediatos sobre os alunos” (Borges, 2004, p. 22). Quando o 
enfoque  é a cognição do  professor  os “saberes/conhecimentos são  vistos como  um 
conjunto de informações, símbolos, roteiros, esquemas de ação, os quais obedecem  a 
uma determinada sintaxe, que produz uma verdadeira gramática geradora das práticas 
do sujeito” (Borges, 2004, p. 23). As duas abordagens anteriores não considerariam as 
interações,  os  processos  sociais  nos  quais  os  conhecimentos  são  adquiridos  ou 
negociados. Já  as  pesquisas  que  focalizam  o  pensamento  do  professor,  mesmo  sendo 
influenciadas por abordagens compreensivas e interpretativas ainda se aproximariam da 
perspectiva  de  estudo  da  cognição  docente  uma  vez  que  se  interessariam  pelo  modo 
como  “os  docentes  pensam,  conhecem,  percebem,  representam  sua  disciplina,  sua 
atividade, sua profissão” (Borges, 2004, p. 25). 
Diferenciando-se  das  abordagens  anteriores,  as  pesquisas  compreensivas, 
interpretativas  e  interacionistas  teriam  como  principal  diferencial,  segundo  Borges 
(2004, p. 27), o fato de focalizar o docente como “uma pessoa, sujeito, que age e reage, 
às  situações  cotidianas  e,  intervém  no  seu  dia-a-dia  a  partir  de  valores,  crenças, 
perspectivas, emoções, representações”. Importa, aqui, o sentido atribuído pelo próprio 
professor à experiência profissional e ouvir o que esses professores têm a dizer sobre 
sua  prática  torna-se  extremamente  importante.  Ainda  nessa  perspectiva,  algumas 
pesquisas de aporte sociológico apontam interesse em entender como o saber docente é 
produzido em interação, 
 
O saber do docente, nesse sentido, é tomado como uma competência que se 
constrói  nos diferentes  processos  de  socialização  profissional  e  até  pré-
profissional, isto é, nos diferentes grupos e contextos da vida social de que 
participa  o  sujeito:  grupo  familiar,  escola,  universidade,  associações, 
sindicatos, etc. (Borges, 2004, p. 28, grifo nosso). 
 
Considerar o processo de socialização profissional na constituição desses saberes 
profissionais  é  a  perspectiva  que  mais  interessa  à  presente  pesquisa.  É  exatamente  a 
interação que ocorre dentro dos agrupamentos de alunos nos cursos de formação inicial 
de  professores  e  a  transmissão,  constituição  ou  troca  de  saberes  nesse  processo  que 
interessa à pesquisa. 
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Borges  (2004)  apresenta  ainda  uma  última  abordagem  das  pesquisas  sobre  os 
saberes docentes que são as contribuições da sociologia do trabalho e das profissões. 
Nessas  pesquisas  tem-se  como  um  dos  pressupostos  fundamentais  “a  idéia  de  que  o 
saber profissional é aprendido na prática, pela experiência, em contato com a realidade 
de trabalho e com os demais atores sociais, no interior de um longo processo que é a 
socialização profissional” (Borges, 2004, p. 29). Aqui também a investigação da vida no 
interior dos grupos dos professores em formação parece ser interessante para entender 
como esse saber é aprendido. 
Na  presente  pesquisa,  o  que  chamo  de  “saber  ser  professor”  aproxima-se  da 
perspectiva  desse  saber  profissional  aprendido  nas  interações,  na  vida  em  grupo,  nos 
processos grupais presentes em todos os processos de socialização. As marcas deixadas 
pelas interações grupais, pelas trocas de idéias e valores a respeito da função docente 
estão também presentes nesse apendizado dos saberes da docência. 
 
Nesse sentido os saberes dos docentes serão vistos como o resultado de 
disputas pela hegemonia e da luta pela afirmação de uma determinada forma 
de pensar, agir, definir, fazer escolhas, intervir na realidade social. (Borges, 
2004, p. 64).
 
 
Na verdade, esta pesquisa aborda  idéias manifestadas pelos sujeitos sobre a 
função docente. Tais idéias são como representações sobre o que é ser professor e em 
alguma medida farão parte da ação docente dos futuros professores. Entendem-se essas 
idéias  também  como  parcelas  do  habitus  docente,  uma  pequena  parcela  daquilo  que 
pode ser considerado o modo legítimo de ser e agir dos professores. 
 
3.  Aspectos gerais da pesquisa. 
 
A pesquisa insere-se nas temáticas que tratam da formação inicial de professores 
na  perspectiva  das  Ciências  Sociais.  Sendo  o  foco  analítico-descritivo  o  processo  de 
socialização que ocorre durante o curso de formação de professores – especificamente o 
curso  de  Pedagogia  –,  utilizei  como  suporte  teórico  conceitos  e  processos 
metodológicos dessa  perspectiva.  Trata-se, portanto, do  estudo  da  formação  básica 
docente,  com  o  intuito  de  descrever  e  analisar  parte  do  processo  de  socialização  dos 
professores, sobretudo aquele  decorrente das  relações estabelecidas no interior dos 
grupos desses professores em formação. 
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Entender um pouco melhor  o processo formativo dos docentes  constitui tarefa 
básica para estudar a escola, pois esta se caracteriza como locus de atuação profissional 
daqueles docentes. Na verdade, a escola não é o único, mas talvez o mais visado campo 
de atuação dos  professores; é não  somente,  mas  principalmente, para a escola que as 
instituições de formação de professores preparam seus alunos. 
O  tema  da  pesquisa  é  essencialmente  a  formação  inicial  de  professores,  mais 
especificamente aquela realizada nos cursos de Pedagogia, tendo como foco de análise 
os processos de socialização que ocorrem no interior dos grupos de alunos no decorrer 
da  formação.  A  escola  é,  portanto,  o  campo  empírico  e  a  ocupação  do  seu  espaço  o 
ponto  de  observação.  A  abordagem  do  processo  grupal  teve  por  objetivo  identificar, 
descrever  e  analisar  as  relações  interpessoais  que  constituem  a  estrutura  reticular  do 
grupo. 
A principal preocupação centrou-se todo o tempo em tentar responder, à luz da 
abordagem social, a seguinte questão: 
 
Como  se  processa  o  movimento  dos  sujeitos  no  espaço  escolar?  O  que  está 
envolvido  na  organização  dos  processos  grupais  durante  a  formação  inicial  de 
professores? Quais relações podem ser estabelecidas entre as ações dos (e nos) grupos e 
a manifestação de idéias sobre a função docente? 
 
A pesquisa teve por objetivo geral contribuir para a compreensão do processo de 
formação de professores  focalizando  a  socialização dos  professores  em  sua  formação 
inicial (curso de Pedagogia) por meio do estudo sobre a constituição de grupos e das 
formas de relacionamento entre os sujeitos da pesquisa. 
 
Os objetivos específicos foram: 
•  Identificar,  por  meio  de  teste  sociométrico,  as  preferências  e  rejeições 
emitidas pelos sujeitos como formas de constituição de grupos; 
•  Verificar  relações  existentes  entre  as  preferências  e  rejeições  emitidas 
pelos sujeitos e as  manifestações de idéias e  valores sobre a função 
docente (identificadas por meio de questões projetivas); 
•  Identificar  características  dos  sujeitos  e  possíveis  relações  com  as 
escolhas realizadas no teste sociométrico. 
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Considerando  a  natureza  dialógica  do  conhecimento  e  a  própria  característica 
social do ser humano, o processo de constituição do habitus docente acontece por meio 
da dialogicidade, na interação social entre o “eu” e o “outro”, ou entre o “eu” e o “nós”. 
Dessa  forma,  o  processo  de  socialização  quanto  à  função  docente  é  contínuo  e 
apresenta-se relacionado à constituição de grupos. Nesse processo complexo,  pode-se 
citar algumas das facetas do  processo e seu resultado:  a  trajetória de cada indivíduo-
sujeito  do  grupo,  as  condições  sociais  e  históricas  nas  quais  o  grupo  se  processa,  as 
concepções institucionais do “ser professor”, a posição que cada indivíduo assume no 
grupo. Sendo assim, entendo que a modificação de qualquer ou quaisquer das facetas 
interfere no processo de aquisição do habitus docente. 
A existência de uma concepção institucional do “ser professor” interfere na re-
construção  pelo  grupo  de  sua  própria  concepção  do  “ser  professor”.  Desta  forma,  o 
grupo é, ao mesmo tempo, resultante de uma concepção institucional e produtor de uma 
concepção social  do  “ser  professor”. Essa pode  ser uma  situação  característica  do 
conflito entre o institucional e o grupal. Assim, pode-se dizer que o grupo não apenas 
reproduz a concepção institucional ou a tentativa de constituição de facetas do habitus 
para a docência definidas pela instituição formadora, mas tem a sua própria concepção 
limitada, em certa medida, pela concepção da instituição. 
A constituição dos  grupos na sala de aula é uma das bases da socialização no 
espaço escolar. A hipótese que norteou este estudo foi a de que sujeitos com trajetórias 
distintas passam  a construir,  no espaço  de ação  dos grupos,  uma trajetória  comum 
marcada pela emissão e construção de idéias e valores sobre a função docente. Tendo 
em vista ser o sujeito, ao mesmo tempo, produto e produtor da sociedade, este sujeito, 
ao integrar-se ao grupo, ao mesmo tempo em que ajuda a constituir parcelas do habitus 
docente do grupo, constitui parcelas do seu próprio habitus por meio da ação do grupo e 
no grupo. 
 
3.1.  Procedimentos de pesquisa. 
 
Analisei  uma  turma  de  alunos  em  um  curso  de  Pedagogia  por  um  período  de 
dois  semestres  letivos  (segundo  e  terceiro  semestres).  A  fonte  da  pesquisa  foi 
constituída pelos próprios alunos, seja por meio do seu cotidiano escolar, seja por meio 
das suas idéias emitidas a respeito da função docente. 
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Utilizaram-se como instrumentos de coleta de dados o teste sociométrico e um 
instrumento  do  tipo  questionário  com  questões  objetivas  e  projetivas.  Algumas 
observações em sala de aula foram feitas de forma a tornar o  ambiente  mais familiar 
para a  pesquisa, entretanto não se pode  dizer que as observações constituíram um 
instrumento  central  para  a  pesquisa.  O  teste  sociométrico  teve  como  objetivo  central 
mapear as formas de constituição dos grupos no processo de socialização. A gama de 
possibilidades de análise oferecida por esse instrumento justifica a sua utilização. Jacob 
Moreno é considerado o fundador da sociometria e o teste sociométrico é definido por 
Moreno  (apud Alves,  1974, p.  14)  como “um  instrumento que  estuda as  estruturas 
sociais em função das  atrações  e repulsas  manifestadas no seio  de um grupo”.  A 
simplicidade do  teste é inversamente proporcional às possibilidades de análise que os 
dados coletados oferecem a partir de sua aplicação. Por meio de perguntas simples, as 
quais  devem  ser  respondidas  individualmente  pelos  sujeitos  estudados,  é  possível 
montar uma matriz sociométrica que apresenta as preferências e rejeições existentes no 
interior do grupo. Com base nesses resultados podem-se estabelecer inferências sobre a 
constituição,  a  manutenção  e  as  próprias  formas  de  relacionamento  e  interação  entre 
sujeitos  e  grupos.  No  primeiro  capítulo  são  apresentadas  informações  importantes  a 
respeito desse instrumento para facilitar o entendimento sobre sua construção, utilização 
e possibilidades de resultados. 
O  questionário  constituiu-se  de  18  questões  objetivas  com  o  intuito  de 
caracterizar os sujeitos da pesquisa e três questões projetivas com a intenção de captar 
as idéias dos sujeitos sobre a função docente em três momentos distintos do processo de 
socialização: antes de entrar na escola, durante a escola básica e durante a graduação em 
Pedagogia. 
As observações aconteceram de forma a complementar as análises realizadas por 
meio  do  teste  sociométrico  e  da  coleta  com  o  questionário.  Foram  realizadas 
observações  esporádicas  e  casuais  da  classe,  tanto  em  ambientes  externos  –  cantina, 
corredores,  escadarias  –  quanto  dentro  de  sala  de  aula  ou  do  Laboratório  de 
Aprendizagem (Lapren). As observações em ambiente interno ocorreram de forma mais 
sistemática,  com  o  objetivo  de  identificar  os  relacionamentos  entre  os  alunos  e  a 
manifestação  de  idéias  acerca  da  função  docente.  Utilizaram-se  como  referencial 
teórico-metodológico  para  as  observações  as  indicações  de  Selltiz  et  alii  (1965), 
sobretudo as orientações fornecidas com relação aos itens a serem observados: 




 
37
 

Participantes:  quem  são  os  participantes,  quais  as  relações  entre  eles,  e 
quantos são? 
 
Ambiente: aparência e que tipos de conduta ele incentiva, permite, desaprova 
ou proíbe. 
 
Propósito: propósito autorizado que tenha reunido os participantes. 
 
Conduta social: o que realmente acontece. 
 
Freqüência ou duração. (Selltiz et alii, 1965, pp. 243-244). 
 
Os  dados  fornecidos  pelas  observações  possibilitaram  comparar  as 
manifestações  emitidas  pelos  sujeitos  nas  questões  projetivas  e  suas  falas  durante  as 
aulas.  Além  disso,  as  observações  foram  feitas  com  o  intuito  de  conhecer  um  pouco 
mais  sobre  os  sujeitos  pesquisados  e  entender  melhor  tanto  a  dinâmica  das  relações 
estabelecidas entre eles quanto as possibilidades de interações durante as aulas. Dessa 
forma, o teor dessas observações não é apresentado explicitamente no texto, servindo 
apenas como elemento de aproximação do pesquisador ao campo da pesquisa. 
Cabe ainda destacar a forma de organização do texto. São apresentados a seguir 
quatro capítulos, além das considerações finais. O primeiro capítulo caracteriza-se por 
apresentar o próprio processo de construção da pesquisa e elaboração dos instrumentos 
de  coleta  de  dados.  Apresentam-se  as  análises  realizadas  no  estudo  preliminar  e  são 
extraídas dessas análises pistas para a pesquisa definitiva. O segundo capítulo apresenta 
a caracterização dos sujeitos da pesquisa – aspectos pessoais, familiares, culturais, da 
trajetória escolar e profissional – além das manifestações sobre a função docente. Esse 
capítulo estrutura-se, portanto,  com os  dados  obtidos por  meio do  questionário. O 
terceiro  capítulo aponta as  escolhas realizadas pelos sujeitos  no teste  sociométrico. 
Apresentam-se  ainda  os  sociogramas  os  quais  permitem  uma  aproximação  e 
identificação  da estrutura grupal da classe. O  quarto capítulo condensa as  relações 
estabelecidas entre as escolhas realizadas no teste sociométrico e as manifestações sobre 
a função docente, tendo como auxílio os dados obtidos por meio das observações. Trata-
se de um capítulo essencialmente analítico, representa o esforço empenhado para tentar 
responder à questão da pesquisa apontada algumas páginas atrás. Fecha-se o texto com 
as considerações finais e inserem-se ainda alguns anexos considerados essenciais para o 
entendimento do estudo realizado. 
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1.  A  PESQUISA:  ESTUDO  PRELIMINAR  E  CONFIGURAÇÃO  DOS 
INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS. 
 
Relata-se a seguir a trajetória da presente pesquisa, desde o estudo preliminar – 
utilização de teste sociométrico – efetuado no próprio programa de Pós-Graduação, até 
o  teste  do  instrumento  projetivo  e  uso  definitivo  de  ambos  os  instrumentos.  Deve-se 
destacar  a  extrema  importância  da  realização  do  estudo  preliminar  uma  vez  que 
possibilitou melhor desenvoltura da pesquisadora na utilização definitiva do teste e no 
tratamento  dos  dados.  Com  base  na  realização  do  estudo  preliminar  foi  possível 
ponderar  sobre  a  aplicabilidade  das  questões  para  o  objetivo  da  pesquisa:  identificar 
preferências e rejeições emitidas pelos indivíduos e a conseqüente formação dos grupos 
formados pela interação desses indivíduos. 
O estudo preliminar resultou ainda no trabalho
5
 A  Pós-Graduação como  lugar 
de ações e interações de indivíduos oriundos de formação diversificada apresentado na 
58ª Reunião Anual da SBPC - realizada na Universidade Federal de Santa Catarina, de 
16 a 21 de julho de 2006. 
Uma versão preliminar do questionário também foi elaborada e usada por três 
estudantes do  curso  de  Pedagogia para  verificar  a adequação das  questões  para  o 
objetivo da pesquisa. Após o primeiro teste verificou-se que as três questões projetivas 
não estavam evocando manifestações sobre a função docente como deveriam. Elaborou-
se uma segunda versão para estas questões e usou-se para uma estudante do curso de 
Pedagogia,  chegando-se  à  conclusão  de  que  as  questões  haviam  provocado  a 
manifestação  sobre  a  função  docente  como  necessário.  A  segunda  versão  do 
questionário foi utilizada definitivamente para os sujeitos da pesquisa. 
 
1.1. Instrumentos de coleta de dados. 
 
1.1.1.  O  teste  sociométrico,  suas  características,  a  construção  e 
procedimentos de análise. 
 
O teste sociométrico é o instrumento essencial de coleta de dados desta pesquisa. 
O teste teve como objetivo principal mapear as formas de constituição dos grupos no 
 
 
5
 Trabalho produzido em co-autoria com a profª.drª. Alda Junqueira Marin. 
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processo  de  socialização.  A  gama  de  possibilidades  de  análise  oferecida  por  este 
instrumento  justifica a  sua  utilização. Jacob Moreno é  considerado  o  fundador  da 
sociometria e nesta pesquisa utiliza-se como referência além da obra de Moreno (1962) 
a obra de Alves (1974) e de Bastin (1980). 
Para melhor entendimento sobre o  que é o teste sociométrico, alguns  aspectos 
precisam ser explicados. O teste é, na verdade, apenas um instrumento da sociometria, 
uma estratégia para  conhecer  em  primeiro  momento  a estrutura  dos  agrupamentos 
humanos. O teste, segundo Moreno (1962, p. 83) “consiste expressamente em pedir ao 
sujeito que escolha, no grupo ao qual pertence ou a que poderia pertencer, os indivíduos 
aos quais queria ter como companheiros”. As escolhas dos sujeitos podem ser divididas 
em  preferências  e  rejeições.  Dessa  forma,  ao  responder  as  perguntas,  os  sujeitos 
escolhem  os  indivíduos  que  preferem  ter  como  companheiros  e  quais  rejeitam  como 
companheiros.  O  teste  não  requer  nenhum  material  complicado  como  aponta  Bastin 
(1980, p. 15), apenas papel e lápis. São feitas algumas perguntas que simulem situações 
de  convívio  social  e  solicitado  ao  sujeito  que  faça  as  escolhas  dos  companheiros 
segundo  os  critérios  estabelecidos.  À  primeira  vista  isso  pode  parecer  simples, 
entretanto o primeiro  desafio  para  o  pesquisador consiste  em  simular  situações –  por 
meio das perguntas do teste – que mobilizem respostas dos sujeitos, pois é preciso que o 
indivíduo sinta-se atraído a responder o teste, de acordo com Moreno (1962, p. 95) “se o 
teste  coincide  com  uma  aspiração  vital  do  sujeito,  este  não  tem  nenhuma  razão  para 
sentir-se  maltratado  ou enganado”.  Nesse  caso,  cabe  uma  observação:  conhecer  um 
pouco  das  características  básicas  dos  sujeitos  e  seus  interesses  é  fundamental  para  o 
sucesso  do  teste.  O  ideal  é  elaborar  perguntas  que  atendam  as  necessidades  do 
pesquisador – elas precisar estar relacionadas ao problema da pesquisa – mas que sejam 
muito mais estimulantes para os sujeitos do que para o pesquisador. 
Outro  desafio  coloca-se  para  o  pesquisador:  estabelecer  critérios  de  escolhas 
válidos para os sujeitos, critérios que tenham significância recíproca entre os sujeitos. 
“Só pode distinguir-se como sociométrico o teste que trata de determinar os sentimentos 
reciprocamente  experimentados  pelos  indivíduos  entre  si  e,  ademais,  com  relação  ao 
mesmo  critério.”  (Moreno,  1962,  p.  95).  Como  a  intenção  da pesquisa  é  o  estudo  da 
socialização dos professores em sua formação inicial, e o estudo se dá dentro do espaço 
escolar, identificando os agrupamentos formados pelos alunos durante seu processo de 
formação, na construção do instrumento
 optou-se por abordar dois critérios importantes 
na  constituição  dos  grupos:  critério  de  trabalho  e  critério  de  vida  em  comum.  Com 
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objetivo de ampliar a possibilidade de escolhas para o sujeito e tornar as perguntas mais 
interessantes elaboraram-se duas  perguntas para cada critério, ficando o critério de 
trabalho dividido em acadêmico e profissional e o critério de vida em comum dividido 
em permanente e provisória. 
Para  possibilitar  melhor  entendimento  das  relações  interpessoais  estabelecidas 
entre  os  sujeitos  estudados,  trabalhou-se  no  mesmo  instrumento  com  a  percepção 
sociométrica. Tão importante quanto saber das preferências e rejeições emitidas pelos 
indivíduos é saber da percepção que os indivíduos têm dessas escolhas, ou seja, como 
um indivíduo julga ser escolhido. “Um homem, colocado num grupo, age e reage, não 
segundo o seu estatuto sociométrico real, mas segundo a percepção que tem dos laços 
que o unem aos outros.” (Bastin, 1980, p. 21). Assim, para cada questão  proposta no 
teste  solicitou-se  ao  sujeito  também  a  sua  percepção de  como  seria  escolhido.  Como 
pode ser visto no anexo um, o teste estruturou-se em oito questões assim distribuídas: o 
critério  de  trabalho  foi abordado  nas  questões  de  número  1,  2,  7  e  8,  sendo  assim 
subdivididas: 1 e 2 para critério de trabalho profissional e 7 e 8 para critério de trabalho 
acadêmico. O critério de vida em comum foi abordado nas questões de número 3, 4, 5 e 
6, sendo assim subdivididas: 3 e 4 para critério de vida em comum provisória e 5 e 6 
para critério de vida em comum permanente. No conjunto das oito questões os sujeitos 
foram incitados a manifestarem preferências, rejeições e percepções de preferências e 
rejeições. 
Além da escolha de dois critérios diferentes para compor o teste, optou-se por 
utilizar ordem de intensidade nas indicações dos sujeitos da seguinte forma: em todas as 
questões  as  indicações  deveriam  ser  feitas  pelos  sujeitos  respeitando  a  seguinte 
classificação:  sempre,  talvez,  dificilmente  e  nunca.  Dessa  forma  as  classes  sempre  e 
talvez indicaram preferências dos sujeitos em primeiro e segundo graus e dificilmente e 
nunca indicaram rejeições em segundo e primeiro graus respectivamente. 
  Com  base  nesses  resultados  podem-se  estabelecer  inferências  sobre  a 
constituição,  a  manutenção  e  as  próprias  formas  de  relacionamento  e  interação  entre 
sujeitos e grupos. 
Deve ser destacado, ainda, que os sujeitos receberam, no momento de coleta dos 
dados por meio da aplicação do  teste, um caderno contendo as oito questões capeado 
com  esclarecimentos  sobre  a  pesquisa,  ressaltando  a  importância  da  participação  ao 
responder  o  teste  e  o  compromisso  da  pesquisadora  com  o  sigilo  dos  dados  e  a 
respectiva utilização apenas para os fins descritos no caderno de questões. Além disso, 
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cada  respondente  recebeu,  no  ato  da  resposta,  uma  lista  com  os  nomes  de  todos  os 
integrantes da turma para dirimir eventuais dúvidas. 
Doze sujeitos responderam o teste na ocasião do estudo preliminar. Eram alunos 
do curso de Pós-Graduação em Educação: História, Política, Sociedade da Puc/SP que 
cursavam  na  época  a disciplina  Seminários  de  Dissertação  no segundo semestre  de 
2005. Nesse caso, optou-se por responder às perguntas do teste considerando apenas os 
indivíduos presentes no momento da aplicação do questionário sociométrico. Tal opção 
foi feita levando em consideração o curto prazo para decodificação e análises dos dados 
tendo  em  vista  a  apresentação  das  conclusões  nos  próprios  debates  ocorridos  na 
disciplina,  ou  seja,  não  haveria  tempo  disponível  para  aplicar  o  teste  em diferentes 
momentos para os alunos ausentes. 
Para o estudo definitivo, o teste foi aplicado a uma turma de alunos do curso de 
Pedagogia no primeiro semestre de 2006, época na qual cursavam o terceiro semestre do 
curso. A turma era composta por 38 alunos, no início. Entretanto, no decorrer do 
semestre  houve  três  desistências;  dessas  desistências,  dois  alunos  não  responderam  o 
teste e um chegou a respondê-lo. Como na ocasião de aplicação do teste os 38 alunos 
estavam matriculados, optou-se por deixar seus nomes na lista de alunos para escolha. O 
teste  foi aplicado  para todos os  alunos ao  mesmo tempo,  entretanto  por causa das 
ausências na data de resposta decidiu-se retornar em outras datas para que os sujeitos 
ausentes  na  primeira  aplicação  pudessem  responder  o  teste.  Assim,  houve  três 
momentos de resposta ao teste na tentativa de colher as respostas de todos os membros 
da  turma.  Alguns  alunos  não  responderam  o  teste:  cinco  não  compareceram  em 
nenhuma das três aplicações e dois desistiram do curso. 
Após  a  coleta  dos  dados  teve  início  o  processamento  para  efeito  de  análise. 
Tanto  no  estudo  preliminar  quanto  na  pesquisa  em  si  os nomes  dos  sujeitos  foram 
substituídos  por números  como forma de preservar a identidade dos  respondentes. 
Assim os alunos são numerados: 1, 2, 3, ..., 38. 
Com os dados obtidos pelo teste sociométrico, elaboraram-se duas matrizes 
sociométricas
6
 (uma para cada critério) para organização e tabulação desses dados. A 
matriz sociométrica – também chamada de sociomatriz – é um quadro de dupla entrada 
onde se lançam de  forma codificada as respostas fornecidas pelos  indivíduos. Em 
sociometria  os  indivíduos  são  representados  pelas  letras  iniciais  de  seus  nomes; 
 
 
6
 Para detalhamento consultar anexos 3, 4, 5 e 6. 
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entretanto nesta pesquisa os indivíduos foram numerados, pois uma vez que o conjunto 
era numeroso a identificação pelas iniciais  dos  nomes  ficaria  bastante  comprometida. 
Assim,  os  números  lançados  na  primeira  linha  e  na  primeira  coluna  da  sociomatriz 
correspondem aos indivíduos pesquisados. Os dados lançados em preto representam as 
preferências emitidas ou percebidas e os dados lançados em vermelho representam as 
rejeições  emitidas  ou  percebidas.  Para  cada  indivíduo  há  duas  linhas  e  duas  colunas 
correspondentes, com os seguintes significados: 
TP: trabalho profissional; 
TA: trabalho acadêmico; 
PR: vida em comum provisória; 
PE: vida em comum permanente. 
Nas linhas correspondentes ao sujeito respondente são lançadas as preferências e 
as rejeições emitidas da seguinte forma: 
Preferências classificadas no teste como “sempre”: representadas pelo número 2 
na coluna correspondente ao companheiro escolhido; 
Preferências classificadas no teste como “talvez”: representadas pelo número 1 
na coluna correspondente ao companheiro escolhido; 
Rejeições classificadas no teste como “dificilmente”: representadas pelo número 
1 na coluna correspondente ao companheiro escolhido; 
Rejeições classificadas no teste como “nunca”: representadas pelo número 2 na 
coluna correspondente ao companheiro escolhido; 
Nas colunas correspondentes ao sujeito respondente são lançadas as percepções 
de preferências e rejeições da seguinte forma: 
Percepções de preferências classificadas no teste como “sempre”: representadas 
por parênteses pretos com o número 2 subescrito; 
Percepções de preferências classificadas no  teste  como  “talvez”: representadas 
por parênteses pretos com o número 1 subescrito; 
Percepções  de  rejeições  classificadas  no  teste  como  “dificilmente”: 
representadas por parênteses vermelhos com o número 1 subescrito; 
Percepções de rejeições classificadas no teste como “nunca”: representadas por 
parênteses vermelhos com o número 2 subescrito; 
São lançadas ainda na sociomatriz as reciprocidades de preferências (positivas), 
as reciprocidades de rejeições (negativas) e as oposições de sentimentos. Para isso faz-
se uso da régua das reciprocidades, nada mais do que um papel quadriculado – como o 
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utilizado na sociomatriz – e numerado na primeira linha e na primeira coluna de zero até 
n (onde n representa o número de quadrículas existentes na sociomatriz). Para conferir 
as reciprocidades ou as oposições de sentimentos, procede-se do seguinte modo: 
 
Uma vez feita a régua, colocamo-la sobre a sociomatriz de maneira a deixar 
descobertas  a  primeira  coluna  da  esquerda  e  a  primeira  linha  superior. 
Percorremos  a  primeira  linha  superior  e  sempre  que  encontramos  uma 
escolha
7
  ou  rejeição  verificamos  o  número  correspondente  na  régua  e 
consultamos  a  quadrícula  da  coluna  (vertical)  correspondente  ao  mesmo 
número. Se um algarismo azul corresponder a outro algarismo azul
8
, teremos 
uma reciprocidade positiva (escolhas); se a correspondência for de números 
vermelhos  teremos  uma  reciprocidade  negativa  (rejeições);  se  a 
correspondência for entre números de cores diferentes, teremos uma oposição 
de sentimentos (escolha-rejeição ou rejeição-escolha). (Alves, 1974, pp. 55-
56). 
 
Para marcar as reciprocidades utilizou-se um traço preto embaixo dos algarismos 
presentes em ambos os indivíduos para as preferências e um traço vermelho embaixo 
dos  algarismos  presentes  em  ambos  os  indivíduos para  as  rejeições.  As  oposições de 
sentimentos são representadas com uma cruz no canto superior direito da quadrícula de 
ambos os indivíduos. 
Feita as matrizes sociométricas – por critério de trabalho e por critério de vida 
em comum – passou-se à etapa mais complexa: analisar os dados ali representados. O 
teste sociométrico possibilita o estudo tanto do indivíduo isoladamente quanto do grupo 
em seu conjunto.  Como o objetivo desta pesquisa  era identificar os  agrupamentos 
formados,  recorreu-se  ao  sociograma,  uma  vez  que  essa  técnica  possibilita  a 
representação das relações entre os sujeitos e os conseqüentes agrupamentos formados. 
Nesse  caso,  três  tipos  de  sociogramas  foram  escolhidos  para  representar  a  turma  de 
alunos estudada: sociograma de teatro, sociograma das reciprocidades e sociogramas de 
subgrupos. É importante destacar que foram confeccionados sempre dois sociogramas 
de cada tipo – um para critério de trabalho e outro para o critério de vida em comum. 
Para  elaborar  os  sociogramas,  procedeu-se  conforme  indicações  de  Alves  (1974,  pp. 
125-128). 
As técnicas de representação de grupos, na sociometria, são técnicas que exigem 
extrema atenção do pesquisador, além de boa dose de paciência e persistência em alguns 
casos.  Trabalhar  com  número  reduzido  de  sujeitos  facilita  a  representação  do  grupo, 
 
 
7
 Nesta pesquisa adotamos a nomenclatura preferência e não escolha, de acordo com Bastin (1980). 
8
 Nesta pesquisa as preferências são representadas pela cor preta ao invés de azul, por uma questão de 
praticidade. 
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entretanto  no  caso  desta  pesquisa  (35  sujeitos)  a  representação  do  grupo  e  das  suas 
relações torna-se bastante complexa e exige cuidado redobrado. 
Os  sociogramas  de  teatro
9
  foram  utilizados  para  permitir  a  visualização  nítida 
dos  sujeitos  mais  populares  –  com  maior  número  de  preferências  –  no  conjunto  da 
classe. O sociograma de teatro é uma técnica posicional de representação do grupo, ou 
seja, permite a visualização dos sujeitos de acordo com sua popularidade em relação ao 
conjunto dos sujeitos. Esse tipo de sociograma não retrata as relações entre os sujeitos 
diretamente,  mas  apresenta  um  desenho  de  todos  os  sujeitos  lançados  em  órbitas 
numeradas de acordo com o número de preferências recebidas. Quanto menor a órbita 
do sujeito – nesse tipo de sociograma – maior o número de preferências recebidas pelo 
sujeito e mais popular ele pode ser considerado. Alguns sujeitos não recebem nenhuma 
preferência, nesse caso são representados fora das órbitas do sociograma de teatro. Se o 
observador posicionar-se no centro das órbitas verá os sujeitos representados como num 
palco de teatro, com os mais populares próximos à platéia – no caso do sociograma os 
mais  populares aproximam-se  do  centro  das órbitas  –  e  os  menos populares  e os 
excluídos posicionados no fundo do palco – mais distantes do centro das órbitas. Não 
são muitas as análises possíveis apenas com esse tipo de sociograma, mas ele é útil para 
representar visualmente os sujeitos de acordo com o número de preferências recebidas. 
Para construção do sociograma de teatro considerou-se a distribuição dos sujeitos pelo 
número de preferências recebidas e procedeu-se do seguinte modo: 
1)  Traçam-se  arcos  concêntricos  com  medidas  de  raios  em  progressão 
aritmética – a razão é definida pelo pesquisador, geralmente de 1,0 a 
1,5  cm.  O  número  de  arcos  deve  ser  correspondente  ao  número  de 
preferências recebidas pelo sujeito mais popular, ou seja, se o sujeito 
que  recebeu  maior  número  de  preferências  tem  11  preferências 
traçam-se onze arcos concêntricos; 
2)  Delimita-se  a  área  de  visualização  dos  arcos  com  um  retângulo,  de 
forma a se ter um quadro que contém os arcos; 
3)  Numeram-se os arcos de acordo com a quantidade de preferências que 
eles  representam,  lembrando  que  o  arco  de  menor  raio  é  o  que 
representa o maior número de preferências; 
 
 
9
 Verificar figuras 5 e 6. 
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4)  Representam-se os sujeitos com pequenos círculos de tamanhos iguais 
nas suas órbitas (arcos) correspondentes. Assim, se o sujeito recebeu 
11  preferências,  no  exemplo  anterior,  será  representado  no  arco  de 
menor  raio  do  conjunto.  Para  representação  dos  sujeitos  deve-se 
consultar a matriz sociométrica na linha correspondente à totalização 
do número de preferências recebidas pelo sujeito. 
Os  sociogramas  das  reciprocidades
10
  foram  realizados  para  identificar  as 
preferências recíprocas entre os sujeitos. Nesse tipo de sociograma os sujeitos são 
alocados  também  em  órbitas  numeradas  de  acordo  com  a  quantidade  de  preferências 
recebidas pelo  sujeito  como  no  sociograma  de  teatro. A principal  diferença  é  que no 
sociograma das reciprocidades é possível identificar as relações de preferência recíproca 
entre os sujeitos, fato que indica possíveis agrupamentos. Para confecção do sociograma 
das reciprocidades procedeu-se da seguinte forma: 
1)  Repetem-se as etapas de 1 a 4 do sociograma de teatro; 
2)  Elabora-se,  separadamente,  uma  lista  com  todas  as  preferências 
recíprocas existentes entre os sujeitos para o critério analisado tendo 
como base as anotações da matriz sociométrica; 
3)  Representam-se,  no  sociograma,  as  relações  recíprocas  entre  os 
sujeitos por meio de uma linha contínua. 
Os  sociogramas  de  subgrupos
11
  foram  os  que  mais  bem  representaram  as 
relações entre  os  sujeitos,  pois  retratam  o  número  de  preferências  de  primeira  ordem 
recebidas  pelos  sujeitos  –  por  meio  do  diâmetro  dos  círculos  individuais  –,  as 
preferências  entre  os  sujeitos  –  por  meio  das  setas  e  os  possíveis  agrupamentos 
identificados pelas linhas  coloridas.  É  possível identificar  os  arranjos  formados  pelos 
sujeitos no conjunto da classe. A vantagem da técnica é a possibilidade de visualizar a 
trama  de  relações  sociais  tecida  pelos  indivíduos  estudados.  Para  confeccionar  os 
sociogramas de subgrupos procede-se do seguinte modo: 
1) faz-se na sociomatriz, na última linha inferior, o levantamento do número 
de  primeiras  escolhas
12
  que  cada  aluno  recebeu  (somente  as  primeiras 
escolhas); 
2) Estabelece-se uma convenção de  tamanho das órbitas e  dos símbolos 
representativos dos indivíduos, em função do número de primeiras escolhas 
que receberam; 
 
10
 Verificar figuras 7 e 8. 
11
 Verificar figuras 9 e 10. 
12
 São o que se denomina nesta pesquisa de preferências em primeiro grau. Adotou-se a nomenclatura de 
preferência para as escolhas positivas e rejeição para as escolhas negativas, de acordo com Bastin (1980). 
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3)  Começa-se  representando  no  meio  da  página,  conforme  a  convenção 
estabelecida,  os  indivíduos  que  receberam  maior  número  de  primeiras 
escolhas (símbolos individuais e órbitas); 
4)  Coloca-se  nas  suas  órbitas  os  indivíduos que  escolheram (obedecendo  a 
convenção  de  tamanho  dos  símbolos  individuais  estabelecida)  e  liga-se  os 
mesmos com flechas de traços contínuos ao indivíduo central; 
5)  Traça-se  as  órbitas  dos  indivíduos  pertencentes  às  órbitas  dos  primeiros 
que tiverem obtido primeiras escolhas e faz-se as ligações; 
6) Repete-se o processo com os que ocupam as órbitas dos segundos; 
7)  Se  por  acaso  houver  abstenção  de  escolhas,  representar  o  ou  os  que  se 
abstiveram, isoladamente. Não esquecê-los no entanto; 
8)  Delimita-se  os  subgrupos,  tendo  cuidado  para  traçar  as  áreas  comuns  a 
dois  ou  mais  subgrupos,  onde  estarão  os  indivíduos  com  ligações  em  dois 
subgrupos ou mais. (Alves, 1974, pp. 125-127). 
 
O processo de construção do sociograma de subgrupos é bastante complexo, mas 
é o que melhor permite visualizar os agrupamentos formados mediante dados coletados 
com o teste sociométrico. 
 
1.1.2. O questionário. 
 
  O  questionário
13
  foi  utilizado  na  pesquisa  com  duas  intenções  distintas:  para 
caracterizar  os  indivíduos  estudados  e  para  identificar  manifestações  sobre  a  função 
docente  emitidas  pelos  sujeitos.  Para  caracterizar  os  indivíduos  foram  elaboradas  18 
questões  fechadas  e  abertas,  mas  pontuais  sobre  aspectos  pessoais  (questões  1  a  4); 
aspectos  da  trajetória escolar  e  profissional  (questões  5  a  11);  aspectos  familiares 
(questões  12  a  17);  e  aspectos  culturais  (questão  18).  Para  identificar  manifestações 
sobre a função docente elaboraram-se três questões abertas e projetivas, tentando evocar 
idéias que os sujeitos tinham sobre a ação do professor antes de entrar na escola, durante 
a escola básica e na graduação em Pedagogia (momento atual). 
Segundo Selltiz et alii (1965, p. 339), por meio da questão projetiva, 
 
O  indivíduo  é  solicitado  a  responder  a  uma  pergunta  vaga  e  a  resposta  é 
considerada não pelo valor nominal, mas do ponto de vista das percepções, 
sentimentos e motivos que predispõem o indivíduo a responder do modo que 
fez. 
 
As três questões projetivas foram essenciais no questionário, pois ao evocar as 
idéias  que  os  sujeitos  tinham  sobre  a ação  docente  foi  possível  identificar  algumas 
categorias  de  manifestações  sobre  a  função  docente  e  como  processos  socializadores 
anteriores influenciaram nas respostas dadas às questões. 
 
 
13
 Consultar anexo 2. 
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1.2. Estudo preliminar: A Pós-Graduação como lugar de  ações e interações  de 
indivíduos oriundos de formação diversificada. 
 
No decorrer das disciplinas cursadas no Programa, por indicação de alguns 
professores, conheci a técnica sociométrica. A opção por utilizar o teste sociométrico 
veio logo em seguida por ser considerada de grande valia para o estudo de processos 
grupais. 
 
Se existe uma característica responsável, em especial, pela grande difusão do 
teste  sociométrico,  esta  característica  é  a  sua  admirável  versatilidade  e 
universalidade. Teoricamente não existe grupo no qual o teste não possa ser 
utilizado  e  fornecer  preciosas  informações  sobre  sua  estrutura  psicossocial, 
desde que haja uma adequada variação das técnicas. (Alves, 1974, p. 15). 
 
Sentiu-se,  entretanto,  a  necessidade  de  realizar  um  estudo  preliminar  como 
forma de averiguar tanto a clareza das questões propostas no teste quanto a adequação 
das mesmas para  identificar um dos  problemas da pesquisa:  a formação de processos 
grupais. A idéia de realizar um estudo preliminar no próprio curso de Pós-Graduação 
surgiu  por  indicação  do  professor  José  Geraldo  S.  Bueno,  durante  a  disciplina 
Seminários  de  Dissertação.  Cada  um  dos  alunos  que  cursava  a  disciplina  tinha  que 
apresentar algo sobre sua pesquisa para ser discutido com os colegas nas reuniões. Na 
época, segundo  semestre  de 2005,  eu  já havia  elaborado  as questões  para  o  teste 
sociométrico e a oportunidade de testar o instrumento e depois discutí-lo com os colegas 
pareceu bastante apropriada. 
O  objetivo  do  teste  era  identificar  a  movimentação  dos  sujeitos nos  espaços 
escolares,  mais  precisamente  as  aproximações  e  distanciamentos  entre  os  alunos  no 
espaço  da  sala  de  aula.  Procurou-se,  ainda,  identificar  os  possíveis  motivos  para  as 
formações grupais apresentadas tanto pelo teste sociométrico quanto pelas observações 
em  sala  de  aula.  Os  sujeitos  desse  estudo  preliminar  foram,  então,  12  alunos  da 
disciplina Seminário de Dissertações ofertada durante o segundo semestre de 2005 no 
Programa  de  Estudos  Pós-Graduados  em  Educação:  História,  Política,  Sociedade  da 
PUC/SP. Cabe ressaltar que eu fazia parte da turma e também respondi às questões do 
teste,  portanto  também  fui  sujeito  no  estudo,  o  qual  contou  ainda  com  observações 
realizadas nas aulas. 
O teste constante no anexo um - respondido no final de uma das aulas apenas 
com  os  alunos  presentes  -  foi  constituído  de  oito  questões  que  versavam  sobre 
preferências  e  rejeições  emitidas  pelos  sujeitos  com  base  em  critérios  de  trabalho 
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acadêmico (realização de trabalhos escolares) e profissional (trabalhar junto na mesma 
escola)  e  critérios  de  vida  em  comum  provisória  (um  passeio  de  final-de-semana)  e 
permanente (dividir moradia). A resposta ao teste ocorreu tranqüilamente e nenhum dos 
alunos apresentou dúvidas quanto às perguntas ou a forma de respondê-las. Nenhum dos 
presentes apresentou objeção ou recusa em responder ao teste, ponto muito importante 
para a técnica sociométrica. Algumas informações importantes sobre os sujeitos desse 
estudo foram obtidas durante as aulas e são apresentadas no quadro seguinte (quadro 1): 
Quadro 1. 

Formação acadêmica e título provisório das dissertações dos sujeitos do 
estudo preliminar 
Aluno  Formação  Título da Dissertação (M)* 
01 
Licenciatura em 
Matemática 
 
Materiais didáticos nos cursos de Educação de Jovens e Adultos. 
02  Pedagogia 
As expectativas de professores e alunos em relação à formação 
inicial nos cursos de licenciatura. 
03 
Pedagogia / 
Filosofia 
O ensino de Filosofia no ‘novo ensino médio’ na perspectiva da 
formação do jovem como ser político. 
04 
Pedagogia / 
Educação Física 
A autonomia da escola pós LDB 9394/96 (Diretrizes e Bases da 
Educação  Nacional):  um  estudo  sobre  a  relação  escola-órgãos 
superiores e intermediários da Secretaria de Educação do Estado 
de São Paulo. 
05 
Licenciatura em 
História 
O diretor nas  escolas estaduais  de são  Paulo: atuação e  gestão 
pedagógica. 
06 
Licenciatura em 
História 
Como  as  informações  sobre  as  reformas  educacionais  chegam 
até os professores e por eles são entendidas e implementadas? 
07  Direito 
Educação  Inclusiva:  formação  de  grupamentos  afetivos, 
intelectuais e  recreativos entre deficiente mental incluído em 
escola regular e seus grupos de pares. 
08 
Comunicação 
Social: Jornalismo 
Novas tecnologias na Educação de Jovens e Adultos: avaliação 
do aprendizado nas telessalas. 
09  Pedagogia 
A formação inicial  de  professores:  o  saber ser  professor  no 
interior dos processos grupais. 
10  Ciências Sociais 
O  sindicalismo  do  magistério  frente  ao  financiamento  da 
educação: defesa da escola ou do corporativismo? 
11 
Licenciatura em 
História 
Profissão docente e o ensino fundamental público no município 
de São Paulo. 
12  Educação Física 
O  recrutamento  e  seleção dos  professores  pós-municipalização 
do ensino na cidade de Jundiaí/SP 
 

* Títulos provisórios das dissertações informados pelos autores durante as aulas da disciplina Seminário 
de Dissertações. 
De acordo  com  o  quadro, pode-se perceber  uma  característica peculiar dos 
sujeitos desse estudo: possuem grande diversidade na formação e nos temas abordados 
em  suas  dissertações.  Tal  aspecto  é  de  fundamental  importância,  uma  vez  que  pela 
própria dinâmica das aulas os sujeitos não só estavam  cientes da  formação  e  das 
pesquisas  dos  colegas  como  também  tinham  oportunidade  de  apresentar  sua  própria 
pesquisa e discutir sobre as pesquisas dos colegas. 
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A  sala  de  aula  transformou-se  assim,  num  local  de  circulação  de  discursos  e 
idéias sobre a função docente e sobre a educação em seu mais amplo sentido. O fato dos 
sujeitos  terem  formação  diversificada  contribuiu  ainda  mais  para  a  diversidade  de 
perspectivas  de  análises  nas  pesquisas  realizadas  e  nos  discursos  emitidos.  As 
preferências e rejeições emitidas pelos sujeitos no teste sociométrico refletem também 
essa dinâmica. 
Com  os  dados  coletados  pela  aplicação  do  teste  elaboraram-se  duas  matrizes 
sociométricas
14
: uma por critério de  trabalho  e outra por critério de vida  em comum. 
Feito  isso,  duas  análises  foram  realizadas:  uma  considerando  a  posição  individual  de 
cada sujeito no conjunto  da classe e  outra considerando a formação de agrupamentos 
tanto  com base  em  critérios  de  trabalho  quanto  com base  em  critérios de  vida  em 
comum. 
O estudo da posição individual dos sujeitos no conjunto da classe foi importante 
para  tornar  visível  a  popularidade  de  cada  indivíduo  ou  o  seu  isolamento,  para  isso 
foram  realizados  dois  sociogramas  de  teatro:  um  por  critério  de  trabalho  e  outro  por 
critério de vida em comum. Esse tipo de análise não contempla as relações estabelecidas 
entre os sujeitos nem tampouco serve para identificar a formação de grupos, entretanto 
serve  para  realizar  um  estudo  comparativo  entre  as  aproximações  e  distanciamentos 
observados em sala de aula, os conteúdos das falas emitidas durante as aulas e a 
popularidade de cada indivíduo. 
Os resultados dos dois sociogramas são apresentados a seguir nas figuras 1 e 2. 
Os círculos azuis numerados representam os alunos e as linhas tracejadas são as órbitas 
dos sujeitos, ou seja, o número de preferências recebidas pelo indivíduo para o critério 
analisado. Os números que aparecem nos eixos das figuras representam o número de 
preferências correspondente a cada órbita. 
Ao  observar  os  dois  sociogramas  de  teatro  elaborados  nota-se  clara 
diferenciação no desenho traçado: quando as escolhas são feitas por critério de trabalho 
– figura 1 – os sujeitos apresentam-se mais distantes do centro das órbitas e o aluno nº 
10 destaca-se nitidamente como popular; quando o que determina as escolhas é o 
critério de vida em comum, os sujeitos aproximam-se mais do centro das órbitas e o 
aluno  popular não  se  distancia  tanto dos  demais. São  representados abaixo  os dois 
sociogramas para evidenciar o relatado. 
 
 
14
 Vide anexos 3 e 4. 
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Figura 1. 

Sociograma do teatro (Estudo Preliminar) - Distribuição por preferências 
recebidas por critério de trabalho. 
 

Nº da 
órbita
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
10 
 
 
9 
 
Nº da órbita:  8 7  6 5 4 3 2 1 
Legenda

 

  
 Círculo azul numerado = Aluno e seu número correspondente 
 
 Círculo tracejado = órbitas dos indivíduos, as quais têm diâmetro definido de forma inversamente 
proporcional ao número de preferências recebidas pelos indivíduos (quanto menor o diâmetro da órbita 
maior o número de preferências recebidas pelo indivíduo representado portanto mais ao centro das 
órbitas). 
Número da órbita = representa o número de preferências recebidas pelos indivíduos alocados nela. 
 
Nos  dois  sociogramas  apresentados  (figuras  1  e  2)  o  aluno  7  não  recebeu 
nenhuma  preferência  –  por  isso  não  aparece  representado  dentro  das  figuras  acima, 
podendo  ser  considerado  como  excluído  dos  agrupamentos.  De  acordo  com  as 
observações realizadas em  sala de  aula –  e dos argumentos proferidos pelos alunos – 
constatou-se  que  o  aluno  7  é  o  único  sujeito  que  não  apresenta  atuação  profissional 
ligada  à  educação.  Outros  dois  alunos  figuram  também  como  excluídos  dos 
agrupamentos: o aluno 1 com relação ao critério de trabalho e o aluno 3 com relação ao 
critério de vida em comum. Percebe-se, ainda, com relação aos demais  sujeitos,  uma 
sensível variação posicional entre os dois sociogramas. Os casos mais relevantes são do 
aluno  10  e  do  aluno  4  (ambos  com  decréscimo  de  três  posições  no  sociograma  por 
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critério de vida em comum) e do aluno 12 (acréscimo de três posições no sociograma 
por critério de vida em comum). 
 
Figura 2. Sociograma do teatro (Estudo Preliminar) - Distribuição por preferências 
recebidas por critério de vida em comum. 
Nº da 
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11 
 
 
10 
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Nº da órbita: 8  7  6 5  4 3  2 1 
Legenda

 

  
 Círculo azul numerado = Aluno e seu número correspondente 
 
 Círculo tracejado = órbitas dos indivíduos, as quais têm diâmetro definido de forma inversamente 
proporcional ao número de preferências recebidas pelos indivíduos (quanto menor o diâmetro da órbita 
maior o número de preferências recebidas pelo indivíduo representado portanto mais ao centro das 
órbitas). 
Número da órbita = representa o número de preferências recebidas pelos indivíduos alocados nela. 
 
De acordo com o quadro 1
15
 verifica-se que os argumentos do aluno considerado 
popular  (10)  são  direcionados  em  torno  de  questões  políticas  e  de  financiamento  da 
categoria docente, além disso, sua trajetória profissional incluía a  atuação nas esferas 
sindicais  do  magistério.  Tal  fato  apresenta-se  como  um  importante  indicativo  do  que 
Bourdieu  chamava  de  emissor  legítimo  numa  situação  comunicacional.  Segundo 
Bourdieu (1983, p. 78) “a  relação de comunicação não é uma simples relação de 
comunicação,  é  também  uma  relação  econômica  onde  o  valor  de  quem  fala  está  em 
 
 
15
  Quadro  que  apresenta  a  formação  acadêmica  e  o  título  provisório  das  dissertações  dos  sujeitos  do 
estudo preliminar. 
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jogo”. Se o valor de quem fala está sempre em jogo numa situação comunicacional, não 
é  descabido  pensar  na circulação  de  idéias  e  discursos  como  um  fator  essencial  na 
constituição de grupos em processos de socialização. 
Para visualizar a formação de grupos entre os sujeitos do estudo preliminar, foi 
necessário elaborar dois sociogramas de subgrupos - um por critério de trabalho e outro 
por  critério  de  vida em  comum. Nos  dois  sociogramas  -  apresentados  a seguir  nas 
figuras 3 e 4 - os círculos azuis numerados representam os alunos e os seus diâmetros 
variam  de  acordo  com  o  número  de  preferências  em  primeiro  grau  recebidas  para  o 
critério  considerado.  Os  círculos  tracejados  representam  as  órbitas  dos  indivíduos,  as 
quais  têm  o  diâmetro  definido  pelo  número  de  preferências  de  primeiro  grau  que  o 
indivíduo  recebe  para  o  critério  considerado. Os  indivíduos pelos  quais  o  sujeito  é 
preferido são representados em sua órbita, assim na órbita do aluno 9 são representados 
os  alunos  2  e  6,  por  exemplo.  As  linhas  coloridas  delimitam  os  agrupamentos 
identificados  no  sociograma  e  a  linha  lilás  tracejada  indica  o  distanciamento  do 
subgrupo formado pelos alunos 2, 9 e 6 do restante da classe. 
É  interessante  notar  as  diferenças  estruturais  existentes  entre  os  dois 
sociogramas  nas  relações  estabelecidas  entre  os  sujeitos.  Conforme  representado  a 
seguir, o  sociograma de  subgrupos baseado  no critério  de  trabalho  apresenta  uma 
estrutura  mais  estanque,  com  territórios  melhor  demarcados.  No  sociograma  de 
subgrupos baseado no critério de vida em comum as relações são mais fluidas e melhor 
interligadas. 
Quando  as escolhas foram  realizadas  tendo  por  base  o  critério  de  trabalho 
formaram-se quatro agrupamentos, circulados por verde, vermelho, azul e laranja, sendo 
que  três  deles  inter-relacionados  e  um  bastante  isolado  dos  demais.  Ainda  nesse 
sociograma é possível notar que os  indivíduos  agrupam-se  de  forma  mais  restrita, ou 
seja,  os  agrupamentos  apresentam  em  média  três  integrantes,  salvo  o  maior 
agrupamento com seis integrantes. 
Para  as  escolhas  por  critério  de  vida  em  comum,  formaram-se  apenas  três 
agrupamentos  inter-relacionados  e uma  dupla, circulados  por  linhas  azul,  vermelha, 
verde  e  violeta.  Nesse  caso,  dois  dos  agrupamentos  com  cinco  integrantes,  e  um  dos 
agrupamentos com três integrantes. 
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Figura 3.
 
Sociograma de subgrupos com base em critério de trabalho - estudo preliminar
 
 

 Seta simples = indica uma preferência recebida pelo indivíduo para o qual ela aponta 
 Seta dupla = indica uma preferência recíproca entre os indivíduos 
 Duas setas apontando simultaneamente para o mesmo indivíduo = indicam duas preferências recebidas pelo indivíduo 
para o mesmo critério (critério de vida em comum provisória e critério de vida em comum permanente). 
 Círculo azul numerado = aluno e seu número correspondente. Diâmetro do círculo é proporcional ao número de 
primeiras preferências recebidas pelo indivíduo. 
 Círculo tracejado = órbitas dos indivíduos as quais têm seu diâmetro definido pelo número de primeiras preferências que 
o indivíduo recebe. 
Linhas coloridas = delimitam os agrupamentos identificados. As cores não têm relação umas com as outras, são utilizadas 
apenas para facilitar a identificação visual dos agrupamentos. 
Linha lilás tracejada = indica distanciamento do subgrupo formado pelos alunos 2, 6 e 9. 
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Figura 4
. 
Sociograma de subgrupos com base em critério de vida em comum - estudo 
preliminar
 
 
 
 Seta simples = indica uma preferência recebida pelo indivíduo para o qual ela aponta 
 Seta dupla = indica uma preferência recíproca entre os indivíduos 
 Duas setas apontando simultaneamente para o mesmo indivíduo = indicam duas preferências recebidas pelo indivíduo 
para o mesmo critério (critério de vida em comum provisória e critério de vida em comum permanente). 
 Círculo azul numerado = aluno e seu número correspondente. Diâmetro do círculo é proporcional ao número de 
preferências em primeiro grau recebidas pelo indivíduo. 
 Círculo tracejado = órbitas dos indivíduos as quais têm seu diâmetro definido pelo número de preferências em primeiro 
grau que o indivíduo recebe. 
Linhas coloridas = delimitam os agrupamentos identificados. As cores não têm relação umas com as outras, são utilizadas 
apenas para facilitar a identificação visual dos agrupamentos. 
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Comparando-se os sociogramas de teatro (que representam posições individuais 
dos sujeitos)  com os  sociogramas  de subgrupos (que  representam  as estruturas  das 
relações tecidas entre os indivíduos) puderam-se verificar alguns aspectos importantes. 
Considerando-se o critério de trabalho, o aluno classificado como popular foi o 
que  mais  se  destacou  no sociograma  de  subgrupos,  agregando  maior  quantidade  de 
indivíduos em seu subgrupo. Para o critério de vida em comum, dois alunos se destacam 
na formação de subgrupos, mas nenhum deles é o aluno considerado popular para esse 
critério. Tal diferença pode ser explicada também pela própria forma de elaboração dos 
sociogramas:  para  o  sociograma  de  teatro,  no  qual  são  representadas  as  posições 
individuais dos sujeitos, é considerado o número total de preferências que cada aluno 
recebe  de  acordo  com  o  critério  analisado;  já  para  o  sociograma  de  subgrupos, 
considera-se apenas o número de preferências em primeiro grau recebidas pelos sujeitos 
para o critério analisado, ou seja, apenas contabilizam-se as preferências de maior 
intensidade - no caso desse estudo as de primeiro grau. 
Ao  comparar  as  situações  retratadas  nos  sociogramas  com  as  observações 
realizadas  em  sala  de  aula  constata-se  que  as  aproximações  físicas  na  ocupação  do 
espaço refletem o desenho traçado no sociograma de subgrupos por critério de trabalho. 
Um  aspecto  relevante  é  a  data  de  ingresso  no programa  de  pós-graduação,  pois  os 
alunos que cursavam a disciplina Seminários de Dissertação tinham duas datas de 
ingresso: 02/2004 ou 08/2004. Nos sociogramas esse fator está mais presente quando as 
escolhas são feitas por  critério  de  vida  em  comum. Nesse  caso,  os  agrupamentos 
formados são constituídos por integrantes quase sempre com mesma data de ingresso. 
Fica evidente após a realização desse estudo preliminar a complexidade do 
social, a delicada trama tecida pelos sujeitos ao se relacionarem. Os fatores responsáveis 
pela estruturação de agrupamentos são múltiplos, o que implica intensa sistematização 
de dados  e extremo cuidado nas  conclusões extraídas deles. Segundo Viñao Frago 
(1998,  p.  10)  “o  espaço,  o  tempo  e  a  linguagem,  ou  seja,  nossas  vivências  e 
representações das mesmas constituem aspectos chaves para compreendermos, tanto em 
nível individual quanto interpessoal, o social.”
 
É no espaço de ação do sujeito - marcado sempre pela presença objetiva do outro 
- que se elabora o social. É na ação com ou contra o outro que o grupo se constitui e o 
próprio sujeito se reconhece. Pode-se arriscar dizer que o grupo se sustenta ou dissolve 
no espaço da tensão existente entre os opostos, ou seja, no espaço entre o com e o contra 
ou ainda, entre a legitimidade e a resistência. 
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Estudar sobre esse espaço de ação dos sujeitos e as formações de agrupamentos 
apresenta-se  como  essencial  para  entender  o  processo  de  socialização  vivido  na 
formação básica de professores. Além disso, a técnica sociométrica representa poderoso 
instrumento para atingir os objetivos propostos pela pesquisa e sua utilização  em  um 
estudo preliminar apontou algumas pistas para o estudo definitivo. 
 
1.3.  Contribuições para a pesquisa. 
 
A elaboração do  estudo preliminar foi fundamental para rever,  melhorar ou 
confirmar os instrumentos de coleta de dados elaborados para a pesquisa. As mudanças 
posicionais  retratadas nos dois sociogramas  de teatro  reforçaram  a  necessidade  de 
manter o estudo sociométrico por pelo menos dois critérios diferentes, uma vez que os 
indivíduos emitem suas preferências ou rejeições de acordo com o critério utilizado na 
pergunta.  Tal  fato  foi  confirmado  quando  se  elaboraram  os  dois  sociogramas  de 
subgrupos,  os  quais  também  apresentaram  diferenças  estruturais  no  traçado  dos 
agrupamentos de acordo com o critério utilizado (de trabalho ou de vida em comum). 
Dessa forma decidiu-se manter as questões da mesma forma como foram aplicadas no 
estudo preliminar. 
O  teste  sociométrico  apresentou-se,  dessa  forma,  como  plenamente  adequado 
para mapear os processos grupais em sala de aula com sujeitos voltados ao estudo da 
educação e  para  captar  as  aproximações  e  distanciamentos dos sujeitos no  espaço 
escolar. Entretanto, para atender aos objetivos da pesquisa, havia a necessidade de outro 
instrumento que fosse capaz de coletar dados específicos sobre os sujeitos (que no caso 
do estudo preliminar foram coletados por meio do próprio convívio no interior do grupo 
estudado)  além  das  idéias  sobre  a  função  docente.  Na  situação  do  estudo  preliminar 
tinha-se a emissão de discursos como elemento da dinâmica das aulas, fato que não se 
apresentou nos sujeitos do estudo definitivo. A intenção metodológica da pesquisa era 
captar  as idéias  que  os  sujeitos  possuíam sobre  a  função  docente em três  períodos 
distintos de socialização: antes da entrada na escola, portanto com grande influência da 
família;  durante  a  permanência  na  escola  e,  portanto  com  grande  influência  dos 
professores; e finalmente durante a na graduação, com grande influência dos colegas de 
classe e dos professores formadores. Mas como conseguir captar esses três momentos? 
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A opção foi provocar, por meio de questões projetivas, a emissão de idéias sobre 
a função  docente  propondo  aos  sujeitos  três  perguntas  que os  remetiam  aos  períodos 
relatados acima (verificar anexo 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
58
 

2.  OS  SUJEITOS  DA  PESQUISA:  CARACTERÍSTICAS 
SOCIOCULTURAIS E MANIFESTAÇÕES SOBRE A FUNÇÃO DOCENTE. 
 
O  objetivo  deste  capítulo  é  caracterizar  os  sujeitos  da  pesquisa  por  meio  do 
questionário  respondido  pelos  alunos  e  apresentar  informações  sobre  o  curso  de 
Pedagogia estudado. São apresentadas a seguir as características sociais, culturais e da 
trajetória  escolar  e  profissional  dos  sujeitos  pesquisados  (as  questões  objetivas  do 
questionário);  informações  sobre  o  curso  onde  se  inseriam  esses  alunos  e  alguns 
aspectos das manifestações  individuais dos sujeitos acerca da  função docente (três 
questões projetivas do questionário). 
O currículo do curso tem como princípio de formação a pesquisa e o perfil do 
profissional a ser formado corresponde a um 
Profissional da educação com formação para atuação crítica e interdisciplinar 
no processo pedagógico, integrando a ação docente, a pesquisa e a gestão no 
espaço  institucional  da  aprendizagem  em  âmbitos  escolares  e  nas  diversas 
organizações sociais. (Unaerp, 2005, p. 30). 
 
Assim,  o  curso  estudado  na  presente  pesquisa  é  o  único  a  acontecer  num 
ambiente  universitário  e  oferecer  Licenciatura  Plena  na  cidade.  Existem  dois  outros 
cursos  de  formação  de  professores  na  cidade,  ambos  em  faculdades:  um  (Pedagogia) 
habilita para o magistério das disciplinas pedagógicas em grau médio e administração 
escolar  no  ensino  fundamental  e  médio  e  o  outro  (Normal  Superior)  habilita  para  o 
magistério nas séries iniciais do ensino fundamental. 
 
2.1.  Os sujeitos da pesquisa: suas características sociais, culturais e da trajetória 
escolar e profissional. 
 
Os  sujeitos  da  pesquisa  são  38  alunos  de  um  curso  de  Licenciatura  Plena  em 
Pedagogia, mantido pela Universidade de Ribeirão Preto no campus Guarujá (litoral de 
São Paulo). É  importante destacar  que esse  curso de  Pedagogia  é semestral e  tem 
duração  de  oito  semestres  letivos.  O  curso  oferece  habilitação  para  atuação  no 
magistério de educação infantil, nas séries iniciais do ensino fundamental e na  gestão 
escolar (administração e supervisão escolar). O início das atividades do curso na cidade 
deu-se em janeiro de 2000 e a turma de alunos pesquisada é a sexta turma do campus, 
com ingresso no primeiro semestre de 2005. 
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Dos  38  alunos  matriculados  no  início  da  pesquisa,  33  responderam  ao 
questionário,  três  desistiram  do  curso  e  dois  não  estavam  presentes  nas  datas  de 
respostas  ao  instrumento.  De  todos  os  integrantes  da  turma  apenas  um  é  do  gênero 
masculino. A apresentação das características sociais e culturais dos  sujeitos é feita  a 
seguir em quatro conjuntos: aspectos pessoais (questões 1 a  4),  aspectos de trajetória 
escolar e  profissional  (questões  5  a 11),  aspectos  familiares  (questões  12  a  17)  e 
aspectos culturais (questão 18). 
Um dos aspectos pessoais importantes é a faixa etária dos sujeitos da pesquisa. 
Agruparam-se os alunos em cinco categorias conforme pode ser visto na tabela 1. 
 
Faixa etária  ƒi 
18 – 24  12 
25 – 31  11 
32 – 38  7 
39 – 45  2 
Sem resposta  1 
Total de obs.  33 
 
Percebem-se dois grandes conjuntos de alunos: um com 12 alunos com menos 
de 25 anos e outro com 11 alunos com idades entre 25 e 31 anos inclusive. A classe 
possui um perfil jovem  uma vez que 23  alunos possuem idade inferior  ou igual a  31 
anos. Dos 33 alunos(as), 21 são solteiros(as) e 12 são casados(as). Quanto ao local de 
nascimento a maioria dos alunos (18 ao todo) é natural do litoral de São Paulo, quatro 
são do interior e três são da capital de São Paulo e oito alunos são de outros estados. 
Esses aspectos são importantes para as análises das escolhas dos sociogramas a ser feita 
no capítulo três. 
Foram  levantados aspectos  da trajetória  escolar e  profissional dos  alunos na 
tentativa  de  delinear  um  quadro  aproximativo  dos  processos  de  socialização  vividos 
durante  a  formação.  Quando  se  pensa  em  formação  de  professores,  em  processos  de 
socialização  vividos  por  esses  professores,  torna-se  necessário  indagar  a  respeito  de 
onde e quando se aprende a ser professor. Quais os espaços e os tempos dessa formação 
e quais as trajetórias percorridas pelos futuros professores. 
Tabela 1. 

Distribuição dos alunos por faixa etária
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Há  uma  peculiaridade  essencial  na  profissão  docente  que  não  pode  ser 
esquecida: aprende-se a ser professor sendo também aluno. Desta forma, cabe perguntar 
que alunos são e foram esses professores em formação - sujeitos da pesquisa. 
Dos sujeitos que responderam ao questionário 24 entraram na escola com mais 
de seis anos. Quase a totalidade dos alunos estudou em escola pública de 1ª a 8ª séries 
(30  alunos),  dois  estudaram  parte  na  pública  e  parte  na  privada  e  apenas  um  aluno 
estudou  em  escola  privada  no  ensino  fundamental.  Com  relação  ao  ensino  médio  o 
número  de  alunos  que  estudaram  em  escolas  públicas  passa  para  24,  em  escolas 
privadas foram três alunos, parte na pública e parte na privada contou com cinco alunos 
e um dos sujeitos não respondeu à questão. 
Com  relação  à  trajetória  no  ensino  médio
16
  constatou-se  que  dois  alunos 
freqüentaram cursos técnicos (um em  contabilidade e outro  em administração), 11 
alunos  cursaram  o  magistério  e  20  cursaram  o  ensino  médio  (ou  2º  grau)  sem 
habilitação específica. Considera-se essa questão essencial para a posterior análise dos 
dados, pois o fato de ter cursado o magistério em âmbito médio pode representar fato 
essencial na elaboração de idéias sobre a função docente. Ter feito um curso técnico e 
depois optado pela Pedagogia também deve ser considerado como essencial na trajetória 
daqueles sujeitos. Pensa-se ainda que tais trajetórias individuais deixem suas influências 
e contribuam para marcar de modo diferençado a trajetória grupal desses sujeitos nos 
espaços  de  formação.  Que  força  possuiria  determinada  trajetória  na  aprendizagem  da 
função  docente,  ou  melhor,  no  processo  de  socialização  vivido  durante  tal 
aprendizagem? Esta é uma questão permanente na pesquisa. 
 
Tabela 2. Distribuição dos alunos pela data de conclusão do ensino médio 
 
Ano de conclusão do ensino 
médio 
ƒi 
Antes de 1990  3 
1990 — 1999  14 
Depois de 1999  14 
Sem resposta  2 
Total  33 
 
 
16
 Nos  anexos 7, 8  e 9  é  possível verificar  o tipo  de ensino  médio cursado  pelos sujeitos  e identificar 
aqueles que já atuam como professores. 
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Com  relação  à  data  de  conclusão  do  ensino  médio  a  turma  apresenta-se  bem 
dividida, como pode ser visualizado na tabela 2, há um grupo grande com término bem 
recente. 
Outro  aspecto  importante  ao  estudar-se  a  trajetória  escolar  e  profissional  dos 
sujeitos implica considerar se os sujeitos já possuem outra formação, se já freqüentaram 
outro(s)  curso(s)  de  graduação.  Nesse  caso,  31  alunos  não  possuíam  outro  curso  de 
graduação e apenas dois  declararam  ter cursado  outra  faculdade:  um  deles  em  Letras 
(incompleto)  e  outro  em  Fonoaudiologia.  A  Pedagogia  constitui  a  primeira  formação 
profissional para quase todos os sujeitos da presente pesquisa. 
Por último, e não menos importante, deve-se destacar a atuação profissional dos 
sujeitos.  Os  que  já  atuavam  como  professores  eram  minoria,  mas  representavam  um 
número  expressivo  (10  sujeitos)  considerando  o  total  da  classe.  Apresenta-se,  na 
seqüência, uma tabela relacionando o tipo de ensino médio concluído e o exercício ou 
não da docência. 
 
Tabela 3. Relação entre o tipo de ensino médio concluído e o exercício da docência. 
 
Tipo de ensino médio 
cursado 
Exercício da 
docência 
Regular 
(sem 
formação 
técnica) 
Magistério  Técnico 
Já atuam como professores 
 
0  9  1 
Não atuam como professores 
 
20  2  1 
Total  20  11  2 
 
Dos alunos que já atuam como professores, cinco lecionam nas séries iniciais do 
ensino  fundamental,  quatro  na  pré-escola  e  um  na  creche.  Com  relação  ao  tempo  de 
atuação no magistério,  seis  começaram  a  lecionar a partir de 2002,  três  entre 1994  e 
1999 e um antes de 1991. Conclui-se daí que mesmo os que já atuam como professores 
não acumulam tanta experiência na docência. 
Indagou-se ainda aos sujeitos  sobre o grau de escolaridade e a ocupação atual 
dos  pais,  sobre  a  existência  de  professores  na  família  e,  em  caso  positivo,  da 
regularidade de contato com esses parentes professores. 
Grande  parte,  tanto  dos  pais  quanto  das  mães dos  sujeitos  da  pesquisa,  tem  o 
ensino fundamental  incompleto (12 pais e  14  mães). Apenas três  pais e três  mães 
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possuem ensino superior completo ou mais. As tabelas 4 e 5 apontam a ocupação do pai 
e da mãe dos sujeitos da pesquisa: 
Tabela 4. Ocupação do pai. 
Ramos de atividade  ƒi 
Agrícola  1 
Indústria da transformação  0 
Indústria da construção  5 
Outras atividades industriais  0 
Comércio de mercadorias  2 
Prestação de serviços  2 
Serviços auxiliares das atividades econômicas  4 
Transporte e comunicação  0 
Social  0 
Administração pública  0 
Outras atividades  17 
Sem resposta  1 
Total  33 
 
Tabela 5. Ocupação da mãe. 
Ramos de atividade  ƒi 
Agrícola  0 
Indústria da transformação  0 
Indústria da construção  0 
Outras atividades industriais  0 
Comércio de mercadorias  1 
Prestação de serviços  8 
Serviços auxiliares das atividades econômicas  3 
Transporte e comunicação  0 
Social  1 
Administração pública  0 
Outras atividades  18 
Sem resposta  2 
Total  33 
 
Para classificar as ocupações nas tabelas acima, utilizou-se como critério estudo 
realizado  pelo IBGE  (Instituto  Brasileiro  de  Geografia e  Estatística)  para  mapear o 
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mercado de trabalho  no Brasil. O levantamento realizado pelo  IBGE, classifica como 
ramos e classes de atividade: 
Agrícola 
Agricultura, silvicultura e pecuária 
Extração vegetal 
Pesca e piscicultura 
 
Indústria de transformação 
 
Indústria da construção 
 
Outras atividades industriais 
Extração mineral 
Serviços industriais de utilidade pública 
 
Comércio de mercadorias 
 
Prestação de serviços 
Serviços de alojamento e alimentação 
Serviços de reparação e conservação 
Serviços pessoais 
Serviços domiciliares 
Serviços de diversões, radiodifusão e televisão 
Serviços auxiliares das atividades econômicas 
Serviços técnico-profissionais 
Serviços auxiliares das atividades econômicas 
 
Transporte e comunicação 
 
Social 
Serviços comunitários e sociais 
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 
Ensino 
 
Administração pública 
Administração pública 
Defesa nacional e segurança pública 
 
Outras atividades, atividades mal definidas ou não declaradas 
Instituições de crédito, de seguros e de capitalização 
Comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 
Organizações internacionais e representações estrangeiras 
Atividades não compreendidas nos demais ramos, atividades mal definidas 
ou não-declaradas. (IBGE, 2001, p. 156). 
 
As questões sobre a ocupação do pai e da mãe eram questões abertas, entretanto 
para  permitir  melhor  organização  dos  dados  optou-se  por  classificar  as  respostas  de 
acordo com as classes de atividades definidas pelo IBGE. 
Outra informação importante para analisar as trajetórias escolares e profissionais 
dos sujeitos, e até mesmo para possibilitar melhor entendimento das idéias a respeito da 
função docente que eles emitem, é a presença ou não de familiares professores e, mais 
ainda, da convivência com esses familiares. A convivência com familiares professores 
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seria indicativo essencial para entender a internalização do habitus docente por aqueles 
sujeitos.  Se  o  habitus  é  adquirido  pela  aprendizagem  sua  incorporação  implica 
processos socializadores e, no caso da profissão docente a trajetória escolar apresenta-se 
como espaço importante de incorporação desse sistema de disposições. A convivência 
com parentes professores seria, então, um reforço ao processo de aquisição do habitus 
na escola. 
No  caso  específico  desta  pesquisa,  17  sujeitos  declararam  ter  parentes 
professores, o que  representa mais  da metade  do total  de alunos pesquisados. Foi 
identificada  também  a  periodicidade  do  contato  com  os  parentes  professores  para 
verificar possíveis relações nas formações de agrupamentos. Os sujeitos que possuíam 
parentes professores foram agrupados em seis categorias como pode ser visto na tabela 
6. 
Tabela 6. Contato com parentes professores. 
Periodicidade  Nº de citações 
Semanalmente  8 
Mensalmente  1 
A cada três meses  2 
Anualmente  1 
Raramente  4 
Nunca  1 
TOTAL DE OBSERVAÇÕES.  17 
 
Ainda com relação à questão dos parentes professores foi perguntado qual o grau 
de parentesco desses parentes (questão aberta) e as respostas obtidas estão relacionadas 
na tabela 7. 
Tabela 7. Grau de parentesco dos familiares professores. 
Grau de parentesco  ƒi 
Avô(ó)  1 
Mãe ou Pai  2 
Irmão(ã)  6 
Tios(as) ou primos(as)  13 
Cunhado(a)  1 
Sobrinho(a)  1 
Total  24 
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Entender quem são esses professores em formação, quais as suas idéias sobre a 
função  docente,  como  adquiriram  parcelas  do  habitus  para  a  docência,  envolve 
necessariamente  conhecer  o  mínimo  que  seja  da  vida  cultural  desses  sujeitos.  No 
questionário respondido a 18ª questão solicitava que eles preenchessem uma tabela com 
a  freqüência  com  a  qual  participavam  de  eventos  culturais.  Cabe  ressaltar  que  essa 
questão foi realizada tendo como base a publicação Unesco (2004). 
A freqüência a eventos culturais pode ser visualizada na tabela 8: 
Tabela 8. Freqüência a eventos culturais 
 
Tipo de Evento 
Uma vez 
por semana 
Uma vez 
por mês 
Algumas 
vezes por ano 
Uma vez no 
passado 
Nunca 
Sem 
resposta 
Vai a Museus  0  0  7  17  8  1 
Vai ao Teatro  0  0  21  9  3  0 
Visita exposições em 
centros culturais 
0  2  18  9  4  0 
Vai ao Cinema  2  13  18  0  0  0 
Aluga fitas de vídeo 
ou DVD’s 
12  9  9  0  3  0 
Vai a Shows de rock  0  1  6  5  21  0 
Vai a Shows de 
música popular ou 
sertaneja 
1  0  12  7  13  0 
Assiste a Concertos 
de música erudita ou 
ópera 
0  0  3  6  24  0 
Vai a Danceterias, 
bailes, bares com 
música ao vivo 
5  7  10  1  10  0 
Vai a Estádios 
esportivos 
0  1  3  5  24  0 
Vai a Clubes  0  3  11  7  12  0 
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Pelos  dados  quantificados  na  tabela  8  se  verifica  que  os  alunos  dessa  turma 
possuem freqüência  bem baixa a eventos culturais. Participam  de uma camada da 
população com vida social pobre, que quando freqüenta eventos culturais são de música 
popular ou sertaneja, danceterias, poucos vão a teatros ou museus. 
 
2.2.  O curso de Pedagogia da Unaerp (Universidade de Ribeirão Preto) campus 
Guarujá/SP. 
 
Algumas informações  a  respeito  do  curso  de Pedagogia pesquisado  –  além 
daquelas já fornecidas anteriormente – são importantes para que se entenda o processo 
formativo dos sujeitos da pesquisa. O curso de Pedagogia funciona na Unaerp
17
 campus 
Guarujá desde o ano 2000, época da implantação do campus na cidade. 
O curso  – licenciatura plena com  quatro anos de  duração –  prepara para a 
docência e para a gestão dos processos educativos escolares e não-escolares. Destaca-se 
no projeto político pedagógico a pesquisa como componente essencial de formação do 
professor, operacionalizada, sobretudo com a realização dos estágios
18
 curriculares. 
Segundo o Projeto Político Pedagógico 606 (UNAERP, 2005, p. 31) 
 
A  formação  desse  profissional  não  deve  ser  entendida  como  resultante  de 
especializações técnicas alternativas e precoces a serem feitas como opções 
excludentes  no  decorrer  da  própria  graduação,  mas,  ao  contrário,  como 
resultante de um curso voltado para a investigação dos problemas gerais das 
instituições escolares e  seus agentes  sociais. Nesse sentido,  o curso deve 
também oferecer uma iniciação à atividade investigativa e crítica das práticas, 
da  cultura  e  do  saber escolar necessário  à  formação  de  um  profissional 
preparado  para  enfrentar  os  desafios  de  uma  sociedade  com  demandas 
educacionais complexas e em contínuas mudanças. 
 
A atividade investigativa das práticas apontada na citação acima é um processo 
complexo  que  se  desenvolve  durante  o  decorrer  de  todo  o  curso  com  o  objetivo  de 
preparar o  profissional para a atuação crítica e reflexiva na docência e na gestão dos 
processos educativos. Os estágios curriculares são realizados em todas as áreas de 
atuação do profissional da educação: docência na educação infantil, nas séries iniciais 
do  ensino  fundamental,  na  educação  de  jovens  e  adultos;  na  gestão  educacional, 
envolvendo  administração,  planejamento,  coordenação,  acompanhamento  e  avaliação 
nos  sistemas  de  ensino  e  processos  educativos  escolares  e  não-escolares.  Os  estágios 
iniciam no terceiro semestre do curso e seguem até o final do curso. 
 
17
  Cabe  destacar  que  a  primeira  faculdade  a  ser  instalada  pela  Associação  de  Ribeirão  Preto  – 
mantenedora da universidade – foi a de Odontologia, no campus Ribeirão Preto, em 1924. 
18
  Os  estágios  são  operacionalizados  por  meio  das  disciplinas  Prática  de  Ensino  e  Atividades  de 
Integração Pedagógica. 
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Além  dos  estágios,  outras  atividades  integram  a  dimensão  prática  do  curso  e 
organizam-se em estudos independentes (do segundo ao quinto semestre) e trabalho de 
conclusão de curso (do sexto ao oitavo semestre do  curso). Essas duas atividades são 
também  eixos  da formação  investigativa e  crítica  docente. Ao  destacar a  dimensão 
prática  do  curso, não  se  pretende  contrapô-la às  disciplinas  teóricas,  ao  contrário  a 
relação  teoria-prática  é  entendida  como  fundamental  para  a  atividade  investigativa  e 
crítica apontada pelo projeto político pedagógico do curso.
 
 
Considerando-se que o Pedagogo é um profissional que domina determinados 
saberes e que em uma dada situação transforma e dá novas configurações a 
estes saberes e, ao mesmo tempo, assegura a dimensão ética dos saberes que 
dão suporte à sua práxis no cotidiano do seu trabalho, sua formação assenta-
se em três pressupostos: construção  do  conhecimento  e  pesquisa;  formação 
integrada  e  trabalho  em  equipe;  articulação  entre  teoria,  prática  e 
experiência profissionais. (UNAERP, 2005, p. 18, grifos do autor). 
 
Apresento abaixo as disciplinas já cursadas e em curso pelos sujeitos da 
pesquisa na época da coleta dos dados, para possibilitar melhor entendimento 
do processo formativo desses sujeitos. 
Quadro 2. Relação das disciplinas cursadas pelos sujeitos da pesquisa 
na época da coleta dos dados. 
 
Semestre

 

Disciplina

 

Situaçã

o

 

Leitura e Produção de Textos

 

Fundamentos Sociológicos da Educação I 
Introdução ao Estudo da Pesquisa em Educação 
Política Educacional e Org. da Educ. Básica I 
História da Educação I 
Psicologia da Educação I 
Cursadas 
1º 
   
História da Educação II 
Estudos Independentes I 
Didática – Geral 
Fundamentos Sociológicos da Educação II 
Política Educacional e Org. da Educ. Básica II 
Psicologia da Educação II 
Cursadas 
2º 
   
Estudos Independentes II 
Fundamentos da Educação Infantil I 
Didática – Teoria Pedagógica 
Fundamentos Filosóficos da Educação I 
Est. Org. Esc. Inf. I: Gestão e Currículo 
Atividades de Integração Pedagógica I: Educ. Inf. 
3º 
Prática de Ensino I 
Cursando 
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É importante considerar as disciplinas já cursadas pelos sujeitos ao se analisar as 
manifestações sobre a função docente emitidas, principalmente as referentes à terceira 
das questões projetivas, a qual induz o respondente para uma projeção de sua própria 
atuação docente. 
 
2.3.  Manifestações individuais sobre a função docente. 
 
As  três  questões  projetivas  do  questionário  tinham  por  objetivo  captar 
manifestações  individuais
19
  dos  sujeitos  sobre  a  função  docente  em  três  períodos 
distintos  de  socialização:  antes  de  entrar  na  escola,  durante  a  escola  básica  e  na 
graduação  em  Pedagogia.  Logicamente  as  manifestações  sobre  a  função  docente  nos 
períodos  anteriores  ao  presente  são  manifestações  de  memória  dos  sujeitos,  mas  são 
importantes para identificar formas de incorporação de parcelas do habitus docente nas 
trajetórias individuais desses sujeitos. 
Para organização das respostas dos sujeitos às questões projetivas recorreu-se a 
um estudo  apresentado por Marin (2006). O estudo, apresentado por Marin durante o 
XIII  Endipe  (Encontro  Nacional  de  Didática  e  Prática  de  Ensino)  em  Recife/PE, 
apontou  “alguns  requisitos  para  avançar”  (Marin,  2006,  p.  329)  nas  questões  da 
formação docente. Para isso, Marin analisa ao mesmo tempo o que os estudos sobre o 
professor pesquisador vêm discutindo e o que revelam alguns dados de pesquisas sobre 
a realidade escolar brasileira. É justamente do embate entre  esses  dois  aspectos – 
estudos sobre professor pesquisador e realidade escolar brasileira – que Marin apresenta 
os  desafios  e  possibilidades  presentes  na  formação  de  professores  e  dirige-se  aos 
professores de Didática e Prática de Ensino propondo 
 
Que os profissionais de ambas dariam excelente contribuição, no momento, 
se concorrerem, de modo sério e dedicado, para um movimento que supere 
lacunas de  formação própria ou  de  seus alunos avançando qualitativamente 
na  interrelação  entre  ensino  e  pesquisa  pautada  na  insatisfação  sempre 
presente com as características da atualidade. (Marin, 2006, p. 345). 
 
 
Nesse  estudo  Marin  apresenta  alguns  dados  de  pesquisas  sobre  a  realidade 
brasileira do professor pesquisador e organiza as manifestações expressas pelos sujeitos 
pesquisados sobre  a  palavra professor  em três  blocos respectivamente: “qualidades, 
 
 
19
 Os quadros com as manifestações emitidas pelos sujeitos sobre a função docente podem ser consultados 
nos anexos 7, 8 e 9. 
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condições pessoais diante do trabalho, características que envolvem a profissão” (Marin, 
2006,  p,  336).  Essa  forma  de  organização  dos  dados  utilizada  por  Marin  possibilita 
classificar as manifestações dos sujeitos desta pesquisa sobre a função docente também 
naqueles três blocos, embora o  objetivo  da pesquisa seja outro. De  todo  modo,  ao se 
manifestarem  sobre  a  função  docente  os  sujeitos  desta  pesquisa  expressam  idéias 
semelhantes  àquelas  emitidas  pelos  sujeitos  do  estudo  de  Marin.  Essas  aproximações 
podem  ser indicativas  das  parcelas  do  habitus  docente  já  incorporadas  pelos  sujeitos. 
Segundo  Marin  (2006,  p.  336),  a  semelhança  entre  as  manifestações  emitidas  pelos 
sujeitos  de  sua  pesquisa  é  resultado  justamente  das  facetas  do  habitus  docente  e 
representam “parte da já tradição coletivamente dominada, pois de modo livre – ainda 
que fragmentariamente pelo procedimento  adotado –  citam aspectos  similares, com 
nuances, porém com núcleos identificados”. 
Procedeu-se, então, à organização das manifestações dos sujeitos sobre a função 
docente desta pesquisa naqueles três blocos de manifestações apresentados por Marin. O 
quadro 3 exibe as manifestações para o critério antes de entrar na escola. 
 
Quadro 3. manifestações sobre a função docente antes de entrar na escola 
 
Qualidades 
Condições pessoais diante 
do trabalho 
Características que 
envolvem a profissão 
atenciosa(o)  autoritária  ensinar a ler e escrever 
carinhosa  agir rigidamente  saber tudo 
amiga(o)  séria  lições na lousa 
doce  rude  mostrar conhecimentos 
afável  modelo a ser seguido  sábia 
amor  agir de forma exemplar  inteligência 
Linda  um exemplo  conhecimentos novos 
afetuosa  autoridade   
tia     
de boa conduta     
 
A seguir apresento dois outros quadros elaborados para as manifestações durante 
a  escola  básica  e  durante  a  graduação  em  Pedagogia,  nos  quais  é  possível  perceber 
grande  concentração  das  manifestações  nos  dois  primeiros  blocos  –  qualidades  e 
condições pessoais diante do trabalho – enquanto o terceiro bloco,  das  características 
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que  envolvem  a  profissão,  apresenta-se  timidamente,  com  pouca  diversidade  de 
manifestações. 
Quadro 4. manifestações sobre a função docente durante a escola básica 
Qualidades 
Condições pessoais diante 
do trabalho 
Características que 
envolvem a profissão 
calmos  preocupadas  obediência 
nervosos  correndo para acabar o livro  respeito 
compreensivos  despreparados  sábios 
flexíveis  indiferença  aplicar questionário 
confusas  ignorância  lições na lousa 
péssimas  acomodação   
sem paciência  violência   
carinhosas  realizadas   
ríspidos  tradicionais   
amiga     
sarcásticos     
autoritários     
 
Quadro 5. manifestações sobre a função docente durante a graduação em 
Pedagogia 
 

Qualidades 
Condições pessoais diante 
do trabalho 
Características que 
envolvem a profissão 
amiga  eficientes  compartilhar conhecimentos 
humana  comprometida  construtivismo 
compreensiva  responsável  desenvolvimento cognitivo 
alegre  dignidade  saber 
doce  preocupada  aprender 
atenciosa  humanismo  facilitador 
cativante  clareza  ajudador 
carinho  transformar vidas   
reflexivo  humildade   
sensatas  dedicação   
coerentes  perseverança   
 
Os quadros  acima revelam  algumas semelhanças  nas manifestações  sobre a 
função  docente  nos  três  momentos  de  socialização,  principalmente  nas  qualidades 
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pessoais  do  professor.  As  questões  projetivas  solicitavam  que  os  sujeitos  se 
manifestassem sobre a AÇÃO docente, entretanto muitas vezes o que fizeram foi falar 
sobre o que pensam a respeito dos professores, mas sem citar ações docentes. 
Nas três circunstâncias são mais freqüentes as manifestações ligadas a aspectos 
afetivos  ou  características  de  conduta  no  relacionamento  interpessoal,  quando  se 
referem  à qualificação do  agir embora  não  mencionem as  ações nem as  nomeiem. 
Sebentende-se que atuam de forma doce, séria, com calma, entre outros qualificadores. 
Já no que se refere às condições pessoais para agir no trabalho a análise permite 
apontar  sugestões  de  pistas  ligadas  à  função  docente  seguindo  a  idéia  de  direção  ou 
força  da  ação.  Verifica-se, por  exemplo, ações  para acelerar  o processo de  ensino, 
condições positivas (ter preocupação, dedicar-se, ser exemplo, ter autoridade) e outras 
que  podem  ser  caracterizadas  como  negativas  (autoritária,  indiferença,  agir  com 
violência, estarem despreparadas). 
Também  nas  características  que  envolvem  a  profissão,  apresentam  finalidades 
das ações ou modos de atuar e concepções sobre a função docente: facilitador, obedecer, 
mostrar conhecimentos, entre outros. 
Essa subdivisão tem apenas a função de organizar os dados porque, na verdade, 
é  possível  pensar  no  entrelaçamento  delas  segundo  as  considerações  de  Gimeno 
Sacristán (1999), ou seja, há intenções (querer fazer), pensam sobre elas (reflexivo) e 
executam muitas ações conforme os dados. 
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3.  AS ESCOLHAS DOS SOCIOGRAMAS. 
 
Neste  capítulo  apresento  os  dados  contidos  nos  testes  sociométricos  e 
organizados  por  meio  de  duas  matrizes sociométricas
20
:  uma delas  por  critério de 
trabalho  e  outra  por  critério  de  vida  em  comum.  Por  meio  das  matrizes  foram 
elaborados os sociogramas para estudo da turma de alunos, seja das posições individuais 
ocupadas  pelos  alunos  individualmente  seja  das  relações  estabelecidas  entre  os 
indivíduos. A seguir apresento dois sociogramas de teatro  representando posições 
individuais dos sujeitos no conjunto da classe. 
Figura 5
 - Sociograma do teatro – Distrib. por preferências recebidas por critério de trabalho. 
Nº da 
órbita:
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
10 
 
9 
 
8 
 
7 
 
6 
 
 
Nº da órbita:
 
5
 
 4  3 2 1 
Legenda

 

  
 Círculo azul numerado = Aluno e seu número correspondente 
 
 Círculo  tracejado  =  órbitas  dos  indivíduos,  as  quais  têm  diâmetro  definido  de  forma 
inversamente proporcional ao número de preferências recebidas pelos indivíduos (quanto menor 
o  diâmetro  da  órbita  maior  o  número  de  preferências  recebidas  pelo  indivíduo  representado, 
portanto mais ao centro das órbitas). 
Número  da  órbita  =  representa  o  número  de  preferências  recebidas  pelos  indivíduos  alocados 
nela. 
 
20
 As matrizes podem ser consultadas nos anexos. A matriz sociométrica por critério de trabalho no anexo 
5 e a matriz sociométrica por critério de vida em comum no anexo 6. 
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 Figura 6 -
 
Sociograma do teatro - Distribuição por preferências recebidas por critério de 
vida em comum 
Nº da 
órbita:
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 
 
10 
 
9 
 
8 
 
7 
 
6 
 
5 
 
Nº da órbita:
 
4  3 2  1 
Legenda

 

  
 Círculo azul numerado = Aluno e seu número correspondente 
 
 Círculo  tracejado  =  órbitas  dos  indivíduos,  as  quais  têm  diâmetro  definido  de  forma 
inversamente proporcional ao número de preferências recebidas pelos indivíduos (quanto menor 
o  diâmetro  da  órbita  maior  o  número  de  preferências  recebidas  pelo  indivíduo  representado, 
portanto mais ao centro das órbitas). 
Número  da  órbita  =  representa  o  número  de  preferências  recebidas  pelos  indivíduos  alocados 
nela. 
 
 
Quanto  mais  próximo  do  centro  das  órbitas  maior  o  número  de  preferências 
recebidas  pelo  sujeito  -  considerado  mais  popular.  Para  o  critério  de  trabalho,  cujos 
dados estão na figura 5, os indivíduos que não receberam nenhuma preferência são: 6; 
11;  22;  26;  27.  Para  o  critério  de  vida  em  comum  os  indivíduos  que  não  receberam 
preferências  são:  27;  29;  35.  Comparando-se  os  dados  das  duas  figuras,  um  caso 
particular chama a atenção: o aluno 29 recebe oito preferências no critério de trabalho e 
nenhuma preferência no critério de vida em comum. Já o aluno 6 não recebe nenhuma 
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preferência no critério de trabalho e quatro preferências no critério de vida em comum. 
Tal fato não só confirma a importância de serem feitas escolhas em mais de um critério 
como pode ser indicativo de maior seletividade entre os sujeitos quando as escolhas têm 
por objetivo o critério de trabalho. 
Quais  características  seriam  as  responsáveis  pelas  diferenciações  nas  escolhas 
dos  sujeitos  de  acordo  com  o  critério  selecionado?  Será  possível  entender  um  pouco 
mais dos motivos geradores das escolhas quando forem feitas as análises comparando as 
escolhas dos sociogramas com as respostas dadas pelos indivíduos aos questionários. 
Para  melhor  analisar  a  estrutura  das  relações  tecidas  entre  os  indivíduos 
elaborou-se  um  sociograma  das  reciprocidades  para  cada  critério  estudado.  Esse 
sociograma  indica  as  preferências  mútuas  entre  os  indivíduos,  apresentando,  portanto 
grandes possibilidades de agrupamentos. Com relação ao critério de trabalho puderam 
ser identificados três agrupamentos e uma dupla, conforme pode ser visto na figura 7. 
Figura 7. Sociograma das reciprocidades - Critério de Trabalho. 
Nº da órbita:  11  10 9 8 7 6 5  4 3 2 1 
 

Legenda 
  
 Círculo azul numerado = Aluno e seu número correspondente 
 
 
 Círculo tracejado =  órbitas dos indivíduos, as quais têm  diâmetro definido de forma inversamente 
proporcional ao número de preferências recebidas pelos indivíduos (quanto menor o diâmetro da órbita maior 
o número de preferências recebidas pelo indivíduo representado, portanto mais ao centro das órbitas). 
 
— Linha contínua ligando dois ou mais sujeitos = preferências recíprocas 
Nº da órbita = representa o número de preferências recebidas pelos indivíduos alocados nela. 
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Na leitura desse sociograma, representado pela figura 7, devem-se considerar os 
indivíduos  representados  mais  ao  centro  das  órbitas  como  populares  e  os  mais 
distanciados  como  significativamente  excluídos  dos  agrupamentos.  Na  verdade,  o 
número  de  órbitas desenhadas  representa  o número  de preferências que  os sujeitos 
receberam.  São ao  todo  11 órbitas,  assim o  aluno 24  recebeu 11  preferências,  por 
exemplo, e o aluno 07 apenas 01 preferência. Os sujeitos que não estão representados 
interligados  no  sociograma  anterior  não  tiveram  nenhuma  preferência  recíproca  para 
esse  critério.  Por  esse  motivo,  considera-se  que  apesar  do  sociograma  das 
reciprocidades  ser  um  elemento  importante  na  análise  do  traçado  dos  agrupamentos, 
ainda não é o instrumento completo para isso. Sendo assim, outro sociograma – o de 
subgrupos – será apresentado ainda neste capítulo. Pode-se observar que nenhum  dos 
agrupamentos formados no sociograma das reciprocidades é fechado, tal fato pode ser 
indicativo  de  possibilidades  de  novas  tramas  de  relações  com  os  indivíduos  que  não 
obtiveram reciprocidades. 
Figura 8. Sociograma das reciprocidades - Critério de Vida em Comum. 
Nº da órbita:    11 10  9 8 7  6 5 4  3 2 
 1  

 

Legenda 
  
 Círculo azul numerado = Aluno e seu número correspondente 
 
 Círculo tracejado = órbitas dos indivíduos, as quais têm diâmetro definido de forma inversamente 
proporcional ao número de preferências recebidas pelos indivíduos (quanto menor o diâmetro da órbita 
maior  o  número  de preferências  recebidas  pelo  indivíduo  representado, portanto  mais  ao  centro  das 
órbitas). 
— Linha contínua ligando dois ou mais sujeitos = preferências recíprocas 
 

Nº da órbita = representa o número de preferências recebidas pelos indivíduos alocados nela. 
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Algumas  diferenças  podem  ser  observadas  quando  o  critério  utilizado  para 
efetuar o sociograma das reciprocidades é o critério de vida em comum representado na 
figura 8. Uma característica notada logo de início nessa figura é o número de indivíduos 
interligados  representados  no  sociograma  por  critério  de  vida  em  comum.  Quando  a 
análise busca  comparar  os  dados  dos  sociogramas  pelos  dois critérios verifica-se que 
são 26 alunos contra apenas 16 representados no sociograma por  critério de trabalho. 
Isso indica que a reciprocidade nas preferências é aproximadamente 56% maior quando 
as  escolhas  são  feitas  tendo como  base  a vida  em  comum.  O traçado  da  trama de 
relações é também mais complexo: várias linhas de ligação saem do mesmo indivíduo, 
ou  seja,  alguns  sujeitos  estabelecem  mais  de  uma  relação  recíproca.  Em  relação  ao 
sociograma  por critério  de  trabalho pode-se observar  que alguns agrupamentos  são 
mantidos, mas a maioria sofre uma reorganização. Algumas duplas incrementam-se com 
a integração de outros sujeitos como, por exemplo, a dupla formada pelos alunos 8 e 16 
que incorpora os alunos 1 e 6. 
Entender  as  relações  traçadas pelos  sujeitos  no  espaço de  formação  docente  é 
essencial quando se entende esse espaço como lugar construído pelos próprios sujeitos 
em interação. Esses movimentos também fazem parte do processo de incorporação do 
habitus quanto à docência e, portanto, entendê-los é essencial para entender o processo 
de socialização na formação inicial de professores. As linhas que unem os sujeitos são 
como  linhas  de  força,  as  quais  servem  tanto  para  aproximar  alguns  indivíduos  como 
também  para  distanciar  outros.  Cabe  investigar  quais  são  os  interesses  que  mantêm 
ligados  os  indivíduos,  o  que  de  fato  os  aproxima.  Tais  interesses  podem  ser  as 
estratégias  que cada  indivíduo utiliza  para ser  percebido,  notado e  aceito. Segundo 
Bourdieu  (1996,  p.  112)  “o  mundo  social  é  também  representação  e  vontade;  existir 
socialmente é também ser percebido, aliás, percebido como distinto”. A distinção parece 
ser  um critério  mais presente  nas escolhas  por critério de  trabalho. Nesse  caso, as 
escolhas  foram  feitas  propondo-se  situações  de  trabalho  profissional  e  acadêmico  e, 
como resultado, tem-se menor número de relações recíprocas e relações menos flexíveis 
como será visto a seguir. 
Para  entender  melhor  as  relações  tecidas  entre  os  sujeitos  e  as  formações  de 
agrupamentos,  foram  realizados  dois  sociogramas  de  subgrupos.  A  técnica  não  é  tão 
simples para grupos grandes, entretanto considerou-se ser a melhor para representar a 
trama das relações sociais. 
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A seguir são apresentados os sociogramas de subgrupos elaborados com base no 
critério de trabalho e de vida em comum. Os círculos azuis numerados representam os 
alunos e variam de tamanho de acordo com o número de preferências recebidas, as setas 
indicam  as  preferências,  os  círculos  tracejados  são  as  órbitas  dos  sujeitos  -  onde  são 
representados aqueles que  o escolheram -  e os tamanhos  variam de acordo  com  o 
número de preferências que cada um recebeu. Por fim, as linhas coloridas demarcam as 
formações de subgrupos, neste caso as cores são utilizadas apenas para facilitar a 
visualização dos  diversos agrupamentos formados, ou  seja, linhas de cores iguais não 
têm necessariamente associação uma com a outra. 
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Comparativamente, os agrupamentos formados por critério de trabalho são mais 
visíveis do que por critério de vida em comum. As escolhas por critério de trabalho são 
mais definidas e não variam tanto, ou seja, os sujeitos escolhem mais vezes o mesmo 
colega.  Isso  ocorre porque em  cada  critério os  alunos  tinham  que  responder  duas 
questões: uma sobre critério de trabalho profissional e outra sobre critério de trabalho 
acadêmico;  uma  sobre  vida  em  comum  provisória  e  outra  sobre  vida  em  comum 
permanente. Assim, no critério de trabalho não houve muita variação entre as escolhas 
para trabalho profissional ou acadêmico, já no critério de vida em comum o fato de ser 
provisória ou permanente representou um diferencial considerável. 
O  número  de  agrupamentos  visíveis  é  de  nove  subgrupos  e  sete  duplas  para 
critério de trabalho e dez subgrupos e quatro duplas para o critério de vida em comum a 
serem analisados no próximo capítulo. 
O  número  de  interligações  entre  os  grupos  também foi  visivelmente  maior  no 
sociograma  por  critério  de  vida  em  comum.  A  rede  de  relações  assim  formada 
apresenta-se mais complexa do que a por critério de trabalho. Os indivíduos excluídos 
dos agrupamentos – aparecem isoladamente no sociograma – são os mesmos entre os 
dois sociogramas, apenas tendo o acréscimo de  um sujeito para o critério de vida em 
comum.  Destaca-se ainda  o  fato  do aluno  29  ser  consideravelmente bem  aceito  no 
critério de trabalho – com quatro preferências – e ser um excluído no critério de vida em 
comum. 
Algumas  formações  chamam  a  atenção  pela  sua  constituição,  pois  o 
agrupamento  é  formado  por  alguns  indivíduos,  mas  não  se  relaciona  com  outros 
agrupamentos,  mantendo-se  isolado  e  fechado.  Quando  as  escolhas  foram  feitas  por 
critério de trabalho apareceram duas formações desse tipo (3, 33, 21, 20, 32 e 34, 37, 
11, 05, 18), já quando as escolhas foram feitas por critério de vida em comum apenas 
uma formação desse tipo apareceu, mesmo assim com menos integrantes (18, 5, 11). No 
caso do sociograma por critério de trabalho, é possível perceber quatro grandes grupos 
se forem consideradas as interligações entre grupos. Com relação ao critério de vida em 
comum  fica  difícil  visualizar  grandes  grupos  por  causa  do  número  excessivo  de 
interligações existentes entre os subgrupos. 
Algumas  considerações devem  ser levantadas  nesse  momento. O  número de 
rejeições recíprocas foi baixo no conjunto dos sujeitos pesquisados: três por critério de 
vida  em  comum  e  apenas  um  por  critério  de  trabalho.  Tal  fato  faz  pensar  que  não 
existem  grandes  conflitos  de  convivência  no  espaço  de  formação  desses  professores. 
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Outro ponto importante é a pequena incidência de oposição de sentimentos (quando um 
indivíduo rejeita aquele que o escolheu): apenas uma para cada critério de análise. 
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4.  SOCIALIZAÇÃO  DOS  FUTUROS  PROFESSORES:  RELAÇÕES 
ENTRE  MECANISMOS  DE  CONSTITUIÇÃO  DOS  GRUPOS  E 
MANIFESTAÇÕES SOBRE A FUNÇÃO DOCENTE. 
 
Nos  capítulos  anteriores  apresentaram-se  e  discutiram-se  separadamente  as 
escolhas dos  sociogramas e  os  agrupamentos identificados  e  as  características  dos 
sujeitos  pesquisados  e  suas  manifestações  sobre  a  função  docente.  O  objetivo  do 
presente  capítulo  é  relacionar  as  escolhas  feitas  nos  sociogramas  e  as  manifestações 
sobre a função docente emitidas pelos sujeitos tentando apontar algumas pistas para a 
formação  dos subgrupos.  Nos  anexos  7, 8  e  9 é  possível verificar  as  listagens  das 
manifestações  docentes  organizadas  de  três  maneiras  distintas:  a  primeira  é  um 
apanhado  geral  das  manifestações  sobre  a  função  docente,  organizada  por  sujeito;  a 
segunda é organizada de acordo com os subgrupos e duplas identificados no sociograma 
de subgrupos por critério de trabalho e a terceira é organizada de acordo com os 
subgrupos e duplas identificados no sociograma de subgrupos por critério de vida em 
comum. 
Os sujeitos que já atuam como professores são identificados nessas listas com 
um asterisco e aqueles que fizeram magistério são identificados com a letra M. Optou-se 
por inserir essas informações nas listas porque entende-se que elas são importantes para 
visualizar possíveis mecanismos de constituição de agrupamentos. As listas apresentam 
os  indivíduos  separados  em  blocos  de  acordo  com  os  agrupamentos  formados,  assim 
tem-se a seguinte organização dos sujeitos por critério de escolhas: 
 
Quadro 6: Organização de subgrupos por critério de trabalho 
Subgrupos identificados por critério de trabalho 
Subgrupo nº  Sujeitos integrantes 
1  33 – 3 – 20 
2  20 – 21 – 32 
3  23 – 24 – 9 – 7 – 13 
4  9 – 28 – 4 
5  24 – 13 – 14 – 16 
6  26 – 25 – 2 
7  38 – 29 – 1 – 27 
8  1 – 31 – 6 
9  11 – 5 – 34 – 37 
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Quadro 7: Organização de duplas por critério de trabalho 
Duplas identificadas por critério de trabalho 
Dupla nº  Sujeitos integrantes 
1  17 – 22 
2  22 – 23 
3  7 – 10 
4  16 – 8 
5  2 – 38 
6  18 – 5 
7  5 – 11 
 
Quadro 8: Organização de subgrupos por critério de vida em comum 
Subgrupos identificados por critério de vida em comum 
Subgrupo nº  Sujeitos integrantes 
1  33 – 3 – 21 
2  20 – 3 – 21 – 32 – 24 
3  24 – 9 – 23 – 13 
4  9 – 4 – 28 
5  37 – 34 – 10 
6  10 – 31 – 14 – 8 
7  8 – 16 – 27 
8  27 – 13 – 25 – 6 
9  2 – 25 – 26 – 38 
10  31 – 17 – 22 
 
Quadro 9: Organização de duplas por critério de vida em comum 
Duplas identificadas por critério de vida em comum 
Dupla nº  Sujeitos integrantes 
1  18 – 5 
2  5 – 11 
3  10 – 7 
4  6 – 1 
 
Um dos primeiros fatos percebidos nessas listas é que alguns sujeitos aparecem 
em mais de um subgrupo ou dupla. Esses sujeitos são importantíssimos na análise dos 
sociogramas por serem indivíduos que fazem a interligação entre os subgrupos ou 
duplas. Cabe aqui destacar que os subgrupos ou  duplas são, dessa forma, as menores 
unidades relacionais  dos sujeitos pesquisados, uma vez que a interligação entre os 
subgrupos  ou  duplas  possibilita  a  formação  de  agrupamentos  maiores  dentro  do 
conjunto. Esses agrupamentos maiores podem ser visualizados nos sociogramas de 
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subgrupos ou ainda nas listas de manifestações docentes (anexos 8 e 9). Nas listas, os 
agrupamentos  maiores  são  identificados  por cores.  Cores  iguais nos  subgrupos  ou 
duplas – nas listas apenas – indicam que há interligação entre eles. Assim, os subgrupos 
identificados com a cor amarela, por exemplo, mantêm ligação entre si por um ou mais 
sujeitos e constituem juntos agrupamentos maiores. 
Com base na visualização desses agrupamentos maiores para os dois critérios – 
de trabalho e de vida em comum – pode-se identificar um fato importante: quando as 
escolhas são  feitas  tendo  por  base  o critério de trabalho as  interligações entre os 
subgrupos são em menor número do que quando as escolhas são feitas tendo por base o 
critério  de  vida  em  comum.  Para  o  critério  de  trabalho  têm-se  quatro  agrupamentos 
maiores formados,  identificados  pelas  cores  amarela, azul,  verde e  laranja.  Para o 
critério  de  vida  em  comum  têm-se  apenas  dois  agrupamentos  maiores  distintos, 
identificados pelas cores laranja e amarela. No caso das escolhas feitas por critério de 
vida  em  comum  salienta-se  ainda  que  o  agrupamento  identificado  pela  cor  amarela 
representa quase o total de alunos da classe, excluindo-se dele apenas três sujeitos: 18, 5 
e 11. Isso aponta um grande entrosamento entre os sujeitos para relacionamento pessoal. 
 
4.1.  Modos de constituição dos grupos e suas relações. 
 
Observando-se a  lista de manifestações organizada por critério de trabalho em 
relação a dados relativos ao exercício da docência (tabela 3), o primeiro fato que chama 
a atenção na constituição dos subgrupos é o exercício ou não da docência. Os sujeitos 
que já atuam  como  docentes aparecem em grande concentração nos subgrupos ou 
duplas identificados  pela cor  azul (oito sujeitos entre dez no  total da classe). Nos 
subgrupos  identificados  com  a  cor  amarela  e  com  a  cor  verde  não  há  a  presença  de 
nenhum sujeito que já exerça a docência. Nos subgrupos identificados com a cor laranja 
há apenas dois sujeitos que já exercem a docência. Esse pode ser o primeiro indicativo 
de  constituição  dos  grupos,  ou  seja,  o  exercício  da  docência  aproxima  os  sujeitos  na 
convivência e contribui para a manifestação das preferências por critério de trabalho. 
Mesmo  constatando-se  o  pouco  tempo  de  atuação  na  docência  entre  esses 
sujeitos  (apenas  um  deles  –  23  – exerce  a  docência  desde  1988),  os quais  em  sua 
maioria começaram a atuar depois de 2000, é importante lembrar que já são iniciados na 
profissão,  a  dimensão prática  já faz parte dos seus cotidianos e  a incorporação  do 
habitus  docente apresenta-se já  em  outro  estágio.  Se  o  habitus  “como  sistema  de 
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disposições para a prática” (Bourdieu, 2004a, p. 98) possibilita a antecipação da própria 
prática, fornecendo a quem o possui formas de agir apreendidas tacitamente, respostas 
às situações semelhantes entre sujeitos dentro de um mesmo campo, pode-se pensar que 
as aproximações  entre os  sujeitos  que  já  exercem  a  docência  são  identificações  entre 
formas  de  pensar  e  agir  na  profissão  que  possibilitam  de  certa  forma  antever  as 
respostas do  companheiro. Sujeitos já iniciados  na profissão, e portanto diferenciados 
daqueles  que  estão  no  curso  mas  não  exercem  ainda  a  docência,  provavelmente  têm 
visões semelhantes diante de situações que envolvem a prática profissional, e isso pode 
tornar-se motivo importante para a aproximação entre esses sujeitos. 
Nesse caso, a aproximação entre os sujeitos já docentes pode ser entendida como 
mais  do  que  uma  simples  identificação,  seria  uma  forma  de  aumentar  o  capital 
específico da profissão, uma forma de fortalecimento da imagem do grupo no conjunto 
da classe. 
As estratégias  e  as práticas  fenomenalmente  muito  diferentes produzidas 
pelos  agentes e  que, por intermédio deles,  foram apropriadas  pelos grupos, 
desempenham sempre, em parte, funções de reprodução: quaisquer que sejam 
as  funções  que  seus  autores  ou  o  grupo  em  conjunto  lhes  atribuam 
oficialmente, são objetivamente orientadas para a conservação ou o aumento 
do patrimônio e, correlativamente, para a manutenção ou melhoria da posição 
do grupo dentro da estrutura social. (Bourdieu, 2004b, p.113). 
 
Dessa forma, tanto o  grupo  formado por  sujeitos  já  docentes  se  fortalece  pela 
proximidade  de  pontos  de  vista  como  as  próprias  estratégias  e  práticas  docentes  se 
fortalecem, uma vez que são reproduzidas. Outro fator complementar  ao exercício da 
docência analisado de modo relacional é da formação, ou seja, é o curso de magistério 
em nível médio. 
Dos sujeitos que exercem a docência apenas um (14) não fez magistério e sim 
curso técnico em administração (nível médio). É interessante observar, e isso serve de 
reforço às inferências efetuadas relacionando a iniciação na docência e a aproximação 
dos  sujeitos,  que  no  grupo  azul  apenas  quatro  sujeitos  (17,  22,  4,  8)  não  exercem  a 
docência e não cursaram o magistério. No grupo verde apenas um sujeito (2) fez 
magistério e no grupo laranja dois sujeitos (34 e 37) fizeram magistério e atuam como 
professores. 
No conjunto de alunos sujeitos da pesquisa, 11 cursaram o magistério de nível 
médio e apresentam-se distribuídos nos grupos da seguinte forma: 
 
 




[image: alt] 
86
 

 
Quadro 10: Relação entre agrupamentos e exercício da docência e curso de 
magistério 
Grupo  Integrantes  Exerce a docência?  Fez magistério? 
33  Não  Não 
3  Não  Não 
20  Não  Não 
21  Não  Não 
Amarelo 
32  Não  Não 
17  Não  Não 
22  Não  Não 
23 
Sim  Sim 
24 
Sim  Sim 
9 
Sim  Sim 
7  Não 
Sim 
13 
Sim  Sim 
28 
Sim  Sim 
4  Não  Não 
10 
Sim  Sim 
14 
Sim 
Não 
16 
Sim  Sim 
Azul 
8  Não  Não 
26  Não  Não 
25  Não  Não 
2  Não 
Sim 
38  Não  Não 
29  Não  Não 
1  Não  Não 
27  Não  Não 
31  Não  Não 
verde 
6  Não  Não 
18  Não  Não 
5  Não  Não 
11  Não  Não 
34 
Sim  Sim 
Laranja 
37 
Sim  Sim 
 
O reconhecimento mútuo entre os sujeitos dentro do grupo é importante para a 
manutenção do grupo, para o fortalecimento da posição ocupada pelo sujeito no espaço 
da sala de aula. Ser aceito e ter sua existência consolidada no espaço – seja ele escolar 
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ou não – parece ser a finalidade em si do sujeito social, do ser humano. Ser aceito em 
seu  pequeno  grupo  é,  então,  o  primeiro  passo  para  ser  aceito  no  conjunto  da  classe. 
Agregar  patrimônio  por  meio  das  relações  estabelecidas  com  os  companheiros  é 
estratégia  importante  para  fortalecimento  do  grupo  e  dos  seus  integrantes,  por 
conseguinte. 
 
Algo como uma classe ou, de modo mais geral, um grupo mobilizado para e 
pela defesa de seus interesses, não pode existir senão ao preço e ao termo de 
um trabalho coletivo de construção inseparavelmente teórico e prático; mas 
nem todos os agrupamentos sociais são igualmente prováveis e esse artefato 
social tem tanto mais oportunidades de existir e subsistir de maneira durável 
quanto  mais  os agentes  que  se  agrupam  para  constituí-lo  já  estejam mais 
próximos no espaço social. (Bourdieu, 2004c, p. 50). 
 
 
Ao que tudo indica, os sujeitos agem, nessa circunstância, de modo a se poder 
interpretar de acordo com o que Bourdieu falava. No caso desta pesquisa, extrapola-se o 
entendimento da proximidade no espaço social para a proximidade de pontos de vista, 
de práticas e de representações que ocorrem a partir do habitus. Cabe ainda ressaltar que 
as inferências realizadas desde o início desse tópico têm como base de análise o critério 
de trabalho. Basta lembrar das perguntas realizadas aos sujeitos para esse critério e as 
relações estabelecidas parecem mais lógicas: 
“(1) Você trabalha como professor numa escola bem conceituada e surge uma vaga para 
professor. O diretor pede que você indique alguém para ocupar o cargo. Aponte, dentre 
seus colegas de classe, quem você indicaria:... (2) Você terá que fazer um trabalho de 
final  de semestre  para a  Universidade e  a nota valerá para  todas as  disciplinas.  O 
trabalho  será  realizado  em  dupla.  Qual  colega  de  classe  você  convidaria  para  o 
trabalho?”. 
Pois  bem,  com  relação  à  primeira  pergunta  –  trabalho  profissional  –,  parece 
óbvio  que  ao  indicar  um  companheiro  de  classe  para  ocupar  o  cargo  de  professor  o 
sujeito prefira dentre aqueles que já exercem a docência ou pelo menos tenham cursado 
o magistério. Entretanto essa condição não é imposta ao respondente pela pergunta e a 
relação estabelecida não é automática. Para tal escolha (preferência) é muito provável 
que o sujeito realize um julgamento da competência profissional daquele que pretende 
escolher,  além  de  ponderar  sobre  seu  relacionamento  com  o  escolhido.  Logicamente 
essas  questões  talvez  não  se  apresentem  claramente  aos  sujeitos,  nem  de  forma 
consciente, mas  a própria  pergunta  feita  induz  a tais  ponderações. Com relação  à 
segunda  pergunta  –  trabalho  acadêmico  –,  as  ponderações  para  escolha  muito 
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provavelmente levam em conta o desempenho escolar do indivíduo. Obviamente, se o 
sujeito tem que escolher alguém para realizar trabalho em dupla na universidade com 
um  peso  considerável  da  nota,  ele  vai  escolher  entre  aqueles  que  oferecem  melhores 
oportunidades de  sucesso. Sabe-se  que esse não é o único  fator a influenciar essa 
escolha, uma vez que o bom relacionamento pessoal entre ambos também deve contar, 
mas é importantíssimo. 
Isso faz pensar acerca de outra possível relação com aspecto para constituição de 
grupos  para  o  critério  de  trabalho:  o  desempenho  acadêmico.  Procurou-se,  então, 
estabelecer tais relações. Na tabela abaixo é possível conferir as médias de notas obtidas 
pelos alunos com maior número de preferências em primeiro grau recebidas. Para 
construir a tabela foi  calculada  a  média  simples  das notas  obtidas  nas  disciplinas 
cursadas no primeiro e segundo semestre do curso apenas dos alunos com três ou mais 
preferências  recebidas  (três,  quatro  ou  cinco)  para  o  critério  de  trabalho  –  nos 
sociogramas de subgrupos esses sujeitos são representados com círculos de 16, 20 e 24 
milímetros. 
 
Tabela 9: Relação entre número de preferências em primeiro grau recebidas para 
critério de trabalho e desempenho acadêmico 
 
Nº do aluno  Nº de preferências em primeiro grau recebidas 
Média simples das notas 
Valores entre 0 e 10

 

1  4  8,7 
2  3  7,6 
3  4  7,7 
9  3  8,4 
13  5  8,2 
20  3  8,5 
21  3  8,9 
24  5  8,4 
25  3  8,5 
29  4  9,5 
34  4  7,8 
Média geral das notas  8,4 
   
Como pode ser observado, os alunos que recebem maior número de preferências 
em primeiro grau para o critério de trabalho têm média de notas em torno de 8,4 numa 
escala  de  zero  a  dez,  ou  seja,  têm  desempenho  acadêmico  bom.  Esses  alunos 
posicionam-se  como  elementos  centrais  nos  subgrupos  formados  e  têm  como 
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característica atrair as preferências dos outros sujeitos. Entre os sujeitos apontados seis 
não exercem a docência nem possuem magistério, são eles: 1, 3, 20, 21, 25 e 29. 
Pode-se  inferir  diante  desses  fatos  que  um  bom  desempenho  acadêmico  é  um 
dos  motivos  de constituição  de  grupos  por  critério  de trabalho. Isso  não  exclui  a 
possibilidade  de  um  sujeito  com  poucas  preferências  de  primeiro  grau  recebidas 
também  ter  um  bom  desempenho  acadêmico.  O  fato  importante  é  que  todos  os 
indivíduos centrais nos  agrupamentos,  ou seja, os  que receberam  maior número  de 
preferências em primeiro grau, possuem bom desempenho acadêmico. 
Boas  notas  são  como  sinônimo  de  legitimidade  das  práticas,  ações  e 
representações  a  respeito  do  sujeito.  São,  na  verdade,  o  reconhecimento  institucional 
delas. Como contestar o valor simbólico de uma nota? Uma das finalidades do processo 
educativo  –  para  os  estudantes  talvez  a  principal  finalidade  –  é  o  bom  desempenho 
acadêmico. Aqueles que conseguem boas notas de certa forma aprenderam as regras do 
jogo.  As  notas  expressariam  mais  do  que  certa  quantidade  de  conhecimento,  elas 
certificam  quem  as  possui.  E  as  notas  são  atribuídas  essencialmente  à  linguagem  do 
sujeito – escrita, no caso das provas e oral, no caso das apresentações de trabalhos – 
assim a nota certifica a linguagem do sujeito, uma... 
 
Linguagem que além daquilo que diz, diz constantemente que o diz bem. E 
através disso,  deixa crer  que  aquilo  que diz é  verdadeiro;  o que é  uma das 
maneiras fundamentais  de fazer  o falso  passar  por verdadeiro. (Bourdieu, 
1983, p. 82). 
 
A legitimidade conferida pela nota tem sua importância ressaltada pelo fato de 
quem atribui a nota. Ora, é sabido que a nota é atribuída pelo professor como resultado 
do julgamento do trabalho do aluno. E, nesse caso, o professor é o emissor legítimo por 
excelência, aquele detentor de poderes a ele delegados seja pela posição que ocupa na 
instituição educacional, seja pelos títulos que possui, ou pelo conhecimento que detém. 
Uma situação de “autoridade pedagógica supõe emissores legítimos” (Bourdieu, 1983, 
p. 81), ou seja, 
Alguém  que  reconheça  as  leis  implícitas  do  sistema e  que  seja  cooptado  e 
reconhecido  como  tal.  É  preciso  haver  destinatários  reconhecidos  pelo 
emissor como dignos de receber, o que supõe que o emissor tenha o poder de 
eliminação, que possa  excluir “os  que não deveriam estar no lugar onde 
estão”. (Bourdieu, 1983, p. 81). 
 
 
Ora,  a  nota  atribuída  pelo  professor  representa  o  principal  instrumento  de 
exclusão ou inclusão dos sujeitos. Por meio da nota, o professor tem o poder de eliminar 
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aqueles que não estão aptos a permanecer no jogo, ou ainda, aqueles que não “estejam 
prestes a reconhecer o professor como professor”. (Bourdieu, 1983, p. 81). 
Para  o critério de  trabalho foram,  aqui  estabelecidas relações  entre aspectos 
importantes na constituição dos agrupamentos na classe pesquisada: o exercício ou não 
da  docência, o  curso  de  magistério  e o  desempenho acadêmico  dos  alunos.  Para  o 
critério de vida em comum esses aspectos não têm tanta força, pois os subgrupos e as 
duplas apresentam-se bastante interligados. Com exceção dos sujeitos 18, 5 e 11, todo o 
restante da classe acaba se inter-relacionando. Tal fato pode ser indicativo de que não há 
conflitos  significativos  nos  relacionamentos  pessoais.  É  importante  lembrar  da 
perguntas feitas para critério de vida em comum: 
“(1) Você foi sorteado para passar uma semana, com todas as despesas pagas, 
num local a sua escolha dentro do país. A única condição imposta é que você escolha 
um dos colegas de classe para acompanhá-lo. Quem você escolheria? (2) Você precisa 
dividir um quarto numa pensão para morar mais perto da Universidade. Qual colega de 
classe você convidaria para morar com você (supondo que todos precisassem da vaga)?” 
Para  a  primeira  pergunta,  critério  de  vida  em  comum  provisória,  não  é  difícil 
emitir preferências, mesmo assim, um grau mínimo de entrosamento entre os sujeitos é 
necessário. Para a  segunda  pergunta nesse critério – vida em comum  permanente – é 
preciso um bom grau de entrosamento entre os sujeitos, uma vez que se trata de dividir 
uma moradia. Mesmo assim, o relacionamento entre os sujeitos é bastante diversificado. 
Para  melhor  entender  esse  processo  complexo  da  socialização na  formação 
inicial de professores, o próximo item discute as relações entre as análises feitas até aqui 
e as manifestações sobre a função docente emitidas pelos sujeitos. 
 
4.2.  Relações  entre  as  escolhas  feitas  no  teste  sociométrico  e  as  manifestações 
sobre a função docente emitidas pelos sujeitos. 
 
Se  analisar as  formações  de subgrupos  nos sociogramas  já é  tarefa  bastante 
complexa,  buscar relações  entre  essas  escolhas e  as  manifestações sobre  a  função 
docente é um desafio ainda maior. As relações estabelecidas correm sempre o risco de 
expressarem  o  ponto  de  vista  do  pesquisador,  entretanto  teve-se  por  objetivo  a 
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reflexividade
21
 como apontada por Bourdieu (1999, p. 694) para minimizar as possíveis 
distorções causadas seja pelo efeito na realidade, seja pelo próprio olhar do pesquisador. 
Ainda  que  a  relação  de  pesquisa  se  distinga  da  maioria  das  trocas  da 
existência  comum,  já que  tem por fim o  mero conhecimento,  ela continua, 
apesar de tudo, uma relação social que exerce efeitos (variáveis segundo os 
diferentes  parâmetros  que  a  podem  afetar)  sobre  os  resultados  obtidos. 
(Bourdieu, 1999, p. 694, grifos do autor). 
 
Assim, há que se pensar sobre um fator que merece destaque ao se analisar as 
manifestações dos sujeitos sobre a função docente, qual seja, as perguntas feitas giram 
em torno da ação docente propriamente dita. As perguntas  feitas aos sujeitos – como 
pode  ser  conferido  no  questionário  constante  no  anexo  2  –  solicitavam  que  se 
expressassem  sobre  a  ação  docente.  Pensa-se,  então,  que  para  respondê-las  é  comum 
que  os sujeitos  mobilizem seus  conhecimentos sobre  a  prática  docente,  seja aquela 
referente à sua própria atuação como professor – para aqueles que já lecionam – seja 
aquela  referente  à  sua  experiência  como  aluno  em  diversas  fases  do  processo  de 
escolarização. 
Na época da resposta ao questionário os sujeitos cursavam o terceiro semestre do 
curso de Pedagogia e iniciavam naquele momento as práticas de estágio e as aulas de 
Prática de Ensino. Mesmo sabendo que a dimensão prática do curso não está atrelada 
apenas ao estágio e à Prática de Ensino, ou seja, questões da prática docente são 
discutidas também em disciplinas como a Didática, Psicologia e História da Educação e 
Fundamentos  da  Educação  Infantil;  embora  não  sejam  vivenciadas,  dando-lhes  uma 
caracterização muito  diferente.  “Pode-se  argumentar que  os  professores  expressam-se 
como  pessoas  em  suas  ações,  mostram-se  como  sujeitos,  que  graças  a  essas  mesmas 
ações vão-se constituindo como docentes”. (Gimeno Sacristán, 1999, p. 32) 
A experiência na docência, mesmo para aqueles que ainda cursam a graduação, 
pode ser entendida como algo que possibilita a reflexão sobre a função  docente, algo 
que  juntamente  com  o  conhecimento  teórico  constitui  o  conjunto  de  saberes  sobre  a 
profissão docente.
 
 
21
  Bourdieu  trata  da  importância  da  reflexividade  reflexa  importante  para  o  pesquisador,  ao  falar  dos 
cuidados e do método necessário para conduzir uma entrevista. Segundo Bourdieu (1999, p. 694, grifos 
do autor)  “só  a  reflexividade,  que é  sinônimo de  método,  mas  uma reflexividade  reflexa, baseada num 
‘trabalho’, num ‘olho  sociológico’, permite perceber e controlar no campo, na  própria condução da 
entrevista,  os  efeitos  da  estrutura  social  na  qual  ela  se  realiza”.  Apesar  desta  pesquisa  não  utilizar  a 
entrevista  como  instrumento  de  pesquisa,  considero  importante  a  reflexividade  apontada  por  Bourdieu 
para analisar  as manifestações  sobre a  função docente expressas  pelos sujeitos  por meio da  escrita. 
Principalmente quando as relações estabelecidas não são óbvias e requerem uma complexa interpretação 
de significações. 
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Mas a prática é mais complexa e nem sempre tão coerente. Pode ser um bom 
exercício  para a  reflexão  dos  professores,  durante  sua  formação  e no  seu 
aperfeiçoamento cotidiano, o fato de analisar as incoerências entre os motivos 
que  se  alojam  nas  ações das  pessoas, as  incongruências entre ações  e os 
contrastes entre motivos e ações com as metas da instituição escolar ou com 
as normas éticas. (Gimeno Sacristán, 1999, p. 39). 
 
 
Essa  prática  reflexiva  da  qual  fala  Gimeno  Sacristán  não  é  simples,  envolve 
diversos fatores entre eles o próprio conhecimento teórico e o aprendizado da prática. 
Por isso, quando foi solicitado aos sujeitos que se manifestassem acerca da ação docente 
notou-se  tanta  dificuldade  de  caracterizar,  ou  melhor,  de  nomear  a  ação  docente.  As 
respostas, no geral, circularam em torno de qualificações do agir, mas muito raramente 
apontaram a ação educativa de modo claro e explícito. Mesmo os sujeitos que já atuam 
como docentes tiveram dificuldades de nomear as ações. Quando indagados acerca do 
que esperavam de suas ações como docentes, alguns alunos responderam adjetivando a 
ação, como por exemplo, o aluno 13 que já exerce a docência e cursou o magistério em 
nível médio: 
 
Sejam tão boas quanto aquelas que recebi lá no primário, onde a escola era 
boa  porque lá  estava  a professora  querida  a  minha espera.  Quero ser  doce, 
atenciosa,  preocupada  com  o  meu  aluno,  com  o  seu  aprendizado,  com  as 
necessidades  que  ele  tenha.  Quero  que  o  meu  aluno  também  tenha 
recordações tão boas quanto as minhas da escola e da professora. (aluno 13). 
 
 
Para  esse  aluno,  as  ações  docentes  são  qualificadas  com  base  em  critérios 
afetivos como doce, atenciosa, preocupada. Outro fato que chama a atenção nessa 
manifestação é o resgate das atitudes dos professores que o aluno teve no primário. 
O objetivo das três questões projetivas era descobrir pistas dos três momentos do 
processo de socialização vividos pelos sujeitos em sua trajetória escolar. Como se pode 
verificar  nas  listas  que  contêm  as  manifestações  docentes  (anexos  7,  8  e  9)  não  há 
mudanças substanciais na forma como os sujeitos se expressam sobre a função docente. 
Para  estabelecer  comparações  entre  as  manifestações  emitidas  e  os  agrupamentos 
formados  nos  sociogramas  classificaram-se  as  respostas  fornecidas  em  três  grupos 
distintos:  afetividade,  direção  para  a  ação  e  força.  As  respostas  classificadas  no 
parâmetro afetividade, apresentam como expressão maior características afetivas ligadas 
à função docente como, por exemplo, “amiga”, “coração”, “companheira”, “amor”. As 
respostas classificadas como direção para a ação apontam caminhos para a ação, uma 
qualidade para a ação, como por exemplo, “conduzir para o melhor caminho do saber”, 
“contribuir  para  a  formação  do  aluno”,  “respeitar  a  vida”.  As  respostas  classificadas 
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como força apontam discursos mais marcantes e persuasivos como, por exemplo, “me 
empenho  o  máximo”,  “marcar  fases  da  vida  do  aluno”,  “transformar  vidas”, 
“perseverança e responsabilidade”. No anexo 8 as respostas para o item na graduação 
estão  classificadas  com  as  letras  A,  D  e  F  as  quais  representam  respectivamente 
afetividade, direção para a  ação e força. As  palavras ou expressões-chave para as 
classificações foram marcadas em negrito. 
Analisando-se as semelhanças existentes entre as manifestações para a ação 
docente  (no  período  caracterizado  como  na  graduação)  dentro  de  um  mesmo 
agrupamento  percebe-se  que  aquele  destacado  com  a  cor  amarela  concentra  o  maior 
número  de  manifestações  que  expressam  força.  As  respostas  desse  agrupamento 
expressam, no geral, posições positivas perante a docência e delegam à ação docente um 
poder transformador além de assumirem uma postura classificada por eles mesmos de 
responsabilidade diante da profissão professor. 
No agrupamento marcado com a cor azul, as respostas para a ação docente (no 
período caracterizado como na graduação) são distribuídas da seguinte forma: sete 
respostas que expressam direção para a ação docente e seis que expressam afetividade. 
Neste  agrupamento
22
,  dois  sujeitos  se  destacam  e  são  centrais  na  formação  do 
agrupamento: 13 e 24. Estes alunos manifestam-se sobre a função docente – período na 
graduação  –  ressaltando  ações  que  os  remetem  a  períodos  anteriores  do  processo  de 
socialização: 
Sejam  como  o do  professor  que eu  imaginava  antes  de  entrar  para  a 
escola,  que  eu  entenda  que  cada  criança  é  um  ser  único  e  que  precisa  ser 
respeitado,  que  sempre  aprendemos  uns  com  os  outros,  que  é  preciso 
respeitar a vida. (aluno 24). 
 
Sejam tão boas quanto aquelas que recebi lá no primário, onde a escola 
era boa porque lá estava a professora querida a minha espera. Quero ser doce, 
atenciosa,  preocupada  com  o  meu  aluno,  com  o  seu  aprendizado,  com  as 
necessidades  que  ele  tenha.  Quero  que  o  meu  aluno  também  tenha 
recordações tão boas quanto as minhas da escola e da professora. (aluno 13). 
 
 
Os dois sujeitos (13 e 24) já atuam como professores e cursaram o magistério. A 
dimensão da prática profissional já faz parte de processo de socialização pelo qual eles 
passam, entretanto – talvez por estarem numa fase ainda inicial do curso de Pedagogia – 
não se percebe uma prática reflexiva ainda, no sentido apontado por Gimeno Sacristán. 
 
 
22
 Para melhor entendimento, verificar sociograma de subgrupos com base em critério de trabalho (figura 
9). 
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O sujeito 24 refere-se ao processo de socialização antes de entrar para a escola, período 
para o qual ele caracteriza a ação docente da seguinte forma: 
 
De  maneira  carinhosa,  sem  rancor,  sem  brigas  e  sem  gritos,  agir  de 
maneira  íntegra,  verdadeira,  criativa,  afetuosa.  É  ter  olhares  para  as 
crianças, é regar todos os dias as sementinhas para que pudessem florescer 
completo. (aluno 24). 
 
Já  o  aluno 13  refere-se ao  processo  de socialização  vivido durante  a escola 
básica como modelo para suas próprias ações docentes.
 
 
Era como  eu imaginava, minha professora primária tinha as  palavras tão 
doces e que me fizeram muito feliz nos quatro anos em que estudei com ela, 
seu nome  era Sônia.  Já no ginásio as  coisas mudaram um  pouco, mas  a 
maioria das professoras que tive ainda eram doces e a escola que estudei que 
maravilhosa! Já no ensino médio que fiz e concluí recentemente tudo mudou 
os  professores,  a  escola  nada  mais  era  como  antes,  ninguém  se  importava 
comigo. (aluno 13). 
 
Cabe  destacar  que  esses  sujeitos  são  elementos  de  atração  no  agrupamento  e, 
dessa  forma,  pode-se  inferir  uma  certa  concordância  dos  outros  sujeitos  com  as 
manifestações emitidas por eles. Isso pode ser notado mesmo em sujeitos posicionados 
de forma mais periférica no agrupamento, como por exemplo, o aluno 28 “Sempre ter o 
amor como meu companheiro”. A afetividade é o ponto chave da ação docente para 
esses sujeitos e os professores que eles tiveram durante a escola básica são modelos para 
suas ações docentes. Vale salientar ainda a manifestação do aluno 9 (para o período na 
graduação): 
Sejam  como  professoras  que  tive,  que  davam  força  quando  o  aluno 
necessitava, faziam um carinho, uma palavra amiga, um "você pode! você 
consegue!". Espero  não repetir erros que infelizmente alguns professores 
tiveram  comigo,  cada  bronca!  Espero  ser  cada  vez  mais  professora  e  mais 
humana! (aluno 9). 
 
No  caso  desse  aluno  há  uma  pista  para  o  início  de  uma  análise  das 
incongruências  da  ação  docente  das  quais  fala  Gimeno  Sacristán  (1999,  p.  39),  mas 
ainda  assim  não  há  uma  crítica  reflexiva  do  aluno  diante  da  prática  docente.  A  ação 
docente continua ainda sendo caracterizada por qualidades afetivas do professor que são 
perspectivas existentes sobre a função docente – a pedagogia do amor tão veiculada pela 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo – e poucos mencionam a questão do 
ensinar, do conhecimento.  Isso não quer dizer,  portanto,  que  as  manifestações desses 
alunos estejam desvinculadas  da  teoria, mesmo porque,  segundo Gimeno Sacristán 
(1999, p. 105), 
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Tanto  a  ação  dos  sujeitos  quanto  a  prática  culturalmente  firmada  estão 
carregadas  de  teoria.  Admitir,  refletir,  dialogar  com  esse  conhecimento 
pessoal  e  compartilhado  é  a  primeira  manifestação  da  reflexibilidade, 
mecanismo essencial para dotar  as práticas de  racionalidade, tornando os 
agentes conscientes das suposições que as influenciam. 
 
 
Essa consciência  das  suposições  que  influenciam  a prática  talvez  seja  um  dos 
principais  desafios  à  formação  de  professores,  principalmente  quando  se  trata  de 
professores que já atuam como docentes. Não  é um  processo simples, nem tampouco 
isento de contradições porque ao fazer isso na verdade questiona-se algo que é assumido 
tacitamente, principalmente pelos já iniciados em um campo: o habitus. 
 
As  ações  individuais  e  as  práticas  coletivas  que  estiverem  dentro  das 
demarcações  do  habitus  pertencem  ao  mundo  do  impensável.  O  habitus 
produz  ações e  reproduz práticas,  porque  o  esquema gerado historicamente 
assegura sua presença no futuro pelas formas de perceber, de pensar, de fazer 
e de sentir. Uma vez assumido, o habitus tem mais força que qualquer norma 
formal, porque foi interiorizado e, graças a isso, a reprodução da prática passa 
desapercebida,  simplesmente  atuando  sob  as  condições  nas  quais  foi 
configurada. (Gimeno Sacristán, 1999, p. 84). 
 
 
Esses alunos que se referiam a processos anteriores de socialização, ou seja, à 
prática de professores que tiveram na escola básica como modelos de ações, são alunos 
com  bom  desempenho  acadêmico,  ou  seja,  os  professores  formadores  acabam 
legitimando  por  meio  da  nota  suas  ações.  Sabe-se  que  a  relação  não  é  tão  simples, 
imediata e mecânica, tal como se aponta aqui, entretanto os outros sujeitos vêem na nota 
um bom instrumento para avaliar se o que aqueles alunos dizem e fazem é legítimo ou 
não. 
Ao  analisar  o  agrupamento  identificado  pela  cor  verde  tem-se  a  seguinte 
situação: seis sujeitos expressam-se sobre a função docente baseando-se na direção para 
a ação, um sujeito expressa-se tendo a força como base, um utiliza a afetividade e um 
expressa-se misturando direção para a ação e força ao mesmo tempo. Em comparação 
com o agrupamento azul, o agrupamento verde não é tão centralizado em um ou mais 
sujeitos. As ligações (ver figura 9) entre os subgrupos e as duplas são mais abertas e 
talvez isso seja um indicativo de relações menos fortes. Mesmo assim, é possível 
identificar dois sujeitos que  recebem maior número de  preferências para o critério  de 
trabalho: 1 e 29. Estes sujeitos têm suas manifestações baseadas sobretudo na força para 
definir a ação docente: 
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Sejam eficientes na arte de ensinar, pois só se é competente quando o aluno 
aprende.  É  claro  que  tudo  tem  seu  tempo,  mas  é  importante  fazer  a 
diferença,  deixar  marcas,  por  isso  eu  espero  ouví-los  e  ajudá-los,  não 
apenas na construção de seus conhecimentos, mas como amiga, alguém que 
se interessa pela vida deles. (aluno 1). 
 
Ajudem  os  educandos a  buscar a  construção do conhecimento,  que  eles 
saibam que não  sei tudo,  mas tudo  que  sei  transmitirei, a humildade  será a 
base,  a  dedicação  o  combustível,  a  perseverança  o  alimento  diário,  para 
demonstrar aos alunos que sou um facilitador, um ajudador, alguém que está 
ali  para  auxiliar  no  que  puder,  e  que  eles  são  e  sempre  serão  o  sujeito  da 
ensinagem. (aluno 29). 
 
Para  esses  sujeitos  suas  ações  docentes  serão  pautadas  em  aspectos  que 
caracterizam a profissão como algo que envolve a eficiência, fazer a diferença, deixar 
marcas, ter dedicação e perseverança. É importante destacar o desempenho acadêmico 
desses dois sujeitos, pois as médias obtidas por ambos são das mais altas nos sujeitos 
pesquisados – média 9,5 para o aluno 29 e média 8,7 para o aluno 1. Tanto o aluno 29 
quanto  o  aluno  1  não  exercem  ainda  a  docência  e  percebe-se  em  suas  manifestações 
algo que difere daquelas analisadas no agrupamento azul: a questão do conhecimento 
que envolve a profissão. Ambos falam da construção do conhecimento, do processo de 
ensino-aprendizagem, mesmo não definindo com clareza a ação docente. 
No último agrupamento  analisado, identificado com a cor laranja, as respostas 
dos sujeitos para o  período  na graduação estão todas classificadas como direção para 
ação. É importante entender que essa direção para a ação da qual se fala, não aborda 
necessariamente pontos marcantes da ação docente, mas sim fornece pistas de como se 
processa essa  ação. Dois  sujeitos se destacam  nesse agrupamento pelo número de 
preferências  recebidas  (ver  figura  9):  34  e  37.  Esses  indivíduos  atraem  os  outros 
integrantes do agrupamento, já exercem a docência e cursaram o magistério. Mesmo já 
sendo  professores,  esses  dois  sujeitos  diferenciam-se  dos  outros  analisados  no 
agrupamento azul  (também  professores)  uma  vez  que  não  se  referem  aos  professores 
que  tiveram  na  escola  básica  como  modelo  de  ação.  Suas  respostas  apresentam 
qualificadores para a ação docente, mas apresentadas sem nítida ligação – no sentido de 
resgate mesmo – com as ações dos professores da escola básica: 
 
Sejam  sensatas, coerentes,  sem contradições,  um  processo contínuo de 
aprendizado e reflexão. E minhas ações se baseiam no melhor para a criança, 
ao menos dentro da minha sala de aula. (aluno 34). 
 
Sejam construtivistas e possam levar o meu aluno à autonomia. (aluno 37). 
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As  ações  dos  professores  da  escola  básica  para  os  alunos  desse  agrupamento, 
com  exceção  do  aluno  18,  são  caracterizadas  como  terríveis,  tradicionais, 
contraditórias, responsáveis pelo sucesso ou pelo fracasso do aluno. Fica evidente uma 
experiência desagradável na escola básica vivida por esses alunos e a pauta para suas 
próprias ações como docentes é fazer o oposto que seus professores fizeram na escola 
básica. Dessa forma, a escola básica apresenta-se não como exemplo a ser seguido, mas 
sim como modelo com força negativa de ação docente. 
Para os  agrupamentos  formados  por  critério de  vida  em  comum,  fica  bastante 
difícil estabelecer relações entre os agrupamentos formados e as manifestações sobre a 
ação  docente  emitidas  pelos  sujeitos  uma  vez  que  apenas  dois  sujeitos  (5  e  11)  não 
apresentam-se relacionados aos demais.  Isso é  fator indicativo de que no processo  de 
socialização vivido no interior do curso de formação de professores, os mecanismos de 
constituição de grupos e de relacionamentos estabelecidos entre os sujeitos têm como 
principal  fundamento  o critério  de trabalho. Isso faz  sentido tendo  em vista  que  o 
processo de socialização vivido durante a formação inicial tem por finalidade básica o 
trabalho  acadêmico  e  profissional.  Não  se  quer  com  isso,  excluir  outros  fatores 
envolvidos na socialização desses alunos, mesmo porque seria impossível desvincular 
as relações pessoais  das  acadêmicas ou profissionais, mas o que  se quer destacar é  o 
ponto nevrálgico da formação dos grupos dentro do espaço escolar. 
O  estudo  de  Borges  (2004)  já  referido  anteriormente,  sobre  os  saberes  do 
professor da educação básica analisa onde e como os professores aprendem a ensinar 
apresentando  algumas  considerações  importantes  para  as  análises  constantes  nesta 
pesquisa. Borges analisou alguns depoimentos de professores de diferentes licenciaturas 
sobre sua própria formação inicial e diz que: 
 
Durante  a  formação  inicial  existe  um  processo  de  ruptura  com  os 
conhecimentos  que  os  alunos  (futuros  professores)  trazem  para  a 
universidade  e  com  as  pré-concepções  que  têm  da  docência;  e,  ainda,  que 
cada professor vai revelando a sua singularidade e as particularidades de um 
percurso,  no  processo  de  vir  a  ser  professor,  que  porta  as  marcas  de  uma 
tensão  entre  os  saberes  da  Licenciatura  e  os  outros  saberes  (práticos, 
experienciais etc.),  e que  revela  descompassos, mas,  também, compassos. 
(Borges, 2004, p. 122). 
 
 
Esse processo de vir a ser professor, processo marcado pela socialização dentro 
do próprio curso de formação inicial, aparece marcado nas manifestações dos sujeitos 
desta pesquisa. A ruptura com os conhecimentos trazidos para a universidade ou com as 
pré-concepções que  os  alunos  têm da  docência, é  um processo lento  e complexo. 
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Também  não  é  total,  ou  seja,  não  há  um  abandono  pelos  alunos  de  suas  concepções 
prévias sobre a docência. Como pôde ser verificado nas análises feitas até aqui, muitas 
vezes  essas  concepções  seguem  como  modelo  para  a  prática  docente,  isso  sobretudo 
para os sujeitos que já atuam como docentes – ao menos no caso desta pesquisa. É claro 
que  quando  se  pensa  em  socialização  como  um  processo,  é  preciso  considerar  a 
trajetória percorrida pelos sujeitos, não se pode concluir nada considerando o momento 
vivido  pelos  sujeitos  como  algo  fragmentado  de  um  todo.  Nesse  caso,  faz  sentido  a 
tensão da qual falava Borges, uma tensão de saberes da Licenciatura e outros saberes. 
Talvez por isso os sujeitos desta pesquisa tenham tido dificuldades de nomear as ações 
dos professores, porque estavam apenas iniciando – aquele era o primeiro semestre – o 
estágio e a prática de ensino. Segundo Borges (2004, p. 158) 
 
Sem  dúvida  a  Prática  de  Ensino  é  um  dos  momentos  mais  importantes  na 
edificação dos saberes dos docentes. Contudo ela não é suficiente, pois é na 
prática profissional que os professores se vêem confrontados com os alunos, 
com um determinado contexto de trabalho, com os elementos que constituem 
o trabalho docente. 
 
 
Portanto,  quando  se  fala  de  edificação  de saberes  docentes,  da  própria  prática 
como  momento  importante  na  edificação  desses  saberes,  se  fala  também  de 
incorporação  de  parcelas  do  habitus  docente.  No  caso  desta  pesquisa  foi  possível 
identificar apenas uma pequena parcela da incorporação do habitus, uma vez que essa 
incorporação também é um processo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Esta  pesquisa  teve  como  principal  objetivo  entender  um  pouco  mais  sobre  o 
processo  de  socialização  dos  professores  durante  sua  formação  inicial.  Para  tanto 
buscou  dados  e  atingiu  os  objetivos  específicos,  pois  identificou  algumas  formas  de 
constituição de grupos entre os alunos por  meio de preferências e rejeições com dois 
critérios de escolha; identificou características dos alunos e estabeleceu relações entre 
tais  formas,  características  e  as  manifestações  sobre  a  função  docente  emitidas  pelos 
sujeitos. 
O estudo preliminar realizado apontou a adequação do teste sociométrico para 
identificar  os  agrupamentos  formados  pelos  sujeitos,  por  meio  das  preferências  e 
rejeições  emitidas.  Apontou  ainda  que  as  manifestações  dos  sujeitos  sobre  a  própria 
profissão docente podem ser elementos de atração entre os sujeitos no espaço escolar – 
no caso do estudo preliminar o espaço era a pós-graduação. Entretanto percebeu-se que 
seria necessário outro instrumento para captar as manifestações sobre a função docente 
e as características dos sujeitos pesquisados no estudo definitivo. Foi elaborado, então, 
um questionário contendo questões objetivas para levantamento de informações sobre 
os  sujeitos  e  três  questões  projetivas  que  induziam  os  indivíduos  a  se  manifestarem 
sobre a função docente em três períodos distintos do processo formativo: antes da escola 
básica, durante a escola básica e na graduação. 
As principais características levantadas sobre os sujeitos referem-se à trajetória 
escolar e profissional dos sujeitos: dos 33 alunos que responderam ao questionário, 11 
cursaram o magistério nível médio e dez já atuam como professores. Consideram-se tais 
características como fatores importantes no processo de socialização dos professores na 
formação  inicial,  uma  vez  que  sujeitos  que  já  possuem  experiência  na  docência  co-
habitam o mesmo espaço de sujeitos que não possuem essa experiência. Isso de fato se 
mostrou como fator de agregação entre os sujeitos, pois no quarto capítulo da pesquisa, 
ao se analisar as formas de constituição dos grupos constatou-se que o fato de exercer a 
docência mantém relações com as escolhas emitidas pelos sujeitos, fundamentalmente 
quanto ao critério de trabalho. Alguns outros dados foram levantados pelo questionário 
quanto  aos  aspectos  familiares  e  culturais  dos  sujeitos  e  foram  importantes  para 
conhecer melhor quem eram os alunos pesquisados, mas não puderam ser considerados 
como elementos chave na constituição de grupos. 
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As respostas  às questões projetivas  do questionário apontaram  a dificuldade 
entre os sujeitos para descrever explicitamente a ação docente. Na grande maioria das 
vezes o que fizeram foi qualificar essa ação ou citar características pessoais que marcam 
o  exercício  da  profissão.  Além  disso,  as  respostas  organizaram-se  –  na  maioria  das 
vezes – em torno da afetividade, muitas vezes com uma linguagem até ingênua sobre a 
profissão, ou da direção para a ação docente. Quando relacionadas à direção da ação, as 
respostas, de certa forma, apresentaram-se imprecisas e vagas. Quando o maior destaque 
era  para  a  força  da  ação  docente,  percebeu-se  que  esses  sujeitos  estavam  agrupados 
separadamente daqueles  que  já  exerciam  a  profissão. Assim,  o  fato  de  já  atuar como 
docente apresenta-se como elemento importantíssimo nas análises. Significa que para os 
sujeitos que já são professores o processo de socialização vivido no curso de Pedagogia 
tem um caráter diferenciado do que para os que ainda não atuam como docentes. Isso 
porque os que já  atuam têm a dimensão prática  da profissão  a qual interfere em seus 
modos  de  pensar  e  agir  na  e  sobre  a  docência.  Eles  teriam  já  incorporado  parcelas 
significativas do habitus docente oriundas de sua vivência no campo. Embora os não-
docentes também tenham experiências acumuladas no campo educacional, elas são 
fundamentalmente experiências sob outro ponto de vista: o de aluno. Assim, a posição 
ocupada pelos já docentes e pelos não-docentes no campo educacional é diferente e a 
prática  educativa  –  dimensão  institucionalizada  da  ação  docente  –  apresenta-se  sobre 
pontos de vista diferentes. 
Outro  aspecto  importante  identificado  na  constituição  dos  grupos  foi  o 
desempenho  acadêmico  dos  sujeitos.  No  sociograma  de  subgrupo  por  critério  de 
trabalho foi possível perceber que os indivíduos que exercem a atração nos grupos – os 
sujeitos  que  receberam  maior  número  de  preferências  em  primeiro  grau  –  têm  bom 
desempenho acadêmico; em geral suas médias nos primeiros dois semestres do  curso 
ficaram em torno de 8,4. Concluiu-se, nesse caso, que a nota funciona como significado 
de um certificado da legitimidade das ações e manifestações daqueles sujeitos, mesmo 
que essa não seja  uma relação tão direta ou  explícita. Os professores  formadores, 
mesmo  sem  ter  essa  intenção  explícita,  ao  atribuírem  nota  aos  sujeitos  estariam 
apontando o valor dos seus destinatários, mais ainda estariam indicando esses sujeitos 
como  emissores  autorizados.  Esse  fato  é  percebido  pelos  demais  sujeitos,  embora 
também não necessariamente de forma consciente, que, se não têm esse como motivo 
principal para direcionar suas preferências para os “emissores autorizados”, pelo menos 
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não  direcionam  suas  preferências  para  aqueles  que  não  tem  bom  desempenho 
acadêmico. 
Os dois critérios estabelecidos para o teste sociométrico – de trabalho e de vida 
em comum – possibilitaram a comparação e a confirmação dos modos utilizados pelos 
sujeitos para constituição dos grupos. Para o modo que teve o trabalho como critério os 
agrupamentos  se  mostraram  claramente  e,  de  certa  forma,  os  sujeitos  foram  bem 
distribuídos nos grupos. As interligações entre grupos não foram tão freqüentes quanto 
no caso do modo que teve a vida em comum como critério. Nesse caso, as relações entre 
os  grupos  foram  bastante  diversificadas  e  não  foi  possível  demarcar  de  forma  muito 
definida  os  limites  de  cada  grupo  exatamente  porque  o  número  de  inter-relações  era 
muito elevado. Esse é um indicativo de que os modos  de constituição  dos grupos 
levantados pela pesquisa e as relações estabelecidas com o exercício da docência, curso 
de  magistério  e  desempenho  acadêmico,  são  válidos  principalmente  quando  essas 
relações são estabelecidas com as escolhas tendo por base o critério de trabalho. Assim, 
se  a  finalidade  de  estar  num  curso  de  formação  inicial  é  acadêmica  ou  profissional, 
analisar os aspectos apontados como formadores de agrupamentos é imprescindível para 
compreender, ao menos parcialmente, o processo de socialização vivido nesse período. 
Um indicativo, ainda que não tenha sido ele o objetivo da pesquisa, apresenta-se 
como relevante no estudo realizado: a importância da dimensão prática na formação dos 
professores, seja por meio da disciplina Prática de Ensino, seja por meio da realização 
do estágio curricular, ou ainda por meio do debate envolvendo a reflexão sobre as ações 
daqueles que já são professores. 
Tais considerações permitem, ainda, identificar que esses aspectos – experiência 
docente,  nota, afetividade, força  das idéias  e  direção  para  ação  – são componentes 
importantes para a cultura escolar e presentes nas características da função docente. 
A hipótese inicial era a de que por meio da ação no grupo, da interação entre os 
sujeitos nos grupos, os sujeitos vão incorporando facetas do habitus docente e, portanto, 
vão elaborando e edificando seus saberes sobre a função docente. O grupo como espaço 
privilegiado de ação e manifestação do sujeito, constitui assim peça chave para entender 
o  processo de socialização  dos  futuros  professores,  da  cultura  escolar  em  geral  e  das 
facetas culturais dos cursos. 
Confirmou-se a idéia da relevância do estudo dos grupos e seus modos de 
constituição para  compreensão  da  socialização  dos  futuros  professores.  Do  mesmo 
modo foi possível identificar facetas do habitus caracterizadas pela visão deles sobre a 
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função docente. Foi possível, ainda, identificar a variabilidade de aspectos levados em 
conta  nos  diferentes  modos  de  se  agrupar  e  aspectos  pessoais  e  profissionais 
relacionados, em razão dos critérios sugeridos para tanto. Não foi possível, entretanto, 
confirmar  a  troca  de  idéias  sobre  a  função  docente  de  modo  mais  aprofundado,  pois 
implicaria acompanhamento de  observação para identificar acréscimos, retiradas  ou 
mudanças nos saberes em função da vivência grupal. 
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Anexo 1. Caderno de questões para teste sociométrico 
 
1)  Você  trabalha  como  professor  numa  escola  bem  conceituada  e  surge  uma  vaga  para 
professor. O diretor pede que você indique alguém para ocupar o cargo. Aponte, dentre 
seus colegas de classe, quem você indicaria: 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
2) Invertendo a situação anterior, você acredita que seria escolhido por quais colegas? 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
3) Você foi sorteado para passar uma semana, com todas as despesas pagas, num local a sua 
escolha dentro do país. A única condição imposta é que você escolha um dos colegas de classe 
para acompanhá-lo. Quem você escolheria? 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
4) 
Invertendo a situação anterior, você acredita que seria escolhido por quais colegas? 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
5) Você precisa dividir um quarto numa pensão para morar mais perto da Universidade. Qual 
colega  de  classe  você  convidaria  para  morar  com  você  (supondo  que  todos  precisassem  da 
vaga)? 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
6) 
Invertendo a situação anterior, você acredita que seria escolhido por quais colegas? 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
7) Você terá que fazer um trabalho de final de semestre para a Universidade e a nota valerá para 
todas as disciplinas. O trabalho será realizado em dupla. Qual colega de classe você convidaria 
para o trabalho? 
 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
 
8) Na situação anterior, você acredita que seria escolhido por qual colega? 
Sempre:  Talvez:   Dificilmente:    Nunca: 
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Anexo 2. Questionário 
 
Prezado graduando(a), as questões a seguir fazem parte de uma pesquisa de mestrado realizada na 
PUC/SP sobre a socialização dos professores em sua  formação inicial. Em nenhuma hipótese os dados 
serão utilizados para outros fins. 
A identidade dos participantes será mantida em sigilo. 
Sua colaboração é essencial para a efetivação da pesquisa e, desde já agradeço sua participação. 
Coloco-me à disposição para eventuais esclarecimentos. 
Luizana Rocha Migueis Ferreira da Silva 
Mestranda do PEPG 
Educação: História, Política, Sociedade 
Questões para identificação: 
1)  Nome: ________________________________________________________________ 
2)  Data de nascimento: ______/______/__________ 
3)  Cidade de nascimento: ____________________________________________________ 
4)  Estado civil: ____________________________________________________________ 
5)  Com qual idade você entrou na escola? ______________________________________ 
6)  De 1ª a 8ª série você estudou em escola: (     ) pública    (     ) privada    (    ) parte na 
pública e parte na privada. 
7)  Você cursou o ensino médio (antigo segundo grau) em escola: 
 ( ) pública ( ) privada ( ) parte na pública e parte na privada. 
8)  Você cursou o segundo grau: 
( ) científico ( ) magistério ( ) técnico em ______________________________ 
9)  Ano de conclusão do ensino médio (segundo grau): ____________________________ 
10) Você já fez outro curso de nível superior? 
( ) não ( ) sim. Qual?  __________________________________________________ 
11) Você já atua como professor? ( ) não ( ) sim. 
Se sim em qual nível? (     ) creche   (     ) pré-escola  (     ) alfabetização   (     ) séries 
iniciais 
Desde quando você atua como professor? _____________________________________ 
12) Qual o nível de escolaridade de seu pai? 
( ) sem instrução      ( ) fundamental incompleto 
( ) fundamental completo    ( ) ensino médio incompleto 
( ) ensino médio completo    ( ) superior incompleto   
( ) superior completo ou mais 
13) Qual a ocupação (trabalho) do seu pai? _______________________________________ 
14) Qual o nível de escolaridade de sua mãe? 
( ) sem instrução      ( ) fundamental incompleto 
( ) fundamental completo    ( ) ensino médio incompleto 
( ) ensino médio completo    ( ) superior incompleto   
( ) superior completo ou mais 
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15) Qual a ocupação (trabalho) da sua mãe? ______________________________________ 
16) Há professores na sua família? 
( ) não ( ) sim 
Se sim, quantos são e qual o grau de parentesco: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
17) Com que freqüência você conversa com seus parentes professores? (responda somente 
no caso de ter assinalado sim na questão anterior): 
( ) semanalmente ( ) mensalmente ( ) a cada três meses ( ) anualmente 
( ) raramente ( ) nunca 
 
18) Preencha a tabela abaixo marcando um X na coluna correspondente à freqüência com 
que você pratica as atividades: 
Freqüência a eventos culturais 
Tipo de Evento 
Uma vez 
por semana 
Uma vez 
por mês 
Algumas 
vezes por 
ano 
Uma vez no 
passado 
Nunca 
Vai a Museus           
Vai ao Teatro           
Visita exposições em centros 
culturais 
         
Vai ao Cinema           
Aluga fitas de vídeo ou 
DVD’s 
         
Vai a Shows de rock           
Vai a Shows de música 
popular ou sertaneja 
         
Assiste a Concertos de 
música erudita ou ópera 
         
Vai a Danceterias, bailes, 
bares com música ao vivo 
         
Vai a Estádios esportivos           
Vai a Clubes           
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A ESCOLA DA MESTRA SILVINA – Cora Coralina 
Minha escola primária... 
Escola antiga de antiga mestra. 
Repartida em dois períodos 
para a mesma meninada, 
das 8 às 11, da 1 às 4. 
Nem recreio, nem exames. 
Nem notas, nem férias. 
Sem cânticos, sem merenda... 
Digo mal – sempre havia 
distribuídos 
alguns bolos de palmatória... 
A granel? 
Não, que a mestra 
era boa, velha, cansada, aposentada. 
tinha já ensinado a uma geração 
antes da minha. 
 
A gente chegava “- Bença, Mestra”. 
Sentava em bancos compridos, 
escorridos, sem encosto. 
Lia alto lições de rotina: 
o velho abecedário, 
lição salteada. 
Aprendia a soletrar. 
 
[...] 
Não havia chamada 
e sim o ritual 
de entradas, compassadas. 
“- Bença, Mestra...” 
 
Banco dos meninos. 
Banco das meninas. 
Tudo muito sério. 
Não se brincava. 
Muito respeito. 
Leitura alta. 
Soletrava-se. 
Cobria-se o debruxo. 
Dava-se a lição. 
 
[...] 
Velhos colegas daquele tempo. 
Quantos de vocês respondem 
esta chamada de saudades 
e se lembram da velha escola? 
 
E a Mestra?... 
Está no Céu. 
Tem nas mãos um grande livro de ouro 
e ensina a soletrar 
aos anjos. 
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Desde  a  minha  mais tenra idade  comecei  a imaginar como  seria  a  escola, como seria  minha 
professora.  Via  meus  irmãos,  primos  ou  amigos  chegando  da  escola  e  falando  sobre  a 
professora, sobre as lições. E eu pensava comigo mesmo como seria minha professora... 
Antes mesmo de entrar na escola eu imaginava que ser professor era agir... 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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Depois, chegou finalmente minha vez de ir para a escola. Ela estava lá: a professora. E não foi 
apenas uma não, foram várias (ou vários) até terminar a escola básica. Percebia e sentia nesses 
anos escolares que as ações dos professores... 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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Agora também eu me preparo para exercer a profissão. Estou na graduação aprendendo o ofício 
e espero, como professor, que minhas ações... 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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Anexo 7. Lista de manifestações sobre a função docente por aluno 
 
Nº 
aluno 
Antes da escola básica  Durante a escola básica  Na graduação 
1 
Eu  imaginava  a  professora 
como alguém muito sábia, que 
tinha  todas  as  respostas  para 
meus  questionamentos, 
atenciosa,  carinhosa,  paciente 
e amiga. 
Não eram como eu imaginava, 
pois  na  1ª  série  a  professora 
até  era  como  eu  imaginava, 
mas  nem  tão  atenciosa,  pois 
eram  muitos  alunos  para  dar 
atenção.  Os  anos  foram 
passando e a coisa foi ficando 
pior, pois a atenção, carinho  e 
paciência  diminuíam  cada  vez 
mais e  o individualismo  e as 
preocupações  a  tornam  cada 
vez mais ausentes, pois quando 
falava  muitas  vezes  nem  era 
ouvida ou percebida. 
 
Sejam  eficientes  na  arte  de 
ensinar,  pois  só  se  é 
competente  quando  o  aluno 
aprende. É claro que tudo tem 
seu tempo,  mas é  importante 
fazer  a  diferença,  deixar 
marcas,  por  isso  eu  espero 
ouví-los  e  ajudá-los,  não 
apenas  na  construção de  seus 
conhecimentos,  mas  como 
amiga, alguém que se interessa 
pela vida deles. 
2 
M 
De forma doce, também séria e 
um exemplo a ser seguido. 
Eram autoritárias, muitas 
vezes não se levava em conta o 
que o aluno sabia e que o 
professor era dono da razão. 
Seja de compartilhar com os 
alunos o conhecimento e 
aprender com eles também, 
construindo juntos o 
conhecimento. 
 
3 
Uma pessoa que estivesse 
pronta para me ensinar a ler, a 
escrever, amiga, companheira, 
e o que vejo hoje nas escolas é 
totalmente diferente. 
Professores que chegam na 
sala faz a chamada (e você só é 
mais um na lista) passa o 
conteúdo na lousa e depois vai 
embora. Professores 
despreparados, sem paciência 
com os alunos, reclamam de 
tudo... 
 
Seja totalmente diferente do 
que vejo, por isso me empenho 
o máximo para ser um bom 
professor. 
4 
De maneira afável, carinhosa e 
compreensiva, se dedicar ao 
máximo para ensinar a criança 
as letrinhas, os números e as 
formas, nunca se esquecendo 
do respeito aos mais velhos, 
que pode ser antigo mas é de 
valia até hoje, sei que 
respeitando o mais velho, 
respeito a sua experiência e 
sabedoria que os anos lhe 
ensinaram. Acredito que ser 
professor é ficar contente com 
a realização do seu aluno em 
qualquer sentido de avaliação. 
 
Nem sempre era desta forma e 
que alguns estavam ali apenas, 
para receber um salário e 
agüentar algumas crianças, 
mas também existia 
professores que mesmo sendo 
austero, conseguiam dar o 
valor necessário que o aluno 
necessitava no momento, 
quando em uma bronca, 
chamava a atenção para que o 
aluno fizesse o que ele 
acreditava que o aluno era 
capaz de fazer. 
Sejam as melhores possíveis, 
sei que não é fácil agradar a 
todos. Porém tentarei com 
todas as forças atender a todos 
que precisarem de mim, como 
professora e amiga. 
6 
De uma forma que mostrava 
saber tudo. 
Mudavam de acordo com as 
séries. Uns eram calmos, 
outros nervosos, uns 
ensinavam, outros despejavam 
conteúdos. 
 
Sejam as melhores possíveis e 
que meu aluno possa absorver 
os conteúdos com prazer. 
7 
Ensinar para que eu  Tive vários professores,  Contribuam para a formação 
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M 
aprendesse.  eventualmente encontro com 
minha professora da 4ª série, 
ela está velhinha e não me 
reconhece, ela mora no meu 
bairro, eu a respeito e admiro 
pelo amor que ela tinha por 
nós, ela não teve filhos. 
Eventualmente encontro o meu 
professor de educação física 
do Cefam, o Carlão, tenho 
várias lembranças agradáveis, 
daquela época, saudades. 
Outros prefiro nem lembrar... 
 
do meu aluno como um belo 
futuro e ser cidadão acima de 
tudo. 
8 
De maneira mais séria, rude, 
onde mostrava o certo e o 
errado. Alguém que contaria 
tudinho o que eu faria lá 
dentro para os meus pais. 
Eram completamente diferente 
do que a minha imaginação 
havia me "mostrado", Era 
alguém que me ajudaria 
quando eu precisasse e 
conseguiria me compreender 
na medida do possível. 
 
Sejam ao menos parecidas 
com as dos professores que 
passaram na minha trajetória 
escolar. 
9 
* 
M 
Com amor, carinho, afeto, dar 
broncas quando necessário e 
pôr para pensar. 
Eram como eu imaginava 
antes de ir para a escola, tenho 
recordações de professoras 
maravilhosas mas carrego a 
imagem de uma que odiei, que 
me fez odiar matemática por 
um bom tempo, mas tudo 
passou e hoje amo matemática, 
pena que não esqueci a dita 
cuja. 
Sejam como professoras que 
tive, que davam força quando 
o aluno necessitava, faziam um 
carinho, uma palavra amiga, 
um "você pode! você 
consegue!". Espero não repetir 
erros que infelizmente alguns 
professores tiveram comigo, 
cada bronca! Espero ser cada 
vez mais professora e mais 
humana! 
 
10 
* 
M 
Era aprender, tinha a 
professora como modelo a ser 
seguido, achava fabulosa esta 
profissão. 
Percebi que no decorrer dos 
anos, encontrei bons e 
péssimos profissionais. Poucos 
comprometidos com a 
transformação social. 
 
Quero ser apenas 
comprometida, responsável e 
continuar amando o que faço. 
11 
Como amigo, atencioso, 
oferecer lições fáceis e aplicar 
brincadeiras que todos 
gostassem. 
Eram terríveis, tinha medo de 
algumas professoras e queria 
logo que terminasse o ano para 
não vê-las mais. 
Sejam boas, que os alunos 
sintam prazer de ir à escola, 
que eu consiga passar o 
conhecimento que obtive na 
faculdade para levar os alunos 
para um ensino de 
construtivismo e não de 
tradicionalismo. 
 
12 
Quando era criança já 
imaginava exercer a profissão 
de professor, eu gostei de 
minha professora de 4ª série 
então gostava muito de brincar 
de escolinha, reunia as 
crianças e amiguinhas de 
minha idade e saía escrevendo 
na porta do meu quarto fazia a 
porta de lousa até então minha 
mãe e meu pai me deram de 
Percebi que nem todos os 
professores são iguais. Tem 
professores compreensivos e 
também não tem. Quando 
finalmente cheguei na escola 
pensei do mesmo jeito que 
pensava, o professor bem 
compreensivo e amigo. Mas 
quando passei para o meu 
ensino fundamental tudo 
mudou. Vi professores bons e 
Seja como dos professores que 
eu prestei atenção. Quero ser 
uma professora compreensiva, 
alegre pode compartilhar 
minhas idéias com os alunos, 
eu entendê-los e eles me 
entender também. Quero ser 
uma boa profissional, exercer a 
minha profissão com 
dignidade e poder ter a minha 
própria identidade. 
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presente uma lousa para eu 
brincar e para de riscar as 
portas. Mas ser professor é 
agir de modo doce, ter que 
saber entender seus alunos. Era 
isso que a minha professora 
fazia. No meu modo de ver o 
professor teria que ensinar e 
ter uma boa finidade com seus 
alunos. 
 
professor ruim também, mas 
não perdi o meu pique de 
querer ser professora um dia e 
vou conseguir se Deus quiser e 
ele quer. 
 
13 
* 
M 
Com calma, cautela e amor, 
pois todos falavam dela com 
muito carinho, como uma 
pessoa doce que dos lábios só 
saíam palavras banhadas em 
mel. 
era como eu imaginava, minha 
professora primária tinha as 
palavras tão doces e que me 
fizeram muito feliz nos quatro 
anos em que estudei com ela, 
seu nome era Sônia. Já no 
ginásio as coisas mudaram um 
pouco, mas a maioria das 
professoras que tive ainda 
eram doces e a escola que 
estudei que maravilhosa! Já no 
ensino médio que fiz e concluí 
recentemente tudo mudou os 
professores, a escola nada mais 
era como antes, ninguém se 
importava comigo. 
 
Sejam tão boas quanto aquelas 
que recebi lá no primário, onde 
a escola era boa porque lá 
estava a professora querida a 
minha espera. Quero ser doce, 
atenciosa, preocupada com o 
meu aluno, com o seu 
aprendizado, com as 
necessidades que ele tenha. 
Quero que o meu aluno 
também tenha recordações tão 
boas quanto as minhas da 
escola e da professora. 
14 
*
 
Com ternura e dedicação.  Eram diversas. Tive 
professores que foram grandes 
presentes em minha vida e 
pude aprender com cada um, 
alguns tenho contato até hoje. 
Sempre falo para meus filhos 
que quem faz o professor é o 
aluno; eu digo: Filho(a) seja 
amigo do professor, cative; 
cuide, dê o que melhor há em 
você e com certeza será 
refletido a você o melhor deste 
professor. 
 
Sejam as melhores, sejam 
cativantes, sejam de amizades, 
de carinho, de humanismo e 
que eu nunca me esqueça que 
um dia eu fui uma aluna e 
algumas vezes tive medo de 
não ser compreendida. Que eu 
possa ser presente na vida 
daqueles que eu lecionar. Eu 
amo fazer amigos e espero 
sempre deixar as pessoas 
melhores que eu encontrar. 
 
15 
De forma rígida, sem respeitar 
a individualidade de cada um. 
E que tinha que seguir as suas 
idéias sem discordar. 
Alguns flexíveis e 
preocupados com o 
desenvolvimento dos alunos e 
outros só se preocupavam em 
quantidade de conteúdos. 
Sejam sempre pensadas no 
melhor para o aluno. 
Respeitando a individualidade 
de cada um e desenvolvimento 
cognitivo. Transformar as 
minhas práticas em algo 
prazeroso e conforme o 
contexto social do grupo, se 
possível de cada um. 
 
16 
* 
M 
De forma carinhosa e 
dedicada, pois se não há 
entrosamento com professor 
aluno não há aprendizagem. 
Esse é um conceito que tenho 
desde o meu tempo de 
magistério, o professor não 
precisa ser carrasco para impor 
Por vezes eram carinhosas, 
porém demonstravam-se 
sempre ríspidos para impor 
respeito. 
Sejam de sempre ajudar o 
próximo de forma que eu 
consiga fazer a diferença para 
cada aluno. Falar de forma que 
os faça entender o que está 
certo e o que está errado 
explicar o que e como pode 
fazer para melhorar. Desejo 
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respeito, precisa sim ser amigo 
isso é fundamental. 
em minhas aulas não só 
informar, mas formar cidadãos 
capazes de amar e respeitar o 
próximo. 
 
17 
De forma pouco autoritária, 
sempre ajudando os alunos em 
suas dificuldades. 
Eram meio confusas, pois eles 
estavam sempre correndo para 
acabar o livro até o final do 
ano. 
Sejam claras, que meus alunos 
aprendam o máximo possível e 
ao decorrer de uma dúvida me 
procurem, sem medo. 
 
18 
De mostrar caminhos novos, e 
conhecimentos novos, agir de 
forma a levar no mundo 
desconhecido daquele que 
conheço. 
Não era fácil, mas tinha todas 
elas como uma amiga, em que 
podia sempre contar com elas. 
Seja atingir os objetivos dos 
meus alunos e os maus onde 
com isso, consiga transmitir e 
adquirir sempre novos 
conhecimentos. 
 
20 
Imaginava que estaria lá uma 
senhora atrás da mesa o 
colocando lições na lousa, 
fazendo perguntas e nos 
mostrando os conhecimentos. 
Pois de certa forma acreditava 
que nós iríamos à escola 
somente para aprender. 
Não são somente para ensinar, 
pois foi na escola que 
aprimorei meus conhecimentos 
e apesar de tradicional que 
minha escola era, criei 
vínculos afetivos tenho 
saudades até hoje de 
professores que tive em minha 
infância. 
 
 
Sejam ações construtivistas, 
ações que transforme vidas, 
ações que marquem fases da 
vida de cada aluno meu, terei 
muito afeto e carinho e com 
isso meus alunos não vão ser 
só alunos e sim amigos. 
21 
Com autoridade, pois desde 
criança lembro das atitudes de 
alguns professores na classe, 
do modo como se dirigiam aos 
alunos. Meu irmão mais velho 
contava que a professora 
reclamava das suas lições. Eu 
imaginava que o professor 
sabia mais do que os alunos e 
nós tínhamos que aprender 
com ele, mesmo no ensino 
fundamental e médio, 
presenciei atitudes autoritárias 
de professores em sala de aula. 
Na maioria das vezes eram 
péssimas. Continuavam iguais. 
Os professores eram 
despreparados, alguns vinham 
para a aula com má vontade, 
enchiam a lousa de lição e 
depois aplicavam 
questionários decorebas. Tive 
bons professores também, que 
tentavam dar uma aula 
diferente, mais atrativa para os 
alunos. Desses, eu lembro o 
nome e até a fisionomia até 
hoje. Porque as coisas boas e 
significativas a gente nunca 
esquece. 
 
Sem resposta 
22 
Como parte da família do 
aluno, preocupando-se dom ele 
e auxiliando no que fosse 
possível. 
Eram variadas, algumas se 
sentiam realizadas com a 
profissão e tratavam os alunos 
como seres humanos. Outras 
só estavam presentes para 
receber o ordenado no final do 
mês e quando se referiam ao 
aluno era de forma grossa. 
 
Sejam humanas, de acordo 
com o que abordo nas leituras 
que faço. Pretendo ser uma 
profissional envolvida com a 
profissão que escolhi. 
Comprometida!! 
23 
* 
M 
De maneira séria, ser de boa 
conduta, também podia agir 
com afeto para com os alunos, 
ser carinhoso, mas também ser 
como a nossa mãe, brigar nas 
horas em que você estiver 
precisando de umas boas 
A cada ano que passava 
tinham atitudes bem 
diferentes, porém cada um 
com seus conteúdos, sejam 
eles, orais, conteudistas, e até 
mesmo autoritários perante a 
classe. Lembro-me de 
Perante o meu curso e minha 
profissão, possa atingir e me 
conduzir para o melhor 
caminho do "saber" e do 
"aprender" e acredito também 
que muitos serão os frutos que 
colherei para no exercer da 
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palmadas. Ah, minha mestra 
tão linda, mas agir como 
manda à sua consciência, 
educar, ensinar, amar e até 
mesmo criticar o seu aluno 
para tê-lo como um "aprendiz 
do seu conhecimento". 
professores amigos, 
compreensivos, sarcásticos, 
mas que no final procuravam 
transmitir o seu conhecimento 
da melhor forma possível. 
minha profissão, levar mais 
sementes de um processo de 
ensino e aprendizagem 
contínua para o meu educando. 
É nesse caminho que vamos 
juntos construir o 
conhecimento de cada 
disciplina e assuntos do (meu) 
dia-a-dia para torná-lo um 
futuro "cidadão" com 
condições de opinar sobre 
diversos assuntos. Portanto 
refletir sobre tudo e todos é um 
processo de aprendizagem. 
 
24 
* 
M 
De maneira carinhosa, sem 
rancor, sem brigas e sem 
gritos, agir de maneira íntegra, 
verdadeira, criativa, afetuosa. 
É ter olhares para as crianças, 
é regar todos os dias as 
sementinhas para que 
pudessem florescer completo. 
Nem sempre eram boas, 
sempre vinham as lições de 
casa, os exercícios cognitivo 
de matemática, a tabuada 
forçada até decorar. As provas 
no final de cada etapa; e 
brincar para eles já não era 
preciso, pois já éramos grandes 
e passávamos o tempo todo 
copiando da lousa. 
 
Sejam como o do professor 
que eu imaginava antes de 
entrar para a escola, que eu 
entenda que cada criança é um 
ser único e que precisa ser 
respeitado, que sempre 
aprendemos uns com os 
outros, que é preciso respeitar 
a vida. 
25 
Eu brincava de ser professor, 
imitava a forma carinhosa e 
algumas vezes rígida de como 
lidar com os alunos difíceis, 
visualizava isso na TV e com 
outras crianças que já 
freqüentavam a escola. 
A grande maioria dos meus 
professores era a de lecionar 
com amor, com estratégias 
diferenciadas para a formação 
de cidadãos conscientes. 
Sejam as mais efetivas 
possíveis, que eu possa realizar 
as propostas desde o vínculo 
afetivo até a formação de 
pessoas de bem. Que os meus 
alunos sejam sensíveis, 
sonhadores e reflexivos, 
Espero que sejam 
questionadores e que nos 
nossos encontros diários eles 
cheguem felizes e também 
retornem para casa felizes com 
o conhecimento adquirido nas 
experiências vividas na escola 
sabendo que no dia seguinte 
realizaremos novas atividades. 
 
26 
Como mãe, como tia, como 
uma heroína, que podia todas 
as coisas, resolver todos os 
problemas, tomar todas as 
decisões e saberia me 
responder a todas as perguntas. 
Eram falhas, que eles também 
ficavam bravos de vez em 
quando e não sorriam como 
achava que deveriam sorrir o 
tempo todo. 
Não sejam perfeitas, pois só 
quem quer acertar erra, não 
seja sempre a esperada pelos 
meus alunos porém a melhor 
para eles, Espero adquirir 
experiências, vivências, 
crescimento dia após dia junto 
a uma equipe e aos meus 
alunos. 
 
28 
* 
M 
Com amor em relação a tudo 
aquilo que me deparar 
Não eram bem assim, muitas 
deixaram o amor guardado em 
casa. 
 
Sempre ter o amor como meu 
companheiro. 
29 
De maneira sábia, pois o 
professor era alguém que sabia 
tudo, explicava tudo, nunca 
Não eram diferentes do que eu 
imaginava, exigiam ser 
obedecidos, respeitados, 
Ajudem os educandos a buscar 
a construção do conhecimento, 
que eles saibam que não sei 
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deixava nada sem resposta, era 
alguém para ser respeitado, 
obedecido, nunca questionado, 
porque entende tudo. 
mandavam e desmandavam, 
eram sábios, pois respondiam a 
todas as questões dos alunos, 
não sei se corretamente, 
porque para quem não sabe 
nada, qualquer resposta é 
correta. 
tudo, mas tudo que sei 
transmitirei, a humildade será 
a base, a dedicação o 
combustível, a perseverança o 
alimento diário, para 
demonstrar aos alunos que sou 
um facilitador, um ajudador, 
alguém que está ali para 
auxiliar no que puder, e que 
eles são e sempre serão o 
sujeito da ensinagem. 
 
31 
Rigidamente com os alunos, 
não cheguei a pegar a época da 
palmatória mas antes de ir à 
escola ouvia meus irmãos 
descrever as atitudes das 
professoras. Eram gritos, 
ofensas e despautérios de todo 
o tipo. Morria de medo! 
Pouco mudaram, as 
palmatórias eram ou são, 
verbais e morais. Daquele 
tempo para cá algumas coisas 
mudaram e muitas se 
mantiveram iguais. Com 
indiferença alguns professores 
enterram habilidades e 
talentos. Com ignorância 
massacram valores e auto-
estima. Com acomodação 
aniquilam competências. A 
violência continua por parte de 
professores que resistem a 
mudança própria, de suas 
ações e atitudes. Só muda a 
forma de agredir. 
 
Sejam pela autonomia e 
identidade de meus alunos. 
Quando aqui cheguei tinha 
meus conceitos estatizados nas 
gélidas formações tradicionais. 
Achava que formar era 
disciplinar, ensinar era impor, 
que questionamento era falta 
de respeito. E hoje, vejo o 
contrário, tudo isso não 
contribui nem nunca vai 
contribuir para formar 
cidadãos dignos de direitos e 
deveres, capazes de atuar de 
forma consciente no meio em 
que vive. 
32 
De forma exemplar, dando 
bons exemplos, alguém que 
devemos admirar e respeitar 
um conhecedor de muitos 
conhecimentos alguém de 
muita cultura, quem sempre 
estar pronto a nos responder, 
nossas dúvidas e muito mais. 
Era sempre algo para nos 
acrescentar, nos fortalecer, de 
aprendizado e conhecimentos 
para restos de nossas vidas. 
Experiências me façam crescer 
cada vez mais como pessoa e 
profissional, que eu esteja 
sempre aberta para novos 
saberes e conhecimento, que 
meu dia a dia seja de 
descobertas e admiração e de 
muita perseverança e 
responsabilidade, preocupada 
em formar cidadão de respeito 
e valores. 
 
33 
Com o coração, como mãe  Era diferente com o que eu 
imaginava 
Sejam as melhores possíveis; 
pois eu adoro o ofício. 
 
34 
* 
M 
Corretamente em tudo, um 
exemplo para tudo e todos, o 
máximo de inteligência. 
São tradicionais e 
contraditórias. 
Sejam sensatas, coerentes, sem 
contradições, um processo 
contínuo de aprendizado e 
reflexão. E minhas ações se 
baseiam no melhor para a 
criança, ao menos dentro da 
minha sala de aula. 
 
35 
Como uma pessoa que sempre 
estaria do meu lado nas 
dificuldades e realizações. 
Alguém com quem sempre 
poderia contar mesmo que 
todos os outros me virassem as 
costas e que jamais me 
 
Eram pessoas que não estavam 
ali por amor ou vocação, mas 
por necessidade, obrigação não 
se importando com o que seus 
alunos estavam sentindo. 
 
Sejam de como eu imaginava 
que um professor poderia ser, 
como a imaginação de uma 
criança pode ter. Ser fiel ao 
que eu imagino de um 
professor, ser amigo 
inseparável para todas as 
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recriminaria por algo de errado 
que cometi e como se não 
bastasse pegaria minha mão 
para me ajudar a escrever o 
meu nome. 
 
horas. 
37 
* 
M 
Segundo a minha vontade, 
seguir os meus conceitos, mas 
percebi que há todo um 
processo de investigação da 
vida do aluno, suas 
necessidades e interesses. 
 
Os influenciavam muito e 
dependendo dessas atitudes 
estavam o progresso ou 
fracasso dos alunos. 
Sejam construtivistas e possam 
levar o meu aluno à 
autonomia. 
38 
* 
M 
Como uma autoridade, passar 
para os alunos a matéria 
programada naquela aula. 
Deve ser por causa que eu 
ouvia dizer pelas ruas sobre o 
dia de aula dos meus amigos 
mais velhos. Achava que 
deveria aprender tudo no 
mesmo tempo. 
 
Sem resposta  Sejam satisfatórias aos meus 
alunos. 
 
*
 Os sujeitos marcados já exercem a docência. 
M = significa que o sujeito cursou o magistério (nível médio) 
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Anexo 8. Quadro de manifestações sobre a função docente para critério de trabalho 
 
 
Nº do 
aluno 
Antes da escola básica  Durante a escola básica  Na graduação. 
33 
Com o coração, como mãe.  Era diferente com o que eu 
imaginava. 
Sejam as melhores possíveis; 
pois eu adoro o ofício. (A) 
 
3 
 
Téc. em 
contabi-
lidade 
Uma pessoa que estivesse 
pronta para me ensinar a ler, a 
escrever, amiga, companheira, 
e o que vejo hoje nas escolas é 
totalmente diferente. 
Professores que chegam na 
sala faz a chamada (e você só é 
mais um na lista) passa o 
conteúdo na lousa e depois vai 
embora. Professores 
despreparados, sem paciência 
com os alunos, reclamam de 
tudo... 
 
Seja totalmente diferente do 
que vejo, por isso me 
empenho o máximo para ser 
um bom professor. 
(F) 
Subgrupo 1 
20 
Imaginava que estaria lá uma 
senhora atrás da mesa 
colocando lições na lousa, 
fazendo perguntas e nos 
mostrando os conhecimentos. 
Pois de certa forma acreditava 
que nós iríamos à escola 
somente para aprender. 
Não são somente para ensinar, 
pois foi na escola que 
aprimorei meus conhecimentos 
e apesar de tradicional que 
minha escola era, criei 
vínculos afetivos tenho 
saudades até hoje de 
professores que tive em minha 
infância. 
 
Sejam ações construtivistas, 
ações que transformem vidas, 
ações que marquem fases da 
vida de cada aluno meu, terei 
muito afeto e carinho e com 
isso meus alunos não vão ser 
só alunos e sim amigos. (F) 
 
20 
Imaginava que estaria lá uma 
senhora atrás da mesa o 
colocando lições na lousa, 
fazendo perguntas e nos 
mostrando os conhecimentos. 
Pois de certa forma acreditava 
que nós iríamos à escola 
somente para aprender. 
Não são somente para ensinar, 
pois foi na escola que 
aprimorei meus conhecimentos 
e apesar de tradicional que 
minha escola era, criei 
vínculos afetivos tenho 
saudades até hoje de 
professores que tive em minha 
infância. 
 
Sejam ações construtivistas, 
ações que transformem vidas, 
ações que marquem fases da 
vida de cada aluno meu, terei 
muito afeto e carinho e com 
isso meus alunos não vão ser 
só alunos e sim amigos. (F) 
21 
Com autoridade, pois desde 
criança lembro das atitudes de 
alguns professores na classe, 
do modo como se dirigiam aos 
alunos. Meu irmão mais velho 
contava que a professora 
reclamava das suas lições. Eu 
imaginava que o professor 
sabia mais do que os alunos e 
nós tínhamos que aprender 
com ele, mesmo no ensino 
fundamental e médio, 
presenciei atitudes autoritárias 
de professores em sala de aula. 
Na maioria das vezes eram 
péssimas. Continuavam iguais. 
Os professores eram 
despreparados, alguns vinham 
para a aula com má vontade, 
enchiam a lousa de lição e 
depois aplicavam 
questionários decorebas. Tive 
bons professores também, que 
tentavam dar uma aula 
diferente, mais atrativa para os 
alunos. Desses, eu lembro o 
nome e até a fisionomia até 
hoje. Porque as coisas boas e 
significativas a gente nunca 
esquece. 
 
Sem resposta 
Subgrupo 2 
32 
De forma exemplar, dando 
bons exemplos, alguém que 
devemos admirar e respeitar 
Era sempre algo para nos 
acrescentar, nos fortalecer, de 
aprendizado e conhecimentos 
Experiências me façam crescer 
cada vez mais como pessoa e 
profissional, que eu esteja 
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um conhecedor de muitos 
conhecimentos alguém de 
muita cultura, quem sempre 
estar pronto a nos responder, 
nossas dúvidas e muito mais. 
para restos de nossas vidas.  sempre aberta para novos 
saberes e conhecimento, que 
meu dia a dia seja de 
descobertas e admiração e de 
muita perseverança e 
responsabilidade, preocupada 
em formar cidadão de 
respeito e valores. (F) 
 
 
17 
De forma pouco autoritária, 
sempre ajudando os alunos em 
suas dificuldades. 
Eram meio confusas, pois eles 
estavam sempre correndo para 
acabar o livro até o final do 
ano. 
Sejam claras, que meus 
alunos aprendam o máximo 
possível e ao decorrer de uma 
dúvida me procurem, sem 
medo. (D) 
 
Dupla 1 
22 
Como parte da família do 
aluno, preocupando-se com ele 
e auxiliando no que fosse 
possível. 
Eram variadas, algumas se 
sentiam realizadas com a 
profissão e tratavam os alunos 
como seres humanos. Outras 
só estavam presentes para 
receber o ordenado no final do 
mês e quando se referiam ao 
aluno era de forma grossa. 
 
Sejam humanas, de acordo 
com o que abordo nas leituras 
que faço. Pretendo ser uma 
profissional envolvida com a 
profissão que escolhi. 
Comprometida!! (D) 
 
 
22 
Como parte da família do 
aluno, preocupando-se com ele 
e auxiliando no que fosse 
possível. 
Eram variadas, algumas se 
sentiam realizadas com a 
profissão e tratavam os alunos 
como seres humanos. Outras 
só estavam presentes para 
receber o ordenado no final do 
mês e quando se referiam ao 
aluno era de forma grossa. 
 
Sejam humanas, de acordo 
com o que abordo nas leituras 
que faço. Pretendo ser uma 
profissional envolvida com a 
profissão que escolhi. 
Comprometida!! (D) 
Dupla 2 
23 
* 
M 
De maneira séria, ser de boa 
conduta, também podia agir 
com afeto para com os alunos, 
ser carinhoso, mas também ser 
como a nossa mãe, brigar nas 
horas em que você estiver 
precisando de umas boas 
palmadas. Ah, minha mestra 
tão linda, mas agir como 
manda à sua consciência, 
educar, ensinar, amar e até 
mesmo criticar o seu aluno 
para tê-lo como um "aprendiz 
do seu conhecimento". 
A cada ano que passava 
tinham atitudes bem 
diferentes, porém cada um 
com seus conteúdos, sejam 
eles, orais, conteudistas, e até 
mesmo autoritários perante a 
classe. Lembro-me de 
professores amigos, 
compreensivos, sarcásticos, 
mas que no final procuravam 
transmitir o seu conhecimento 
da melhor forma possível. 
Perante o meu curso e minha 
profissão, possa atingir e me 
conduzir para o melhor 
caminho do "saber" e do 
"aprender" e acredito 
também que muitos serão os 
frutos que colherei para no 
exercer da minha profissão, 
levar mais sementes de um 
processo de ensino e 
aprendizagem contínua para o 
meu educando. É nesse 
caminho que vamos juntos 
construir o conhecimento de 
cada disciplina e assuntos do 
(meu) dia-a-dia para torná-lo 
um futuro "cidadão" com 
condições de opinar sobre 
diversos assuntos. Portanto 
refletir sobre tudo e todos é 
um processo de aprendizagem. 
(D) 
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23 
* 
M 
De maneira séria, ser de boa 
conduta, também podia agir 
com afeto para com os alunos, 
ser carinhoso, mas também ser 
como a nossa mãe, brigar nas 
horas em que você estiver 
precisando de umas boas 
palmadas. Ah, minha mestra 
tão linda, mas agir como 
manda à sua consciência, 
educar, ensinar, amar e até 
mesmo criticar o seu aluno 
para tê-lo como um "aprendiz 
do seu conhecimento". 
A cada ano que passava 
tinham atitudes bem 
diferentes, porém cada um 
com seus conteúdos, sejam 
eles, orais, conteudistas, e até 
mesmo autoritários perante a 
classe. Lembro-me de 
professores amigos, 
compreensivos, sarcásticos, 
mas que no final procuravam 
transmitir o seu conhecimento 
da melhor forma possível. 
Perante o meu curso e minha 
profissão, possa atingir e me 
conduzir para o melhor 
caminho do "saber" e do 
"aprender" e acredito 
também que muitos serão os 
frutos que colherei para no 
exercer da minha profissão, 
levar mais sementes de um 
processo de ensino e 
aprendizagem contínua para o 
meu educando. É nesse 
caminho que vamos juntos 
construir o conhecimento de 
cada disciplina e assuntos do 
(meu) dia-a-dia para torná-lo 
um futuro "cidadão" com 
condições de opinar sobre 
diversos assuntos. Portanto 
refletir sobre tudo e todos é 
um processo de aprendizagem. 
(D) 
24 
* 
M 
De maneira carinhosa, sem 
rancor, sem brigas e sem 
gritos, agir de maneira íntegra, 
verdadeira, criativa, afetuosa. 
É ter olhares para as crianças, 
é regar todos os dias as 
sementinhas para que 
pudessem florescer completo. 
Nem sempre eram boas, 
sempre vinham as lições de 
casa, os exercícios cognitivo 
de matemática, a tabuada 
forçada até decorar. As provas 
no final de cada etapa; e 
brincar para eles já não era 
preciso, pois já éramos grandes 
e passávamos o tempo todo 
copiando da lousa. 
 
Sejam como o do professor 
que eu imaginava antes de 
entrar para a escola, que eu 
entenda que cada criança é 
um ser único e que precisa ser 
respeitado, que sempre 
aprendemos uns com os 
outros, que é preciso respeitar 
a vida. (D) 
9 
* 
M 
 
Com amor, carinho, afeto, dar 
broncas quando necessário e 
pôr para pensar. 
 
Eram como eu imaginava 
antes de ir para a escola, tenho 
recordações de professoras 
maravilhosas mas carrego a 
imagem de uma que odiei, que 
me fez odiar matemática por 
um bom tempo, mas tudo 
passou e hoje amo matemática, 
pena que não esqueci a dita 
cuja. 
Sejam como professoras que 
tive, que davam força quando 
o aluno necessitava, faziam 
um carinho, uma palavra 
amiga, um "você pode! você 
consegue!". Espero não 
repetir erros que infelizmente 
alguns professores tiveram 
comigo, cada bronca! Espero 
ser cada vez mais professora e 
mais humana! (A) 
 
Subgrupo 3 
7 
 
M 
Ensinar para que eu 
aprendesse. 
Tive vários professores, 
eventualmente encontro com 
minha professora da 4ª série, 
ela está velhinha e não me 
reconhece, ela mora no meu 
bairro, eu a respeito e admiro 
pelo amor que ela tinha por 
nós, ela não teve filhos. 
Eventualmente encontro o meu 
professor de educação física 
do Cefam, o Carlão, tenho 
várias lembranças agradáveis, 
daquela época, saudades. 
Outros prefiro nem lembrar... 
 
Contribuam para a 
formação do meu aluno como 
um belo futuro e ser cidadão 
acima de tudo. (D) 
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13 
* 
M 
Com calma, cautela e amor, 
pois todos falavam dela com 
muito carinho, como uma 
pessoa doce que dos lábios só 
saíam palavras banhadas em 
mel. 
era como eu imaginava, minha 
professora primária tinha as 
palavras tão doces e que me 
fizeram muito feliz nos quatro 
anos em que estudei com ela, 
seu nome era Sônia. Já no 
ginásio as coisas mudaram um 
pouco, mas a maioria das 
professoras que tive ainda 
eram doces e a escola que 
estudei que maravilhosa! Já no 
ensino médio que fiz e concluí 
recentemente tudo mudou os 
professores, a escola nada mais 
era como antes, ninguém se 
importava comigo. 
 
Sejam tão boas quanto aquelas 
que recebi lá no primário, onde 
a escola era boa porque lá 
estava a professora querida a 
minha espera. Quero ser doce, 
atenciosa, preocupada com o 
meu aluno, com o seu 
aprendizado, com as 
necessidades que ele tenha. 
Quero que o meu aluno 
também tenha recordações tão 
boas quanto as minhas da 
escola e da professora. (A) 
 
 
9 
* 
M 
Com amor, carinho, afeto, dar 
broncas quando necessário e 
pôr para pensar. 
Eram como eu imaginava 
antes de ir para a escola, tenho 
recordações de professoras 
maravilhosas mas carrego a 
imagem de uma que odiei, que 
me fez odiar matemática por 
um bom tempo, mas tudo 
passou e hoje amo matemática, 
pena que não esqueci a dita 
cuja. 
Sejam como professoras que 
tive, que davam força quando 
o aluno necessitava, faziam 
um carinho, uma palavra 
amiga, um "você pode! você 
consegue!". Espero não 
repetir erros que infelizmente 
alguns professores tiveram 
comigo, cada bronca! Espero 
ser cada vez mais professora e 
mais humana! (A) 
 
28 
* 
M 
Com amor em relação a tudo 
aquilo que me deparar 
Não eram bem assim, muitas 
deixaram o amor guardado em 
casa. 
 
Sempre ter o amor como meu 
companheiro. (A) 
Subgrupo 4 
4 
De maneira afável, carinhosa e 
compreensiva, se dedicar ao 
máximo para ensinar a criança 
as letrinhas, os números e as 
formas, nunca se esquecendo 
do respeito aos mais velhos, 
que pode ser antigo mas é de 
valia até hoje, sei que 
respeitando o mais velho, 
respeito a sua experiência e 
sabedoria que os anos lhe 
ensinaram. Acredito que ser 
professor é ficar contente com 
a realização do seu aluno em 
qualquer sentido de avaliação. 
 
Nem sempre era desta forma e 
que alguns estavam ali apenas, 
para receber um salário e 
agüentar algumas crianças, 
mas também existia 
professores que mesmo sendo 
austero, conseguiam dar o 
valor necessário que o aluno 
necessitava no momento, 
quando em uma bronca, 
chamava a atenção para que o 
aluno fizesse o que ele 
acreditava que o aluno era 
capaz de fazer. 
Sejam as melhores possíveis, 
sei que não é fácil agradar a 
todos. Porém tentarei com 
todas as forças atender a todos 
que precisarem de mim, como 
professora e amiga. 
(A) 
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7 
 
M 
Ensinar para que eu 
aprendesse. 
Tive vários professores, 
eventualmente encontro com 
minha professora da 4ª série, 
ela está velhinha e não me 
reconhece, ela mora no meu 
bairro, eu a respeito e admiro 
pelo amor que ela tinha por 
nós, ela não teve filhos. 
Eventualmente encontro o meu 
professor de educação física 
do Cefam, o Carlão, tenho 
várias lembranças agradáveis, 
daquela época, saudades. 
Outros prefiro nem lembrar... 
 
Contribuam para a 
formação do meu aluno como 
um belo futuro e ser cidadão 
acima de tudo. 
(D) 
Dupla 3 
10 
* 
M 
Era aprender, tinha a 
professora como modelo a ser 
seguido, achava fabulosa esta 
profissão. 
Percebi que no decorrer dos 
anos, encontrei bons e 
péssimos profissionais. Poucos 
comprometidos com a 
transformação social. 
 
Quero ser apenas 
comprometida, responsável e 
continuar amando o que faço. 
(A) 
 
24 
* 
M 
De maneira carinhosa, sem 
rancor, sem brigas e sem 
gritos, agir de maneira íntegra, 
verdadeira, criativa, afetuosa. 
É ter olhares para as crianças, 
é regar todos os dias as 
sementinhas para que 
pudessem florescer completo. 
Nem sempre eram boas, 
sempre vinham as lições de 
casa, os exercícios cognitivo 
de matemática, a tabuada 
forçada até decorar. As provas 
no final de cada etapa; e 
brincar para eles já não era 
preciso, pois já éramos grandes 
e passávamos o tempo todo 
copiando da lousa. 
 
Sejam como o do professor 
que eu imaginava antes de 
entrar para a escola, que eu 
entenda que cada criança é um 
ser único e que precisa ser 
respeitado, que sempre 
aprendemos uns com os 
outros, que é preciso respeitar 
a vida. (D) 
13 
* 
M 
Com calma, cautela e amor, 
pois todos falavam dela com 
muito carinho, como uma 
pessoa doce que dos lábios só 
saíam palavras banhadas em 
mel. 
era como eu imaginava, minha 
professora primária tinha as 
palavras tão doces e que me 
fizeram muito feliz nos quatro 
anos em que estudei com ela, 
seu nome era Sônia. Já no 
ginásio as coisas mudaram um 
pouco, mas a maioria das 
professoras que tive ainda 
eram doces e a escola que 
estudei que maravilhosa! Já no 
ensino médio que fiz e concluí 
recentemente tudo mudou os 
professores, a escola nada mais 
era como antes, ninguém se 
importava comigo. 
 
Sejam tão boas quanto 
aquelas que recebi lá no 
primário, onde a escola era 
boa porque lá estava a 
professora querida a minha 
espera. Quero ser doce, 
atenciosa, preocupada com o 
meu aluno, com o seu 
aprendizado, com as 
necessidades que ele tenha. 
Quero que o meu aluno 
também tenha recordações tão 
boas quanto as minhas da 
escola e da professora. (A) 
Subgrupo 5 
14 
* 
Téc. 
em 
admin. 
de 
emp. 
Com ternura e dedicação.  Eram diversas. Tive 
professores que foram grandes 
presentes em minha vida e 
pude aprender com cada um, 
alguns tenho contato até hoje. 
Sempre falo para meus filhos 
que quem faz o professor é o 
aluno; eu digo: Filho(a) seja 
amigo do professor, cative; 
cuide, dê o que melhor há em 
Sejam as melhores, sejam 
cativantes, sejam de 
amizades, de carinho, de 
humanismo e que eu nunca 
me esqueça que um dia eu fui 
uma aluna e algumas vezes 
tive medo de não ser 
compreendida. Que eu possa 
ser presente na vida daqueles 
que eu lecionar. Eu amo fazer 
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você e com certeza será 
refletido a você o melhor deste 
professor. 
 
amigos e espero sempre deixar 
as pessoas melhores que eu 
encontrar. (A) 
16 
* 
M 
De forma carinhosa e 
dedicada, pois se não há 
entrosamento com professor 
aluno não há aprendizagem. 
Esse é um conceito que tenho 
desde o meu tempo de 
magistério, o professor não 
precisa ser carrasco para impor 
respeito, precisa sim ser amigo 
isso é fundamental. 
Por vezes eram carinhosas, 
porém demonstravam-se 
sempre ríspidos para impor 
respeito. 
Sejam de sempre ajudar o 
próximo de forma que eu 
consiga fazer a diferença para 
cada aluno. Falar de forma que 
os faça entender o que está 
certo e o que está errado 
explicar o que e como pode 
fazer para melhorar. Desejo 
em minhas aulas não só 
informar, mas formar cidadãos 
capazes de amar e respeitar o 
próximo. (D) 
 
16 
* 
M 
De forma carinhosa e 
dedicada, pois se não há 
entrosamento com professor 
aluno não há aprendizagem. 
Esse é um conceito que tenho 
desde o meu tempo de 
magistério, o professor não 
precisa ser carrasco para impor 
respeito, precisa sim ser amigo 
isso é fundamental. 
Por vezes eram carinhosas, 
porém demonstravam-se 
sempre ríspidos para impor 
respeito. 
Sejam de sempre ajudar o 
próximo de forma que eu 
consiga fazer a diferença para 
cada aluno. Falar de forma que 
os faça entender o que está 
certo e o que está errado 
explicar o que e como pode 
fazer para melhorar. Desejo 
em minhas aulas não só 
informar, mas formar cidadãos 
capazes de amar e respeitar o 
próximo. (D) 
 
Dupla 4 
8 
De maneira mais séria, rude, 
onde mostrava o certo e o 
errado. Alguém que contaria 
tudinho o que eu faria lá 
dentro para os meus pais. 
Eram completamente diferente 
do que a minha imaginação 
havia me "mostrado", Era 
alguém que me ajudaria 
quando eu precisasse e 
conseguiria me compreender 
na medida do possível. 
 
Sejam ao menos parecidas 
com as dos professores que 
passaram na minha trajetória 
escolar. (D) 
 
26 
Como mãe, como tia, como 
uma heroína, que podia todas 
as coisas, resolver todos os 
problemas, tomar todas as 
decisões e saberia me 
responder a todas as perguntas. 
Eram falhas, que eles também 
ficavam bravos de vez em 
quando e não sorriam como 
achava que deveriam sorrir o 
tempo todo. 
Não sejam perfeitas, pois só 
quem quer acertar erra, não 
seja sempre a esperada pelos 
meus alunos porém a melhor 
para eles, Espero adquirir 
experiências, vivências, 
crescimento dia após dia junto 
a uma equipe e aos meus 
alunos. (D) 
 
Subgrupo 6 
25 
Eu brincava de ser professor, 
imitava a forma carinhosa e 
algumas vezes rígida de como 
lidar com os alunos difíceis, 
visualizava isso na TV e com 
outras crianças que já 
freqüentavam a escola. 
A grande maioria dos meus 
professores era a de lecionar 
com amor, com estratégias 
diferenciadas para a formação 
de cidadãos conscientes. 
Sejam as mais efetivas 
possíveis, que eu possa 
realizar as propostas desde o 
vínculo afetivo até a formação 
de pessoas de bem. Que os 
meus alunos sejam sensíveis, 
sonhadores e reflexivos, 
Espero que sejam 
questionadores e que nos 
nossos encontros diários eles 
cheguem felizes e também 
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retornem para casa felizes com 
o conhecimento adquirido nas 
experiências vividas na escola 
sabendo que no dia seguinte 
realizaremos novas atividades. 
(A) 
2 
 
M 
De forma doce, também séria e 
um exemplo a ser seguido. 
Eram autoritárias, muitas 
vezes não se levava em conta o 
que o aluno sabia e que o 
professor era dono da razão. 
Seja de compartilhar com os 
alunos o conhecimento e 
aprender com eles também, 
construindo juntos o 
conhecimento. (D) 
 
 
2 
 
M 
De forma doce, também séria e 
um exemplo a ser seguido. 
Eram autoritárias, muitas 
vezes não se levava em conta o 
que o aluno sabia e que o 
professor era dono da razão. 
Seja de compartilhar com os 
alunos o conhecimento e 
aprender com eles também, 
construindo juntos o 
conhecimento. (D) 
 
Dupla 5 
38 
Como uma autoridade, passar 
para os alunos a matéria 
programada naquela aula. 
Deve ser por causa que eu 
ouvia dizer pelas ruas sobre o 
dia de aula dos meus amigos 
mais velhos. Achava que 
deveria aprender tudo no 
mesmo tempo. 
 
Sem resposta  Sejam satisfatórias aos meus 
alunos. (D) 
 
38 
Como uma autoridade, passar 
para os alunos a matéria 
programada naquela aula. 
Deve ser por causa que eu 
ouvia dizer pelas ruas sobre o 
dia de aula dos meus amigos 
mais velhos. Achava que 
deveria aprender tudo no 
mesmo tempo. 
 
Sem resposta  Sejam satisfatórias aos meus 
alunos. (D) 
29 
De maneira sábia, pois o 
professor era alguém que sabia 
tudo, explicava tudo, nunca 
deixava nada sem resposta, era 
alguém para ser respeitado, 
obedecido, nunca questionado, 
porque entende tudo. 
Não eram diferentes do que eu 
imaginava, exigiam ser 
obedecidos, respeitados, 
mandavam e desmandavam, 
eram sábios, pois respondiam a 
todas as questões dos alunos, 
não sei se corretamente, 
porque para quem não sabe 
nada, qualquer resposta é 
correta. 
Ajudem os educandos a 
buscar a construção do 
conhecimento, que eles 
saibam que não sei tudo, mas 
tudo que sei transmitirei, a 
humildade será a base, a 
dedicação o combustível, a 
perseverança o alimento 
diário, para demonstrar aos 
alunos que sou um facilitador, 
um ajudador, alguém que está 
ali para auxiliar no que puder, 
e que eles são e sempre serão o 
sujeito da ensinagem. (D) (F) 
 
Subgrupo 7 
1 
Eu  imaginava  a  professora 
como alguém muito sábia, que 
tinha  todas  as  respostas  para 
meus  questionamentos, 
Não eram como eu imaginava, 
pois  na  1ª  série  a  professora 
até  era  como  eu  imaginava, 
mas  nem  tão  atenciosa,  pois 
Sejam  eficientes  na  arte  de 
ensinar,  pois  só  se  é 
competente  quando  o  aluno 
aprende. É claro que tudo tem 
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atenciosa,  carinhosa,  paciente 
e amiga. 
eram  muitos  alunos  para  dar 
atenção.  Os  anos  foram 
passando e a coisa foi ficando 
pior, pois a atenção, carinho  e 
paciência  diminuíam  cada  vez 
mais e  o individualismo  e as 
preocupações  a  tornam  cada 
vez mais ausentes, pois quando 
falava  muitas  vezes  nem  era 
ouvida ou percebida. 
 
seu tempo,  mas é  importante 
fazer  a  diferença,  deixar 
marcas,  por  isso  eu  espero 
ouví-los  e  ajudá-los,  não 
apenas  na  construção de  seus 
conhecimentos,  mas  como 
amiga, alguém que se interessa 
pela vida deles. 
(F) 
27 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
 
 
1 
Eu  imaginava  a  professora 
como alguém muito sábia, que 
tinha  todas  as  respostas  para 
meus  questionamentos, 
atenciosa,  carinhosa,  paciente 
e amiga. 
Não eram como eu imaginava, 
pois  na  1ª  série  a  professora 
até  era  como  eu  imaginava, 
mas  nem  tão  atenciosa,  pois 
eram  muitos  alunos  para  dar 
atenção.  Os  anos  foram 
passando e a coisa foi ficando 
pior, pois a atenção, carinho  e 
paciência  diminuíam  cada  vez 
mais e  o individualismo  e as 
preocupações  a  tornam  cada 
vez mais ausentes, pois quando 
falava  muitas  vezes  nem  era 
ouvida ou percebida. 
 
Sejam  eficientes  na  arte  de 
ensinar,  pois  só  se  é 
competente  quando  o  aluno 
aprende. É claro que tudo tem 
seu tempo,  mas é  importante 
fazer  a  diferença,  deixar 
marcas,  por  isso  eu  espero 
ouví-los  e  ajudá-los,  não 
apenas  na  construção de  seus 
conhecimentos,  mas  como 
amiga, alguém que se interessa 
pela vida deles. 
(F) 
31 
Rigidamente com os alunos, 
não cheguei a pegar a época da 
palmatória mas antes de ir à 
escola ouvia meus irmãos 
descrever as atitudes das 
professoras. Eram gritos, 
ofensas e despautérios de todo 
o tipo. Morria de medo! 
Pouco mudaram, as 
palmatórias eram ou são, 
verbais e morais. Daquele 
tempo para cá algumas coisas 
mudaram e muitas se 
mantiveram iguais. Com 
indiferença alguns professores 
enterram habilidades e 
talentos. Com ignorância 
massacram valores e auto-
estima. Com acomodação 
aniquilam competências. A 
violência continua por parte de 
professores que resistem a 
mudança própria, de suas 
ações e atitudes. Só muda a 
forma de agredir. 
 
Sejam pela autonomia e 
identidade de meus alunos. 
Quando aqui cheguei tinha 
meus conceitos estatizados nas 
gélidas formações tradicionais. 
Achava que formar era 
disciplinar, ensinar era impor, 
que questionamento era falta 
de respeito. E hoje, vejo o 
contrário, tudo isso não 
contribui nem nunca vai 
contribuir para formar 
cidadãos dignos de direitos e 
deveres, capazes de atuar de 
forma consciente no meio em 
que vive. 
(D) 
Subgrupo 8 
6 
De uma forma que mostrava 
saber tudo. 
Mudavam de acordo com as 
séries. Uns eram calmos, 
outros nervosos, uns 
ensinavam, outros despejavam 
conteúdos. 
 
Sejam as melhores possíveis 
e que meu aluno possa 
absorver os conteúdos com 
prazer. 
(D) 
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18 
De mostrar caminhos novos, e 
conhecimentos novos, agir de 
forma a levar no mundo 
desconhecido daquele que 
conheço. 
 
Não era fácil, mas tinha todas 
elas como uma amiga, em que 
podia sempre contar com elas. 
Seja atingir os objetivos dos 
meus alunos e os meus onde 
com isso, consiga transmitir e 
adquirir sempre novos 
conhecimentos. (D) 
Dupla 6 
5 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
 
 
5 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
Dupla 7 
11 
Como amigo, atencioso, 
oferecer lições fáceis e aplicar 
brincadeiras que todos 
gostassem. 
Eram terríveis, tinha medo de 
algumas professoras e queria 
logo que terminasse o ano para 
não vê-las mais. 
Sejam boas, que os alunos 
sintam prazer de ir à escola, 
que eu consiga passar o 
conhecimento que obtive na 
faculdade para levar os alunos 
para um ensino de 
construtivismo e não de 
tradicionalismo. (D) 
 
 
 
11 
Como amigo, atencioso, 
oferecer lições fáceis e aplicar 
brincadeiras que todos 
gostassem. 
Eram terríveis, tinha medo de 
algumas professoras e queria 
logo que terminasse o ano para 
não vê-las mais. 
Sejam boas, que os alunos 
sintam prazer de ir à escola, 
que eu consiga passar o 
conhecimento que obtive na 
faculdade para levar os alunos 
para um ensino de 
construtivismo e não de 
tradicionalismo. (D) 
 
5 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
 
34 
* 
M 
Corretamente em tudo, um 
exemplo para tudo e todos, o 
máximo de inteligência. 
São tradicionais e 
contraditórias. 
Sejam sensatas, coerentes, 
sem contradições, um 
processo contínuo de 
aprendizado e reflexão. E 
minhas ações se baseiam no 
melhor para a criança, ao 
menos dentro da minha sala de 
aula. (D) 
 
Subgrupo 9 
37 
* 
M 
Segundo a minha vontade, 
seguir os meus conceitos, mas 
percebi que há todo um 
processo de investigação da 
vida do aluno, suas 
necessidades e interesses. 
 
Os influenciavam muito e 
dependendo dessas atitudes 
estavam o progresso ou 
fracasso dos alunos. 
Sejam construtivistas e 
possam levar o meu aluno à 
autonomia. (D) 
* Os sujeitos marcados já exercem a docência. 
M = significa que o sujeito cursou o magistério (nível médio) 
A = Afetividade 
D = Direção para a ação 
F = Força 
As cores nas identificações dos subgrupos ou das duplas indicam a relação entre eles, ou 
seja,  os  subgrupos  ou  duplas  com  a  cor  amarela,  por  exemplo,  apresentam-se 
interligados por um ou mais sujeitos. 
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Anexo 9. Quadro de manifestações sobre a função docente para critério de vida em 
comum. 
 
 
Nº do 
aluno 
Antes da escola básica  Durante a escola básica  Na graduação 
18 
De mostrar caminhos 
novos, e conhecimentos 
novos, agir de forma a levar 
no mundo desconhecido 
daquele que conheço. 
 
Não era fácil, mas tinha 
todas elas como uma amiga, 
em que podia sempre contar 
com elas. 
Seja atingir os objetivos dos 
meus alunos e os maus onde 
com isso, consiga transmitir 
e adquirir sempre novos 
conhecimentos. 
Dupla 1 
5 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
 
 
5 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
Dupla 2 
11 
Como amigo, atencioso, 
oferecer lições fáceis e 
aplicar brincadeiras que 
todos gostassem. 
Eram terríveis, tinha medo 
de algumas professoras e 
queria logo que terminasse 
o ano para não vê-las mais. 
Sejam boas, que os alunos 
sintam prazer de ir à escola, 
que eu consiga passar o 
conhecimento que obtive na 
faculdade para levar os 
alunos para um ensino de 
construtivismo e não de 
tradicionalismo. 
 
 
33 
Com o coração, como mãe  Era diferente com o que eu 
imaginava 
Sejam as melhores 
possíveis; pois eu adoro o 
ofício. 
 
3 
Téc. 
em 
Conta-
bilidad
e 
Uma pessoa que estivesse 
pronta para me ensinar a ler, 
a escrever, amiga, 
companheira, e o que vejo 
hoje nas escolas é 
totalmente diferente. 
Professores que chegam na 
sala faz a chamada (e você 
só é mais um na lista) passa 
o conteúdo na lousa e 
depois vai embora. 
Professores despreparados, 
sem paciência com os 
alunos, reclamam de tudo... 
 
Seja totalmente diferente do 
que vejo, por isso me 
empenho o máximo para ser 
um bom professor. 
Subgrupo 1 
21 
Com autoridade, pois desde 
criança lembro das atitudes 
de alguns professores na 
classe, do modo como se 
dirigiam aos alunos. Meu 
irmão mais velho contava 
que a professora reclamava 
das suas lições. Eu 
imaginava que o professor 
sabia mais do que os alunos 
e nós tínhamos que 
aprender com ele, mesmo 
no ensino fundamental e 
médio, presenciei atitudes 
autoritárias de professores 
Na maioria das vezes eram 
péssimas. Continuavam 
iguais. Os professores eram 
despreparados, alguns 
vinham para a aula com má 
vontade, enchiam a lousa de 
lição e depois aplicavam 
questionários decorebas. 
Tive bons professores 
também, que tentavam dar 
uma aula diferente, mais 
atrativa para os alunos. 
Desses, eu lembro o nome e 
até a fisionomia até hoje. 
Porque as coisas boas e 
Sem resposta 
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em sala de aula.  significativas a gente nunca 
esquece. 
 
20 
Imaginava que estaria lá 
uma senhora atrás da mesa 
colocando lições na lousa, 
fazendo perguntas e nos 
mostrando os 
conhecimentos. Pois de 
certa forma acreditava que 
nós iríamos à escola 
somente para aprender. 
Não são somente para 
ensinar, pois foi na escola 
que aprimorei meus 
conhecimentos e apesar de 
tradicional que minha 
escola era, criei vínculos 
afetivos tenho saudades até 
hoje de professores que tive 
em minha infância. 
 
Sejam ações construtivistas, 
ações que transforme vidas, 
ações que marquem fases da 
vida de cada aluno meu, 
terei muito afeto e carinho e 
com isso meus alunos não 
vão ser só alunos e sim 
amigos. 
3 
Uma pessoa que estivesse 
pronta para me ensinar a ler, 
a escrever, amiga, 
companheira, e o que vejo 
hoje nas escolas é 
totalmente diferente. 
Professores que chegam na 
sala faz a chamada (e você 
só é mais um na lista) passa 
o conteúdo na lousa e 
depois vai embora. 
Professores despreparados, 
sem paciência com os 
alunos, reclamam de tudo... 
 
Seja totalmente diferente do 
que vejo, por isso me 
empenho o máximo para ser 
um bom professor. 
21 
Com autoridade, pois desde 
criança lembro das atitudes 
de alguns professores na 
classe, do modo como se 
dirigiam aos alunos. Meu 
irmão mais velho contava 
que a professora reclamava 
das suas lições. Eu 
imaginava que o professor 
sabia mais do que os alunos 
e nós tínhamos que 
aprender com ele, mesmo 
no ensino fundamental e 
médio, presenciei atitudes 
autoritárias de professores 
em sala de aula. 
Na maioria das vezes eram 
péssimas. Continuavam 
iguais. Os professores eram 
despreparados, alguns 
vinham para a aula com má 
vontade, enchiam a lousa de 
lição e depois aplicavam 
questionários decorebas. 
Tive bons professores 
também, que tentavam dar 
uma aula diferente, mais 
atrativa para os alunos. 
Desses, eu lembro o nome e 
até a fisionomia até hoje. 
Porque as coisas boas e 
significativas a gente nunca 
esquece. 
 
Sem resposta 
Subgrupo 2 
32 
De forma exemplar, dando 
bons exemplos, alguém que 
devemos admirar e respeitar 
um conhecedor de muitos 
conhecimentos alguém de 
muita cultura, quem sempre 
estar pronto a nos 
responder, nossas dúvidas e 
muito mais. 
Era sempre algo para nos 
acrescentar, nos fortalecer, 
de aprendizado e 
conhecimentos para restos 
de nossas vidas. 
Experiências me façam 
crescer cada vez mais como 
pessoa e profissional, que 
eu esteja sempre aberta para 
novos saberes e 
conhecimento, que meu dia 
a dia seja de descobertas e 
admiração e de muita 
perseverança e 
responsabilidade, 
preocupada em formar 
cidadão de respeito e 
valores. 
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24 
* 
M 
 
De maneira carinhosa, sem 
rancor, sem brigas e sem 
gritos, agir de maneira 
íntegra, verdadeira, criativa, 
afetuosa. É ter olhares para 
as crianças, é regar todos os 
dias as sementinhas para 
que pudessem florescer 
completo. 
Nem sempre eram boas, 
sempre vinham as lições de 
casa, os exercícios 
cognitivo de matemática, a 
tabuada forçada até decorar. 
As provas no final de cada 
etapa; e brincar para eles já 
não era preciso, pois já 
éramos grandes e 
passávamos o tempo todo 
copiando da lousa. 
 
Sejam como o do professor 
que eu imaginava antes de 
entrar para a escola, que eu 
entenda que cada criança é 
um ser único e que precisa 
ser respeitado, que sempre 
aprendemos uns com os 
outros, que é preciso 
respeitar a vida. 
 
24 
* 
M 
 
De maneira carinhosa, sem 
rancor, sem brigas e sem 
gritos, agir de maneira 
íntegra, verdadeira, criativa, 
afetuosa. É ter olhares para 
as crianças, é regar todos os 
dias as sementinhas para 
que pudessem florescer 
completo. 
Nem sempre eram boas, 
sempre vinham as lições de 
casa, os exercícios 
cognitivo de matemática, a 
tabuada forçada até decorar. 
As provas no final de cada 
etapa; e brincar para eles já 
não era preciso, pois já 
éramos grandes e 
passávamos o tempo todo 
copiando da lousa. 
 
Sejam como o do professor 
que eu imaginava antes de 
entrar para a escola, que eu 
entenda que cada criança é 
um ser único e que precisa 
ser respeitado, que sempre 
aprendemos uns com os 
outros, que é preciso 
respeitar a vida. 
 
9 
* 
M 
Com amor, carinho, afeto, 
dar broncas quando 
necessário e pôr para 
pensar. 
Eram como eu imaginava 
antes de ir para a escola, 
tenho recordações de 
professoras maravilhosas 
mas carrego a imagem de 
uma que odiei, que me fez 
odiar matemática por um 
bom tempo, mas tudo 
passou e hoje amo 
matemática, pena que não 
esqueci a dita cuja. 
Sejam como professoras 
que tive, que davam força 
quando o aluno necessitava, 
faziam um carinho, uma 
palavra amiga, um "você 
pode! você consegue!". 
Espero não repetir erros que 
infelizmente alguns 
professores tiveram comigo, 
cada bronca! Espero ser 
cada vez mais professora e 
mais humana! 
 
Subgrupo 3 
23 
* 
M 
De maneira séria, ser de boa 
conduta, também podia agir 
com afeto para com os 
alunos, ser carinhoso, mas 
também ser como a nossa 
mãe, brigar nas horas em 
que você estiver precisando 
de umas boas palmadas. Ah, 
minha mestra tão linda, mas 
agir como manda à sua 
consciência, educar, 
ensinar, amar e até mesmo 
criticar o seu aluno para tê-
lo como um "aprendiz do 
seu conhecimento". 
A cada ano que passava 
tinham atitudes bem 
diferentes, porém cada um 
com seus conteúdos, sejam 
eles, orais, conteudistas, e 
até mesmo autoritários 
perante a classe. Lembro-
me de professores amigos, 
compreensivos, sarcásticos, 
mas que no final 
procuravam transmitir o seu 
conhecimento da melhor 
forma possível. 
Perante o meu curso e 
minha profissão, possa 
atingir e me conduzir para o 
melhor caminho do "saber" 
e do "aprender" e acredito 
também que muitos serão os 
frutos que colherei para no 
exercer da minha profissão, 
levar mais sementes de um 
processo de ensino e 
aprendizagem contínua para 
o meu educando. É nesse 
caminho que vamos juntos 
construir o conhecimento de 
cada disciplina e assuntos 
do (meu) dia-a-dia para 
torná-lo um futuro 
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"cidadão" com condições de 
opinar sobre diversos 
assuntos. Portanto refletir 
sobre tudo e todos é um 
processo de aprendizagem. 
 
13 
* 
M 
Com calma, cautela e amor, 
pois todos falavam dela 
com muito carinho, como 
uma pessoa doce que dos 
lábios só saíam palavras 
banhadas em mel. 
Era como eu imaginava, 
minha professora primária 
tinha as palavras tão doces e 
que me fizeram muito feliz 
nos quatro anos em que 
estudei com ela, seu nome 
era Sônia. Já no ginásio as 
coisas mudaram um pouco, 
mas a maioria das 
professoras que tive ainda 
eram doces e a escola que 
estudei que maravilhosa! Já 
no ensino médio que fiz e 
concluí recentemente tudo 
mudou os professores, a 
escola nada mais era como 
antes, ninguém se 
importava comigo. 
 
Sejam tão boas quanto 
aquelas que recebi lá no 
primário, onde a escola era 
boa porque lá estava a 
professora querida a minha 
espera. Quero ser doce, 
atenciosa, preocupada com 
o meu aluno, com o seu 
aprendizado, com as 
necessidades que ele tenha. 
Quero que o meu aluno 
também tenha recordações 
tão boas quanto as minhas 
da escola e da professora. 
 
9 
* 
M 
Com amor, carinho, afeto, 
dar broncas quando 
necessário e pôr para 
pensar. 
Eram como eu imaginava 
antes de ir para a escola, 
tenho recordações de 
professoras maravilhosas 
mas carrego a imagem de 
uma que odiei, que me fez 
odiar matemática por um 
bom tempo, mas tudo 
passou e hoje amo 
matemática, pena que não 
esqueci a dita cuja. 
Sejam como professoras 
que tive, que davam força 
quando o aluno necessitava, 
faziam um carinho, uma 
palavra amiga, um "você 
pode! você consegue!". 
Espero não repetir erros que 
infelizmente alguns 
professores tiveram comigo, 
cada bronca! Espero ser 
cada vez mais professora e 
mais humana! 
 
Subgrupo 4 
4 
De maneira afável, 
carinhosa e compreensiva, 
se dedicar ao máximo para 
ensinar a criança as 
letrinhas, os números e as 
formas, nunca se 
esquecendo do respeito aos 
mais velhos, que pode ser 
antigo mas é de valia até 
hoje, sei que respeitando o 
mais velho, respeito a sua 
experiência e sabedoria que 
os anos lhe ensinaram. 
Acredito que ser professor é 
ficar contente com a 
realização do seu aluno em 
Nem sempre era desta 
forma e que alguns estavam 
ali apenas, para receber um 
salário e agüentar algumas 
crianças, mas também 
existia professores que 
mesmo sendo austero, 
conseguiam dar o valor 
necessário que o aluno 
necessitava no momento, 
quando em uma bronca, 
chamava a atenção para que 
o aluno fizesse o que ele 
acreditava que o aluno era 
capaz de fazer. 
Sejam as melhores 
possíveis, sei que não é fácil 
agradar a todos. Porém 
tentarei com todas as forças 
atender a todos que 
precisarem de mim, como 
professora e amiga. 
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qualquer sentido de 
avaliação. 
 
28 
* 
M 
Com amor em relação a 
tudo aquilo que me deparar 
Não eram bem assim, 
muitas deixaram o amor 
guardado em casa. 
 
Sempre ter o amor como 
meu companheiro. 
 
 
37 
* 
M 
Segundo aminha vontade, 
seguir os meus conceitos, 
mas percebi que há todo um 
processo de investigação da 
vida do aluno, suas 
necessidades e interesses. 
 
Os influenciavam muito e 
dependendo dessas atitudes 
estavam o progresso ou 
fracasso dos alunos. 
Sejam construtivistas e 
possam levar o meu aluno à 
autonomia. 
34 
* 
M 
Corretamente em tudo, um 
exemplo para tudo e todos, 
o máximo de inteligência. 
São tradicionais e 
contraditórias. 
Sejam sensatas, coerentes, 
sem contradições, um 
processo contínuo de 
aprendizado e reflexão. E 
minhas ações se baseiam no 
melhor para a criança, ao 
menos dentro da minha sala 
de aula. 
 
Subgrupo 5 
10 
* 
 
Era aprender, tinha a 
professora como modelo a 
ser seguido, achava 
fabulosa esta profissão. 
Percebi que no decorrer dos 
anos, encontrei bons e 
péssimos profissionais. 
Poucos comprometidos com 
a transformação social. 
 
Quero ser apenas 
comprometida, responsável 
e continuar amando o que 
faço. 
 
10 
* 
M 
Era aprender, tinha a 
professora como modelo a 
ser seguido, achava 
fabulosa esta profissão. 
Percebi que no decorrer dos 
anos, encontrei bons e 
péssimos profissionais. 
Poucos comprometidos com 
a transformação social. 
 
Quero ser apenas 
comprometida, responsável 
e continuar amando o que 
faço. 
Dupla 3 
7 
 
M 
Ensinar para que eu 
aprendesse. 
Tive vários professores, 
eventualmente encontro 
com minha professora da 4ª 
série, ela está velhinha e 
não me reconhece, ela mora 
no meu bairro, eu a respeito 
e admiro pelo amor que ela 
tinha por nós, ela não teve 
filhos. Eventualmente 
encontro o meu professor de 
educação física do Cefam, o 
Carlão, tenho várias 
lembranças agradáveis, 
daquela época, saudades. 
Outros prefiro nem 
lembrar... 
Contribuam para a 
formação do meu aluno 
como um belo futuro e ser 
cidadão acima de tudo. 
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10 
* 
M 
Era aprender, tinha a 
professora como modelo a 
ser seguido, achava 
fabulosa esta profissão. 
Percebi que no decorrer dos 
anos, encontrei bons e 
péssimos profissionais. 
Poucos comprometidos com 
a transformação social. 
 
Quero ser apenas 
comprometida, responsável 
e continuar amando o que 
faço. 
31 
Rigidamente com os alunos, 
não cheguei a pegar a época 
da palmatória mas antes de 
ir à escola ouvia meus 
irmãos descrever as atitudes 
das professoras. Eram 
gritos, ofensas e 
despautérios de todo o tipo. 
Morria de medo! 
Pouco mudaram, as 
palmatórias eram ou são, 
verbais e morais. Daquele 
tempo para cá algumas 
coisas mudaram e muitas se 
mantiveram iguais. Com 
indiferença alguns 
professores enterram 
habilidades e talentos. Com 
ignorância massacram 
valores e auto-estima. Com 
acomodação aniquilam 
competências. A violência 
continua por parte de 
professores que resistem a 
mudança própria, de suas 
ações e atitudes. Só muda a 
forma de agredir. 
 
Sejam pela autonomia e 
identidade de meus alunos. 
Quando aqui cheguei tinha 
meus conceitos estatizados 
nas gélidas formações 
tradicionais. Achava que 
formar era disciplinar, 
ensinar era impor, que 
questionamento era falta de 
respeito. E hoje, vejo o 
contrário, tudo isso não 
contribui nem nunca vai 
contribuir para formar 
cidadãos dignos de direitos 
e deveres, capazes de atuar 
de forma consciente no 
meio em que vive. 
14 
* 
Téc. 
em 
Admin. 
de 
emp. 
 
Com ternura e dedicação.  Eram diversas. Tive 
professores que foram 
grandes presentes em minha 
vida e pude aprender com 
cada um, alguns tenho 
contato até hoje. Sempre 
falo para meus filhos que 
quem faz o professor é o 
aluno; eu digo: Filho(a) seja 
amigo do professor, cative; 
cuide, dê o que melhor há 
em você e com certeza será 
refletido a você o melhor 
deste professor. 
 
Sejam as melhores, sejam 
cativantes, sejam de 
amizades, de carinho, de 
humanismo e que eu nunca 
me esqueça que um dia eu 
fui uma aluna e algumas 
vezes tive medo de não ser 
compreendida. Que eu 
possa ser presente na vida 
daqueles que eu lecionar. 
Eu amo fazer amigos e 
espero sempre deixar as 
pessoas melhores que eu 
encontrar. 
Subgrupo 6 
8 
De maneira mais séria, 
rude, onde mostrava o certo 
e o errado. Alguém que 
contaria tudinho o que eu 
faria lá dentro para os meus 
pais. 
Eram completamente 
diferente do que a minha 
imaginação havia me 
"mostrado", Era alguém que 
me ajudaria quando eu 
precisasse e conseguiria me 
compreender na medida do 
possível. 
 
Sejam ao menos parecidas 
com as dos professores que 
passaram na minha 
trajetória escolar. 
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8 
De maneira mais séria, 
rude, onde mostrava o certo 
e o errado. Alguém que 
contaria tudinho o que eu 
faria lá dentro para os meus 
pais. 
Eram completamente 
diferente do que a minha 
imaginação havia me 
"mostrado", Era alguém que 
me ajudaria quando eu 
precisasse e conseguiria me 
compreender na medida do 
possível. 
 
Sejam ao menos parecidas 
com as dos professores que 
passaram na minha 
trajetória escolar. 
16 
* 
M 
De forma carinhosa e 
dedicada, pois se não há 
entrosamento com professor 
aluno não há aprendizagem. 
Esse é um conceito que 
tenho desde o meu tempo 
de magistério, o professor 
não precisa ser carrasco 
para impor respeito, precisa 
sim ser amigo isso é 
fundamental. 
Por vezes eram carinhosas, 
porém demonstravam-se 
sempre ríspidos para impor 
respeito. 
Sejam de sempre ajudar o 
próximo de forma que eu 
consiga fazer a diferença 
para cada aluno. Falar de 
forma que os faça entender 
o que está certo e o que está 
errado explicar o que e 
como pode fazer para 
melhorar. Desejo em 
minhas aulas não só 
informar, mas formar 
cidadãos capazes de amar e 
respeitar o próximo. 
 
Subgrupo 7 
27 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
 
 
27 
Sem resposta  Sem resposta  Sem resposta 
 
13 
* 
M 
Com calma, cautela e amor, 
pois todos falavam dela 
com muito carinho, como 
uma pessoa doce que dos 
lábios só saíam palavras 
banhadas em mel. 
Era como eu imaginava, 
minha professora primária 
tinha as palavras tão doces e 
que me fizeram muito feliz 
nos quatro anos em que 
estudei com ela, seu nome 
era Sônia. Já no ginásio as 
coisas mudaram um pouco, 
mas a maioria das 
professoras que tive ainda 
eram doces e a escola que 
estudei que maravilhosa! Já 
no ensino médio que fiz e 
concluí recentemente tudo 
mudou os professores, a 
escola nada mais era como 
antes, ninguém se 
importava comigo. 
Sejam tão boas quanto 
aquelas que recebi lá no 
primário, onde a escola era 
boa porque lá estava a 
professora querida a minha 
espera. Quero ser doce, 
atenciosa, preocupada com 
o meu aluno, com o seu 
aprendizado, com as 
necessidades que ele tenha. 
Quero que o meu aluno 
também tenha recordações 
tão boas quanto as minhas 
da escola e da professora. 
Subgrupo 8 
25 
Eu brincava de ser 
professor, imitava a forma 
carinhosa e algumas vezes 
rígida de como lidar com os 
alunos difíceis, visualizava 
isso na TV e com outras 
A grande maioria dos meus 
professores era a de lecionar 
com amor, com estratégias 
diferenciadas para a 
formação de cidadãos 
conscientes. 
Sejam as mais efetivas 
possíveis, que eu possa 
realizar as propostas desde 
o vínculo afetivo até a 
formação de pessoas de 
bem. Que os meus alunos 
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crianças que já 
freqüentavam a escola. 
sejam sensíveis, sonhadores 
e reflexivos, Espero que 
sejam questionadores e que 
nos nossos encontros 
diários eles cheguem felizes 
e também retornem para 
casa felizes com o 
conhecimento adquirido nas 
experiências vividas na 
escola sabendo que no dia 
seguinte realizaremos novas 
atividades. 
 
6 
De uma forma que mostrava 
saber tudo. 
Mudavam de acordo com as 
séries. Uns eram calmos, 
outros nervosos, uns 
ensinavam, outros 
despejavam conteúdos. 
 
Sejam as melhores 
possíveis e que meu aluno 
possa absorver os conteúdos 
com prazer. 
 
6 
De uma forma que mostrava 
saber tudo. 
Mudavam de acordo com as 
séries. Uns eram calmos, 
outros nervosos, uns 
ensinavam, outros 
despejavam conteúdos. 
 
Sejam as melhores 
possíveis e que meu aluno 
possa absorver os conteúdos 
com prazer. 
Dupla 4 
1 
Eu imaginava a professora 
como alguém  muito  sábia, 
que tinha todas as respostas 
para meus questionamentos, 
atenciosa,  carinhosa, 
paciente e amiga. 
Não  eram  como  eu 
imaginava, pois na 1ª série a 
professora  até  era  como  eu 
imaginava,  mas  nem  tão 
atenciosa, pois eram muitos 
alunos para dar atenção. Os 
anos  foram  passando  e  a 
coisa foi ficando pior, pois a 
atenção, carinho e paciência 
diminuíam cada vez mais  e 
o  individualismo  e  as 
preocupações a tornam cada 
vez  mais  ausentes,  pois 
quando falava muitas vezes 
nem  era  ouvida  ou 
percebida. 
 
Sejam  eficientes  na  arte  de 
ensinar,  pois  só  se  é 
competente quando o  aluno 
aprende.  É  claro  que  tudo 
tem  seu  tempo,  mas  é 
importante  fazer  a 
diferença,  deixar  marcas, 
por  isso  eu  espero  ouví-los 
e ajudá-los,  não apenas na 
construção  de  seus 
conhecimentos,  mas  como 
amiga,  alguém  que  se 
interessa pela vida deles. 
 
2 
 
M 
De forma doce, também 
séria e um exemplo a ser 
seguido. 
Eram autoritárias, muitas 
vezes não se levava em 
conta o que o aluno sabia e 
que o professor era dono da 
razão. 
Seja de compartilhar com os 
alunos o conhecimento e 
aprender com eles também, 
construindo juntos o 
conhecimento. 
 
Subgrupo 9 
25 
Eu brincava de ser 
professor, imitava a forma 
carinhosa e algumas vezes 
rígida de como lidar com os 
A grande maioria dos meus 
professores era a de lecionar 
com amor, com estratégias 
diferenciadas para a 
Sejam as mais efetivas 
possíveis, que eu possa 
realizar as propostas desde 
o vínculo afetivo até a 
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alunos difíceis, visualizava 
isso na TV e com outras 
crianças que já 
freqüentavam a escola. 
formação de cidadãos 
conscientes. 
formação de pessoas de 
bem. Que os meus alunos 
sejam sensíveis, sonhadores 
e reflexivos, Espero que 
sejam questionadores e que 
nos nossos encontros 
diários eles cheguem felizes 
e também retornem para 
casa felizes com o 
conhecimento adquirido nas 
experiências vividas na 
escola sabendo que no dia 
seguinte realizaremos novas 
atividades. 
 
26 
Como mãe, como tia, como 
uma heroína, que podia 
todas as coisas, resolver 
todos os problemas, tomar 
todas as decisões e saberia 
me responder a todas as 
perguntas. 
Eram falhas, que eles 
também ficavam bravos de 
vez em quando e não 
sorriam como achava que 
deveriam sorrir o tempo 
todo. 
Não sejam perfeitas, pois só 
quem quer acertar erra, não 
seja sempre a esperada 
pelos meus alunos porém a 
melhor para eles, Espero 
adquirir experiências, 
vivências, crescimento dia 
após dia junto a uma equipe 
e aos meus alunos. 
 
38 
Como uma autoridade, 
passar para os alunos a 
matéria programada naquela 
aula. Deve ser por causa 
que eu ouvia dizer pelas 
ruas sobre o dia de aula dos 
meus amigos mais velhos. 
Achava que deveria 
aprender tudo no mesmo 
tempo. 
 
Sem resposta  Sejam satisfatórias aos 
meus alunos. 
Subgrupo 10 
31 
Rigidamente com os alunos, 
não cheguei a pegar a época 
da palmatória mas antes de 
ir à escola ouvia meus 
irmãos descrever as atitudes 
das professoras. Eram 
gritos, ofensas e 
despautérios de todo o tipo. 
Morria de medo! 
Pouco mudaram, as 
palmatórias eram ou são, 
verbais e morais. Daquele 
tempo para cá algumas 
coisas mudaram e muitas se 
mantiveram iguais. Com 
indiferença alguns 
professores enterram 
habilidades e talentos. Com 
ignorância massacram 
valores e auto-estima. Com 
acomodação aniquilam 
competências. A violência 
continua por parte de 
professores que resistem a 
mudança própria, de suas 
ações e atitudes. Só muda a 
forma de agredir. 
 
Sejam pela autonomia e 
identidade de meus alunos. 
Quando aqui cheguei tinha 
meus conceitos estatizados 
nas gélidas formações 
tradicionais. Achava que 
formar era disciplinar, 
ensinar era impor, que 
questionamento era falta de 
respeito. E hoje, vejo o 
contrário, tudo isso não 
contribui nem nunca vai 
contribuir para formar 
cidadãos dignos de direitos 
e deveres, capazes de atuar 
de forma consciente no 
meio em que vive. 




[image: alt] 
143
 

17 
De forma pouco autoritária, 
sempre ajudando os alunos 
em suas dificuldades. 
Eram meio confusas, pois 
eles estavam sempre 
correndo para acabar o livro 
até o final do ano. 
Sejam claras, que meus 
alunos aprendam o máximo 
possível e ao decorrer de 
uma dúvida me procurem, 
sem medo. 
 
22 
Como parte da família do 
aluno, preocupando-se com 
ele e auxiliando no que 
fosse possível. 
Eram variadas, algumas se 
sentiam realizadas com a 
profissão e tratavam os 
alunos como seres 
humanos. Outras só 
estavam presentes para 
receber o ordenado no final 
do mês e quando se 
referiam ao aluno era de 
forma grossa. 
 
Sejam humanas, de acordo 
com o que abordo nas 
leituras que faço. Pretendo 
ser uma profissional 
envolvida com a profissão 
que escolhi. 
Comprometida!! 
* Os sujeitos marcados já exercem a docência. 
M = significa que o sujeito cursou o magistério (nível médio) 
A = Afetividade 
D = Direção para a ação 
F = Força 
 
As cores nas identificações dos subgrupos ou das duplas indicam a relação entre eles, ou 
seja,  os  subgrupos  ou  duplas  com  a  cor  amarela,  por  exemplo,  apresentam-se 
interligados por um ou mais sujeitos. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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